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EDITORIAL 
A data magna do Brasil, aquela que assinala o 

início da ~ua existência como nação livre,_ tem este ano 
a mesma carinhosa e entusiástica celebração. Os cora­
ções de todos os brasileiros pulsam no mesmo ritmo, com 
o mesmo orgulho e a mesma f é no destino da estreme­
cid·a pátria que vimos criando há mais d·e quatro liéculos. 

Em verdade, desde muito cedo o Brasil começou a 
l'.firmar a sua personalidade nacional. Seus filhos nos 
albores da vida do país, logo a os primeiros dias da co­
lonização, sofreram a dura prova da guerra, para re­
cuperar o solo invadido por elementos estranhos à sua 
indole, ao~S seus costumes, à sua crença. 

Era a primeira afirmação brasileira, mas já tão 
.,.-iva, -tão poderosa, tão bela ! 

* * * 

Esse tec:uado embate pode ser tomado como o pri­
meiro sinal do processo de formação da nacionalidade, 
que se desenvolveria sempre, daí por diante, no tempo 
e no espaço; em etapas mais ou menos dilatadas, porém 
fatais. E l'ão os graves atritos entre brasil~iros( e portu­
gueaes, são as bandeiras, são a s lutas com os espanhóis 
no Sul, é a lnconfid•ência Mine ira, é 'a revolução per­
nambucana de 1817, até chegarmos ao grito do lpiranga. 

Mas justamente devemos refletir, à luz dessa evo­
lução histórica, que a conquista representada pelo rasgo 
alegórico de 7 de setembro de 1822, não seria definiti~a 
nem suficiente. Foi, sim, uma e tapa avançada, cujo va­
lor, porém, era sobretudo moral, pois que signif,icava a 
soberania política do Brasil, os destinos da pátria entre­
gues aos seus próprios filhos. 

E a partir daí é que começaria verdad~iramente 
a construção da nossa independência, que só póde ter 
sentido real quando o Brasil haja atingido a plena posse . . 

~-------------------------------------J 



de si mesmo. Isso tem sido a aspiração suprema e deve 
c:onsumir o esforço de todos os bons brasileiros. 

* * 
Bem sabemos que a autonomia das nações é cada 

vez mais função d·e fatores econôm~cos. Não queremos, 
t; claro, excluir as condições geográficas, a cultura, os 
valores psicológicos, todos elementos de suma impor­
tância, e cujo despres0 se paga a alto preço, por vezes 
alto demais . . . Porém, incontestavelmente, a base da 
verdadeira autonômia está numa sólida estrutur_. eco· 
nômica. Pelo menos podemos dizer que sem isso todo 
esforço será precário, toda esperança será vã. 

De pouco valerão, por certo, 0 nosso heroismo fí­
sJco, a nossa consciência política, a nossa cultura já de­
finida, se roâo tivermos em nós mesmos, nas nossas mãos, 
ao nosso alcance, os meios para exercê-las. E' assim, 
pois, que se evidencia o primad·o das forças econômicas 
uo quadro da soberania das nações. 

O Brasil, que possue em potencial riquesas das mais 
cobiçadas, bem compreende essas realidades. 

* * 
A conquista da nossa independência continua. Con­

tinua ainda agora, Mttrando numa fase decisiva quand·o 
procuramos instalar a grande siderurgia nacional, 
quando damos amplo aproveitamento ao carvão do Rio 
Grande e de Santa Catarina, quando nos lançamos reso­
lutamente à localização dos nossos lençóis petrolíferos, 
quando avançamos na construção naval e nos prepara­
mos para encetar a construção aeronáutica. 

E' esse o sentido do momento histórico que vivemos. 
E a etapa de hoje, pod·emos estar certos, não será menos 
grandiosa, nem menos árd·ua, nem menos necessária ao 

J Brasil que a vencida há cento e vinte anos passados. 
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"Oficiais e praças do Exército. 

O Brasil atravessa momentos de Intensa 
lf'8VIdade. ••••t•-dos ~ navios, ato 
. .-MMMiliJIIitenltê crfln lnoso, perpetrado 
N.!ltlllailíi Gtnllro dos nossospr6prlas mares, 
M~.Utrtdct-n4tS perdas lnestlmivels, 

'l~i-tbl'lem de luto os coraçies de todos .os 
lelros, sangrando d~ dor com o de-

saparedmento de Indefesos patr•dos arras­
tados i morte brutal e traiçoeiramente. 

Aos nossos. sentimentos de amaraura 
. juntam-se tambem os de revolta fremente, 
Justa e lnsopltável. 

-Nttsta hora grave de nessa nacionalidade, 
o Ex6rdto con,unde-se com o povo, ambos 

as mesmas emotles, ambos ••tal• na mesma-Intensa pura v'lbra­
-~tcUIIII patriotismo ....._.. e ptrofundo. !.,ífli• ••,••• *firme e serena. 

'~Dr.-.t<'lllftt11lt1e ....,_, diante da tri&lca 
nrc~•••u~ ... .,. ••• da ousadia lngl6rla de 
destruir, Yllta de nossas praias, embar­
ca,ies costeiras que, em despreocupacle 
cruzeiro, ostentavam nos .. us mastros • 
Bandeira do Brasil, - o Ex6rclto e........, 
unido e confiante, disposto, como ,. .. ., 
a todos os sacrlf,clos na defesa ft ~ 
grandioso patrlm6nlo moral e I; 
lmpereclvel lepdo de n.-. 



( 

Nesta hora enlutada de nossa hist6rla, 
enfrentando os acontecimentos com cora­
gem e segurança, não conhecemos inde­
cisões ! ~ Exército é um s6 bloco, uma força 
coesa, - e cada soldado saberá cumprir o 
seu dever, sacrificando-se até a morte peio 
Brasil. 

Aceitamos os fatos como nos foram im­
·postos, - e, em revide, empregaremos nossas 
forças, em sua totalidade, para repelir a 
agressão, com destemor e energia • . 

Ne-nhum filho do Brasil faltará ao seu 
dever nesta hora sombria que exige a união 
de todos na defesa das nossas tradições e 
dos nossos direitos. 56 assim seremos dignos 
da grande Pátria Brasileira que, honrada e 
respeitada, recebemos de nossos maiores e 
que, honrada, respeitada e gloriosa havemos 
de transmitir aos nossos descendentes. 

, E bem na certeza de que o Exército e 
o ftovo, como sempre estreitamente ligados 
por afeição e confiança, obedecerão fiel­
mente . a voz de mando do Chefe Supremo 
da Nação, o Exmo. Sr. Presidente da Repú­
blica, cujas decisões devemos aguardar com 
calma, serenidade e disciplina confio em · 
que, seguindo a ~rilha rígida do Dever, 
unidos e presos à mesma única e sagrada 
obrigação, não faltaremos à nossa, certa­
mente rude, mas gloriosa, missão para com 
a Pátria, defendendo-a ciosamente e guar­
dando-a, sem medida de sacrificios, na 
integridade territorial e na sua honra 
impoluta! 

Rio de Janeiro, 21 de Agosto de 1942. 

(a) Gen. EURICO DUTRA". 
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A DOUTRINA FRANCESA 
. ' 

E A GUERRA DE 1940 
Pelo Cel. T. A. ARARIPE 

I - INTROITO 

A reputada revista espanhola "Ejército" trouxe a sú­
mul·a do oportuno artigo do General BOURGET, publicado na 
"Revu"C de 1' Armée francaise", sob o título acima: 

Vamos repassar aqui os comentários do chefe francês, 
que viveu a batalha ao lado do comand·ante eminente, procu-. 
rando referir-nos aos fundamentos da Doutrina que temos 
utilizado em 11ossos regulamentos . e em nossas Escolas. Cre­
mos assim ir ao encontro da natural curiosidade dos que me­
ditam sobre os problemas táticos e da. orientação que deve· 
ser impressa à revisão da nossa regulamentação. 

Não entraremos no âmago dos problemas mas tentaremos 
filar os pontos principais e a linha mestra da Doutrina de­
sejada. 

Com o autor, evitaremos as referências às causas politicas 
e morais da derrota e à atuação do Comando supremo e do 
Governo, para a termo-nos à análise: 

- dos traços fundamentais da D.outrina de guerra fran­
cesa; 

- da aplicação efetiva dessa Doutrina; 
- dos desmentidos que essa Doutrina encontrou nos 

acontecimentos; 
- dos ensin~mentos gerais que daí resultarão para o 

futuro. 

9 
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308 A OOUTRINA FRAN CESA E A GUERRA DE 194.0 

11- A DOUTRINA FRANCESA 

1.0 - A Doutrina de Guerra francesa acha-se compen­
diada na "Instruction sur l'Emploi T·actique des Grandes Uni­
tés -· 1937", que substtiuiu o I. G. U. (provisória) de 1921. 
Nas duas, encontramos as bases de nossa regulamentação e 
dos estudos táticos de nossas Escolas. 

Os redatores da I. G. U. de 1937, n_o Relatório ao Minis­
tro, afirmam: "Sem desconhecer a importância dos progres­
~os realizados a partir dessa época ( 1921) no domínio dos 
meios de combate e de transporte, a Comissão de · redação da 
presente Instr'IÇão estimou, contudo, que esses progressos 
de ordem técnica não modificavam sensivelmente, no domí­
nio tático, as r~gras essenciais estabelecidas por seus anteces­
sores"; e que: "o corpo de Doutrina, objtivamente fi:~ado no 
dia seguinte ao da vitória por chefes eminentes que acaba­
vam de exercer altos comandos, devia continuar sendo a base 
para o emprego das nossas ·grandes Unidades". 

Dessa .afirmação capital se depreende que nem Ri Orga­
nização das frentes fortificadas, nem a criação de Unidades 
motorizadas e mecanizadas, nem o aumento dos engenhos 
anti-carros, nem o desenvolvimento das forças aéreas e dos 
meios de defesa anti-aérea e, enfim o aperfiçoamento dos 
meios de transmissão (tais são os progressos táticos enumera­
dos), são de molde a abalar os ensinamentos da Guerra 
1914-18, tais como foram codificados pelos a-rtífices da vi­
tória. 

2.0 -Pondo de lado, por enquanto, Ri organização das 
frentes fortificanas, consequência natural de quatro anos de 
guerra de trincheira e de uma política, pode-se dizer, imposta 
~o país, apreciemos a influência concedida à Arma blindada 
e às Forças Aéreas no desenrolar dos combates. 

A Comissão destac·a à criação de grandes unidades mo­
dernas, formando "um sistema capaz de executar a batalha 
com os próprios meios": a Divisão Ligeira Mecanizada e a 
Divisão de Infantaria Motorizada, obedecendo "aos princípios 

, imutáveis que regem o empr~_go das forças armadas". 
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E' bem verdade, que at é então, ainda não-tinham surgi­
do as Grandes Unidades encouraçadas ou Blindadas e só se 
falavn nos Carros de Combate, nos Autometralhadoras e 
Autocanhões. . 

A Comissão dá a entender, entretanto, ter pensado na 
existência dessas Grândes Unida.des; porem, sua regulamen­
tação restringe-se ao emprego dos carros e ·as modalidades de 
defesa contra os engenhos blindados adversos. Ainda mais, 
freia, de algum modo, a ousadia no emprego dos carros, res­
saltando no que diz respeito a 0 emprego dos carros, é preciso 
insistir em que hoje a arma anti-carro se ergue contra o car­
ro, como, na última guerra, a. metralhadora contra- a infan­
taria.,. E, tomando em conta esse perigo formidavel, opina 
que, dado o consideravel aumento do número e da potência 
·dos engenhos anti-carros em todos os exércitos estrangeiros, 
não será possível o emprego dos' carros no ataque senão com 
a proteç-ão e o a.poi0 de uma artilharia onipotente. E, por 
essa razão, "não encarou sua ação em profundidade enquan­
to não se tiver operado a desorganização do sistema defen&,ivo 
do adversário" . 

Em relação ao progresso d·as F orças Aé~e~s, a Comissão 
assinala que esse progresso proporciona aos Exércitos de terra 
possibilidades de cooperação ampliadas, quer qua.~to à ob­
servação e informação, quer quanto ao ataque, em toda a 
profundidade ' do campo de batalha, "Esforça-se ainda por 
atrair a atenção para todos os progressos realizados no do­
mínio do ar, seja para utilizá-los em benefício próprio, seja 
para evitar os efeitos (autogiro, descida aérea, etc.). 

3.0
)- A I.G.U. que não deixa de ressaltar ser "o fogo · 

fator preponderante do combate" (115), afirma que "a ofen-
. siva é o modo de ação por excelencia" (108); porém,. apela 

para a prudencia frisando que, de maneira geral e sobretudo 
ll.O inícid da guerra, convem evitar as batalhas de encontro. 
Deixando sempre margem as iniciativas oportunas, é conve­
P..iente travar batalhas conduzidas". (201). 

El.a preceitua: "O ataque é o ato que caracteriza a 
batalha ofensiva" (222). - "Contra inimigo em guard&, a 
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disposição das tropas para. 0 ataque incompletq sobre posições 
do atacante, será vantajoso, recorrer a ação brusca e brutal, 
em vez da preparação minuciosa". (223). 

"Os resultados que se podem esperar de um ataque são, 
em geral, tanto mais importantes quanto maior for a enver­
gadura inicial da frente de ataque". (224). 

Mais adiante repisa.: "O àtaque sem preparação é ex­
cepcional. E' então, chamado ataque de surpresa". A pre­
paração é, princip_almente, tarefa da Artilharia; mas dela 
podem igualmente participar a Infantaria e a Avi·ação". 
(232). 

Os carros de combate, que a I.G.U. considera como In­
fantaria . (Tit. li~ Cap. I, art. 2), são particularmente aptos 
para apoiar os infantes (227) . Os que constituem os grupa­
mentos de mauobra de conjunto, à disposição do comando 
da Grande Unidade, "precedem largamente a Infantaria e 
os carros nos seus objetivos" (38) e recebem "missões suces­
sivas, precisas c limitadas" (230). Esta;; •missões, "desde o 
momento em que o dispositivo inimig0 parece suficientemente 
abalado", consistem "em penetrar profundamente nesse dis­
positivo para alcançar assim as armas mais afastadas e os •. 
orgãos do comando" (38). 

Pode-se aí bosquejar o quadro de ataque desejado pela 
T.G.U; O ataque é iniciado com intensa ação de toda a massa 
da Artilharia (235), quer se disponha ou não de carros (236 
e 398). "A aviação prolonga com suas bombas 0 tiro da Ar­
tilharia contra as retaguardas do inimigo. Algumas vezes, 
quando os seus meios o permitem, precede tambem 0 primeiro 
escalão do dispositivo de ataque com os fogos de suas me'tra­
lh~doras" (238 e 295). "Excepcionalmente, pode ser cha­
mada a desembarcar no campo . de batalha adverso destaca­
mentos encarregados de efetuar certas missões particulares,. 
(295). Tímida aproximação com os paraquedistas. 

Se o ataque conseguir bom êxito, este É\ aproveitado sem 
perda de tempo para ac·abar de desorganizar inimigo e im­
pedir que reconstitua suas forças; o que geralmente se con­
segue, não entulhando com os meios disponíveis a brecha 
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aberta, quasi sempre demasiado estreita, m~s aumentando 
a zona de rutura" por ações contra os flancos · (240). 

Quando a situação autorizar o seu emprego (ausencia 
de resistencias importantes), confia-se o aproveitamento o do 
êxito a destacametitos mecanizados e à Aviação (24],)0 Os 
carros "podem" constituir a ossatura desses dest,acamentos 
(38) o As unidades de cavalaria e depois as motorizadas 
intervem progressivamente para . conservar os resultados 
dessas ações (241) o 

4o0 ) - Pode.:se 'realizar o mesmo trabalho de síntese, 
em relação à defensiva. Nesta, emprega-se para barrar o 
caminho do adversário, a combinação dos fogos e do terreno, 
reforçado na ma~oria dos casos por uma organização perma- . 
nente ou improvjsada" (111) o 

A I.G.U. declara formalmente, nesse mesmo nú.mero, que · , 
a atitude de~eusiva não pode proporcionar resultados deci­
sivos. Admite, que, em determinad·as condições e mediante 
perda de terreno, a defensiva pode ser organizada e transpor­
tada sucessivam~nte para várias posições; chama, porém, a 
atenção para o perigo de semelhante manobrà em presença 
de engenhos blindados e conclue que "a defesa a fundo em 
.posição escolhida consti.tue a regra corrente" (113). 

Nessa posição ·se manterá um sistema de fogos contí­
nuos e profundos, o qual, preparado, instalado e combinado 
com a organização do terreno, possue .poder consideravel 
para deter o atacante e graças ao qual a· frente s6 poderá 
ser forçada po1· este se puser em a ção meios poderosos e cuja 
reunião exige "praso longo" o, 

Um dos elementos essenciais dessa c·apacidade de deter 
reside no obstáculo, natural ou ·artificial, combinado 'com as ­
destruições (25l). O relatório ao Ministro, a que já nos refe­
rimos, especific~ que sob esse conceito de obstáculo apresen­
mm-ae, em primeh'o Jogar, os cursos dágua, cuja· transposição 
supõe sempre um problema difícil, mesmo em face da gene­
ralização possível dos meios anfíbios. O obstáculo coloéado 
na frente da posição ae resistência deve ser batido por uma 
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bap-eira de fogos de todas as armas, chamada uarrOillil!'"' 

principal, densa, contínua e profunda. 

A I. G. U. insist e, repetidamente, no escalonamento 
\ 

orgãos de fogo da defesa, grupados em "centroa de ~~ .... ._.,., 
cia e pontos de (tpoios", solidamente mantidos, bem nrr\f".Pilri 

por sistema de fogos cruzados, enquadrando as cortinas, 
giadas, batidas c dispondo de obstáculo (256). Esta 
didade do dispositivo impõe-se, principalmente na defesa 
tra os engenhos blindàdos e dela participam a · Aviação, a 
vaiaria e a Artilharia. Esta última e as. armas a .. .,.··""'•u 
combinam a sua ação com o obstáculo, enquanto as Unidad 
de Carros, mantidas em reserv~, ficam dispostas para 
ofensivamente contra os meiQs blindad"bs que tenham 
guido infiltrar-se através das barragens sucessivas de 
A Defesa anti-carro "processada em toda a profundidade 
campo de batalha", prevê cuidadosamente a proteção 
flancos e da rP-taguard·a, ten~o em vista o grande 
ação dos meios atuais (259). 

No tocante à A viação, IJ1Uito embora não esteja 
mente estabelecido o seu papel na batalha defensiva, 
deduzir do Cap. IV, Tit. V, o seguinte: "Como- as outras 
mas, a Aviação empresta à batalha esforço capital seja 
informar ao comando e às tropas, seja para neutralizar 
Aviação adversa, seja ainda para .completar, com os 
fogos levados a grande distância na retaguarda do cam 
de lYcitalha, a ação da artilharia" (295). 

Outra :::toção primordial da defesa é que se "a atitude 
fensiva limita a iniciativa do chefe, consente, ao menos, e 
co.nstitye dever absoluto, fazer previsões sobre a defesa 
a maior antecipação possível em face das circunstâncias 
(254) .· Essas previsões formam no seu conjunto um plano. 

Pode-se deduzir dessas prescrições, embora isso não 
teja expresso, qu•e, se a instalação em uma posição ~n·rrf~-I 

ponde ao propósito de defender-se a fundo, não leva em conta 
o praso necessário. Aliás é o que se depreende da& n"Meri-1 

ções do artigo 2, Gap. 11 do Tit. li, já citado. 
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5.0 - Para completar esta exposição, em largos traços 
da. Doutrina f~ncesa, convem ressaltar o desenvolvimento da­
do à noção de segurança e as recomendações feitas a esse 
respeito, tanto Po que concerne à prot eção contra os engenhos 
blindados em todas as circunstâncias do combate, como à 
defesa contra as ações aéreas do inimigo (reconhecimentos, 
bombardeios e ataques a 0 solo, desembarques aéreos, etc.). 

6.0 - Finalmente, examinando-se em seu conjunto a 
Doutrina definida pela I. G. U. de 1937, e pelo Regulamento 
de Infantaria de 1939, chega-se à conclusão que os seus reda­
tores procuraram manter a Doutrina estabelecida em 1921 
pelos que haviam feito a guerra e alcançado a vitória. 

Para eles continuava de pé a lição essencial da guerra 
de 1914/18: - a potência do fogo, previamente instalado, 
confere à defesa força consideravel, só rompida mediante 
grande acumulação de meios, capazes de neutralizá-la ou 
destruí-la por fcgos ainda mais poderosos do que os seus, 
com esbanjame:1tÔ de projéteis; assim_ mesmo, para permitir 
ao atacante umél penetração lenta e medíocre atravéz do dis-

• positivo inimigo. -
A impressão era de que o armamento moderno havia 

rompido o equilíbrio entre o choque, meio ofensivo e 0 fogo, 
meio de.fensivo, em benefício deste último. E se o aparecimen­
to do carro de combate deixava esperar nova rutura de equi­
fibrio no sentido inverso, o desenvolvimento da arma anti-car­
ro paralisou esse surto. 

, A consequência imediata dessa ~>ubmissão à doutrina 
de 1921 é certa timidez no emprego dos engenhos blindados. 
Setia injusto deixar de reconhecer que os redatores do docu­
mento de 1937 pensaram nos transtornos que causari·am as 
massas de carro irrompendo na retaguarda inimiga e cortan­
do as suas linhas de comu]licções e de retirada; pÓrém, só 
admitiram essa possibilidade depois do desmantelamento me­
tódico da frente de defesa e •da dsarticulação do dispositivo 
desta. 

Há a preocupação do emprego de tais massas; porem, 
/ 

isso só se traduzirá em a·ção quando estiver ganha a batalha 

15 
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ou prestes a sê-la. Exist e tambem a preocuP'ação de fazer 
intervir ·o avião em proveito do atacante; porem unicamente 
quando "os meios permitirem". 

No tocante à combinaç~o dessas duas possibilidades -
Q avião lançado na batalha terrestre em benefício de massas 
blinda~as audaciosamente impulsionadas para a ,frente - · 
não há referência clara. 

Ora, jus~amente essas últimas noções são as que pel'miti­
ram, pelo menos momentaneamente, romper o equilíbrio en­
tre os .meios ofensivos e defensivos, co mvantagem' para o ata­
que, isto é, o choque ou, se se prefere, do movimento que leva 
o fogo .para a frente . 

111 -· APLICAÇÃO DA DOUTRINA DE 1937 NAS 
OPERAÇOES DE 1940 

Ao e;ID vez de proclama,r apressadamente) que a Doutrina 
france~a foi a causa da derrota e de levá-la a 0 descrédito, 
conv.em verificar lealmente se foi aplicada. 

Mais uma vez acentuamos que este exame se baseia em 
fatos, sem tentar buscar as causas,- principalmente as que são 
função . das decisões do Comando, que evidentemente não 
P,Oderia deixar-:-Se guiar pela aplicação única de aplicar deter­
minadas regras, nem tão pouco os motivos, justificados ou 
não, de ordem militar e política, que o forçaram a abandonar 
estas regras ( *) . · 

. ~ L 0 ) - A prtmetra comprovação que se . impõe é a se-
guinte: . . 

Enquanto a I. G. U. de 1937 assinalava, de maneira for-
mal e terminante e pondo de lado as iniciativas justas (201) 
que se devia evita~ as batalhas de encontro, foi a uma bata-

( *) E' intPressante ler os artigos do Gen. Chadebec de Lavalade, 
no "Jornal do Comércio", sob os títulos Conaideraçõea do Tempo de 
guerra e Na defenaiva não ae venc:er,á esta guerra, aquele transcrito na 
"R~ vista Militar Brasileira". 

. 16 
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lha dessa natureza que deu lugar a entrada das tropas fran-
cesas na Bélgica em Máio de 1940. , 

Não podia haver dúvida sobre a intençãó ofensiva do .ad­
versário e nada indicava que os alemães, depois de-invadir os 
territórios holandês e belga, se detivessem para fazer ,:face ao 
inimigo, cobrindo-se com organizações · defensivas e ajustan-

' do os fogos de infant,aria e de artilharia" (201) . . 
Era justam('nte o Comando francês que contava empré­

gar esse sistema, depois de haver atingido o curso do Mosa e 
v planalto de Gemblaux, porem nada garantia que ele dispu­
sesse de tempo necessário para chegar a essa linha co:rú os 
seus grossos, mesmo a despeito da ação retardadora realizada 
pelas D.L.M., lançadas para a frente. Se não procurou o 
combate dé encontro, ele aceitou implicitamente os riscos. 

Em tais condições e se nos lembrarmos que pat-a levar 
para frente- as tropas, p~uco preparadas para semelhante 
aventura nos oito meses anteriores, abandonavam-se posi-' . 
ções organizadas, podemos afirmar que a Doutrina de 1937 
não foi deliberadamente aplicad~ Não se procurou "a bata­
lha conduzida". -

Não estamos autorizados a decidir se o caso estav~ in­
cluído nas "justas iniciativas", admitidas pela I. G. U. 

2.0 - Para cõnseguir êxito, a defensiva d~ Maio de 1940 
·precisava ter sido preparada por largas previsões, planos de­
talhados, reconhecimentos de todos os escalões qe comando, 
organi.t.ação. do terreno tão completa quanto possível. Isso 
exigia largo tempo, o que não podia ser conseguido apenas com 
a C'apacidade retardadora das D. L. M. Os alemães chocaram­
se na Bélgica contra uma posição sem consistência,. 

;3.0 - Para que uma posição def ensiva possa resistir ao 
ataque inimigo há que ter à frente uma barra,gem densa, con­
tinua e profunda de fogos, o que exige certa correlação entre 
a frente e os meios. Se não é razoavel essa relação a densi­
dade sacrific,a a profundidade ou, então a contiÍmidade. A 
I.G.U. não conte'm dados sobre a frente e a prof,undidade da 
posição de rec:;istencia; o Regulamento de Infantaria, 2.a 
Parte, fornece, dados precisos (frente normal de Btl. na P.R. 

• 
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de 1000 a 1200 m, com profundidade que não deve exceder 
a 1500 m). São tambem os elementos usados nas Escolas. 
Isso importa em admitir para as D.I. 6 a 8 km de frente 
quando se trab. de resistir a todo o transe. 

Em Maio de 1940, as D.I. do IX Ex. mantinham 15 km 
de frente; no fim desse mês e no começo de Junho, antes 
do ataque do dia 5, certas D.I. dos VI, VII e X Ex., com ordem 
de resistir sem idéia de r ecúo, ocup:!.vam frentes ainda mais 
extensas. 

Agravou-se a situação com o fato de ter o Comando 
prescrito, judiciosamente, como único meio para dissociar as 
massas blindadas inimigas, aumentar 0 escalonamento em 
profundidade dos pontos de apoio, o que só foi conseguido 
reduzindo a densidade de ocupação no sentido da frente. 
As cortinas entre os pontos de apoio imediatos tiveram então 
dimensões e~ageradas; não podiam ser batidos e só com düi­
culdades eram vigiados. Por outro lado, a falta de tempo 
impedio a colocação de obstáculos, que, de qualquer modo, 
não sendo batidos por fogo$ perderiám a eficácia. 

·i.0 
- Vimos a ·importância que a I. G. U. empresta ao 

curso dãgua como obstáculo da P. R. 
Ma.s é preciso que o obstáculo seja contínuo e, uma vez 

tran~posto em alguns pontos deixar de ser considerado como 
tal. 

Em 5 de Junho, a margem S. do Som me não estava em 
poder dos franceses, em P erone, Amiens, Abbeville e Saint 
Valéry. 

Além disso, qualquer que seja a importância do obstá­
culo perderá o valor se não fôr batido pelo fogo. Se tal. não 
acontecer a ação retardadüra corresponde apenas ao tempo 
necessário para transpô-lo ou vadeá-lo. Pois bem, segundo as 
informações do Comando do 17 Ex., algumas unidades, que 
deviam utilizar o Mosa como obstáculo, tomaram o dispositivo 

' de maneira a não ter fogos sobre o leito do rio. Inumeros 
outros exemplos têm sido citados. 

Não se batE> o leito do rio com metralhadoras instaladas 
a varias centenas de metros à retagu·arda, na crista militar. 

11 



A DEFESA NACIONAL 317 

s.o- Não foi organizada no seu conjunto e na maioria 
s casos, a defesa contra-carros e contra-aviões, a que a I. 

. U. emprestou grande importância. 

6.0 - Chegaremos a conclusões da mesma espécie se bus­
rmos as causas da maioli parte dos fatos ocorridos. 

Para aplicar a Doutrina ofensiva preconisada, o arma­
ento era. deficiente. No tocante às armas anti-êarros e anti­
'rea as dotações teoricas ficaram longe da realidade. 

Depois das perdas sofridas no Norte, os efetivos já não 
rrespondiam às necessidades da defesa, tal como preconis·a­

am os Regulamentos, o que constitue uma razão para a não 
bservância destas. O Comandante teve que estender as fren­
s das unidadéf no Somme e Aisne. Havia a manobra em 

etirada, montada com escalões instalados em posições suces­
vas mas não era possível com os fracos efetivos guarnecer 
uas posições. Por outro lado, não se executa a manobra em 
etirada indefinidamente; o seu limite lógico reside, quer no 
spaço, na posição que possa ser ocupada com a densidade 
ficiente para aceitar a batalha sem idéia de recúo; quer no 

empo, quando o jogo de reservas permitir a constituição de 
ma massa de manobra suficiente para passar à ofensiva. 

Nem o arma~ento, nem as tropas permitiram nenhum 
os dois processos. E veio a necessidade de defender-se no 
omme, quando o obstáculo só cobria parte da posição, por 
.star em alguns pontos nas mãos dos alemães. 

Os preceitos da I. G. U. de 1937 foram olvidados ou des­
enhados em outro ponto de não menor interesse. A I.G.U. 
roclamava, sem negar o valor da defensiva, qu~ a ofensiva. 
o modo de ação por excelência e o úníco que proporciona 

esultados deci~ivos. 
Apesar disso o Exército francês nunca tomou a ofensiva, 

o período "de 3 de Setembro de 1939 a 10 de Maio de 1940. 
E' inutil insistir. "A~causa primordial de nossos fracas­

os", diz o General BOURGET, "não reside na nossa Doutri­
a, apesal'! dos erros que ela possa apresentar, e sim no fato 
e ter lastimavelmente faltado os meios necessários para apli­
á-la; falta que longe de ser atenuada foi aumentada à me-.. 



dida que sf! passávam os dias. Já se vê que se trata aí de 
ponto de ·vista muito pessoal do articulista francês. 

IV - DESMENTIDOS INFRINGIDOS A DOUTRINA 
FRANCESA 

O que fÕi exposto até aquf não significa que se a 
na· francesa tivesse sido aplicada,. tal co:r;no os meios ne1~:essa1 

· 'rios, teria resistido à prova dos fatos. Sabido é 'lue um 
lamento nunca aaaeverou a vitória a ninguem, porisso 
se permite avaliar i&~ro das forçaa materiais, não AIUli&L\;A! 

a influ~neia das ~ m01'8is, que- el'c&Pam a quique!.' 
eulo. · • 

· Os alemie.i puseram em ação, com os "meios necessários, 
uma, Doutrina ofensiva e conseguiram bom 'êxito. Os france­
ses aplicaram, r.omo puderam, Dot,Itrina defensiva adaptada 
~videntemente à sua concepção de ofensiva. 

I 

Aprciem·os os pontos principais em que as duas Doútri-
nas ofensivas parecem estar .em contradição. 

1.0 - A Doutri~a alemã caracteriza.-se pela a_utonomia 
i:Oncedida à Anna Blindada e à cooperação em massa, da 
Aviação na batalha terrestre com o primeiro eaeallo do 
ataque. · 

"_üs carro não pertencem •waataria, os ho-
mens que os pulam/ distinguem-se dessa ~a e das Óutras 
pela côr do uniforme.' Não precedem à.IDfantaria.nos objeti­
vos; recebem objetivos próprio~, frêquentemente tão afasta­
dos que a Infantana leva vários dias para atingi-los. O aia­
tema alemão não é, certamente, ·o aiatema previsto pelo reguj 

/ 

lamento francês, de Divisões Ligeiras, explorando e cobrindo 
as D. I. nwtorizadas~ As Panzerdivision buseam a informa­
ção e a segurança por meio da Avie.çio. Atacam por si mes­
mas e tem a proteção dos flancos e retaguarda garantidos 
pelas D.I. motorikadas que as acompanham de mais perto 
possível" . . 

lO 
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Aí há íntima ligação entre a Aviação de bombardeio e a 
rma blindada; como aliás se dá com as outras armas, graças 
grande treinamento no trabalho em ligação. 

· 2. 0 - Parece que os alemães não dão muita importância. 
tre as frentes ofensivas e defensivas, os meios e os resul­
dos a alcançar, como tambem não se arreceiam de empe­

har todas as disponibilidades em uma brecha de amplitude 
duzida. 

Isso não quer dizer que não procurassem alargar as bre­
as abertas no dispositivo adverso, mas que as utilizaram ini­

·a.lmente tal como foram criadas para a passagem das Divi­
es blindadas (Sedan em Maio, Aumale em Junho). 

No caso da rutura em Aumale, encontrou-se em poder 
oficial ferido uma carta de 1 :80.000 na qual estav·a traça­
o horário, aa base de partida até 70 ou 80 km na direção 
Ruão, embora a brecha abertà tivesse apenas 20 km de 

rgura. A brecha por onde passarám as Panzerdivision em 
de maio em direção ao Canal da Mancha ti.nha apens 40 
entre Cambrai é 1Peronne. 

O emprego das D. I. motorizadas para guardar O'> flan­
s do corredor constitue prova evidente de "tática prudente, .. 
mbinada com "grande audácia estratégica". 

4.0 
- E' evidente que e$Se sistema de ataque que a I. 

U. de 1937 só havia concebido de modo fragmentário e in­
mpleto causou geral surpresa; surpresa para o& combaten­
' submetidos durante horas aos efeitos de bombardeios des­
ràlizadores, talvez pouco eficases, em certos casos, contra. 
essoal, porem aniquiladores dos animais e material; sur­

esa para o Comando, cujos postos mais afastados eram ata­
os pelos carros antes que chegassem as notícias de. :rutu-

da frente; para as reservas em condições analogas; surpre­
para os elementos de contr~-ataque, sempre ultrapassados 
los acontecimentos; surpresa para a Artilharia, atacada 
los carros, enquanto ainda: atirava a vários quilômetros na. 
nte. 

Surpresa total em virtude da insuficiência do armamento. 

11 
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5.0 
--1 A consideração dos cursos dágua como obstáculo 

já foi apreciada. E' ·verdade que os alemães utilizaram gran­
de virtuosidade nas operações de transposição mas houve de­
feitos do lado francês, de ,má aplicação: leito do rio não bati­
do, des~ontinuidade do obstáculo, efetivos desproporcionados, 
decisão do Governo de não defender cidades com mais de 
20.000 almas. 

Cremos que, quando bem defendidos, ·os cursos dágua 
são obstáculos muito sérios. 

6.0 - Não nos referimos aos fatores novos- às frentes 
fortificadas de que tratou a I.G.U. A crítica tem batido a 
Linha Ma·ginot com maior violência do que os alemães. 

Ora, uma posição fortificada precisa 'ter profundidade e 
proteção nos flancos. E isso se torna mais evidente se obser­
varmos que, salvo certos casos particulares, essas posições 
foram conquistadas graças à :inanobra e não por ataque fron­
tal. A conquista a viva força das posições fortificadas não 
foi realizada. 

A I. G. U. de 1937 indic·ava para essas posições o tripli-
ce papel: (*) I 

cobertura sólida · e pouco onerosa da mobilização; 
proteção das zonas industriais e pontos sensíveis da 
fronteira; 
apoio e base para as manobras dos Exércitos. 

Este último não foi desempenhado pela linha Maginot 
porque não houve ofensiva e quanto às outras, o_ prestígio da 
linha Maginot, longe de facilitar as missões as prejudicou de 
algum modo. Por isso, para esses papeis, o Comando teria 
preferido massas de unidades blindadas. 

V .- ENSINOS PROVISóRIOS 

1. 0 - A conclusão principal é que " para que dois adver­
sários se enfrentem em igualdade de condições, é indispensa­
vel equiyalência de seu armamnto". 

t *) · ~r os artigos do General De Lavalade, já indicados ~ o ar­
tigo ''Revolução, não; Revisão da Doutrina, .sim", publicado nesta re­
vista em 19.41. 
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2.0 - O perigo está em toda parte. A defesa deve ser or­
nizada em toda a extensão do território. 

Se nas posições defensivas da frente cada ponto àe 
oio, dispostos em grandes profundidades deve poder valer­
a si mesmo, na retaguarda e mesmo no interior deve haver 
ani>.'\mos eapazes de se defenderem, principalmante contra 
armas blindadas e os meios aéreos (bombardeios e des-­
as aéreas). Daí se conclue que alem das armas anti-car-

e anti-aéreas das fonnações combatentes empenhadas, 
ve haver .grande dotação delas ,na reserva gel'al e nas for­
ções fixas para a defesa da retaguarda. (P. C., serviço co­
nieações, etc.) e dos pontos importantes do interior. 

3.0
- Embora a Doutrina' désse o máximo valor à guerra 

movimento, concebia a batalha ofensiva sob a fonna de 
-es de forç·a sucessivàs, precedidas de tempos de parada 
ispensaveis para a sua preparação e seguidas de periodos 
movimento mais ou menos, amplos; ações de força lentas e 

radas prolongadas que davam ao inimigo para refazer-se. 
realidade, a campanha da França foi uma guerra de mo­
ento com ampHtude e rapidez· .de que não se suspeitava. 
seu conjunto a mpbilidade do Exército Francês foi insu­

·ente. O Gcneraf BOURGET investe contra a artilharia 
omovel, pouco manobreira em presença dos carros, mas 
uece-se que as A. D. alemãs são hipomóveis.; mas em com­
sação os alemães possuem 0 material anti-carro, anti-aéreo 
s calibres superiores motorizados. 

4. 0 - A noção do escalonamento em profundidade (a in­
mais acentuado do que até então) e a mobilidade têm 
nde influência sobre o dispositivo e principalménte a lo­
zação das reservas. 

A manobra francesa foi prejudicada, em :f.ace da rapidez 
inimigo, pela colocação das reservas locais muito proxima 
posições; e mesmo as Grandes Unidades de .reserva (Di­
es couraçadas, por ex.) reunidas para os contra-ataques 
vam muito próximas das brechas que se abriram. 

28 
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Maior afastamento das reservas teria ' proporcionado 
maior profundidade ao dispositivo e mais tempo para prepa­
rar sua intervenção. 

5.0 - Deprende-se dessa guerra de movimento de grande 
amplitude a interessante consequência que a conservação 
das frentes tein importância menor do que a salvaguarda dos 
eixos de comunicações. E' concepção tão antiga quanto a 
guerra mas que havia perdido o valor com lentidão dá 'guerra 
d,e. estabilização. 

A preocup:1ção de não ceder terreno, muitas vezes, criou 
a impossibilidade de retirar em boas condições. 

A rutura da frent e com a a ameaça do desbordamento 
não pede, então, a colma~gem ou o colchete defensivo. A 
parada reside na const ituição de um núcleo de força, capaz 
de atuar em tempo na direção· eficaz, contra a surpresa, 1 
velocidade e a violência dos engenhos mecanizados. 

6.0 - Os regulamentos são elaborados à luz dos ensina 
mentos da guerra ou das guerras, mas eles devem ser impul 
sionados por sério esfor ço de imaginação para que o progres 
so de meios e d<:! processos não surpreenda os executantes n 
hora trágica. A imaginação dos que são responsáveis pel 
preparação p·ara a guerra nunca deve ficar em repouso. Certo 
é que deve ser orientada peJa lógica, sem contqdo ser freiad 

. pelo comodism~. 

\I 

.. 
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IA· TÁTICA 
LEMÃ -NA .RÚSSIA 

Pelo Tcn. Ccl. C. A. Edison, Instrutor de 

Infantaria da Escola de Estado Maior, de Forte 

leavenworth, Kansos, E. U. A. 

(Treduçio e adaptação do Tcn. Ccl. PAULO MAC CORO) 

A estratégia alem.ã, desde o tempo de Moltke, tem procurado a des-
ruição do inimigo por meio do envolvimento, resultante de uma ação 
entro das linhas adversas. Nesse principio baseava·se o plano Schlid­

. en, que, se tivesse sido executado da forma pelo qual fora inici<\i­
ente concebido, poderia muito bem ter causado a destrui~ão prematura 

(lo Exército Francês, durante as primeiras semanas da guerra mnndial 
assada. 

KEIL UND KESSEL 

As grandes massas de homens e as tremendas distâncias a vencer 
na campanha alemã na RúSSIA, em combinação com a vigorosa re.si~ 
tência oferecida pelos russos, deram logar a uma interessante variação 
da tática até então seguida, com a adoção de um processo a que os ale­
mães denominaram KEIL UND KESSEL, e que nós, fugindo à tradução 
literal, para maior claresa, designaremos pelo título: CUNHAS E TE­
NASES. Os chefes militares norte-americanos estão se dedicando ao es­
tudo dos vários aspectos dessa operação, não apenas com o objetivo de 
poder mais claramente interpretar os métodos táticos de um inimigo 
que eventualmente possam enfrentar no campo de batalha, em dias pró­
ximos, e ofen:ccr-lhe a defesa adequada, mas tambem afim de desenvol­
ver ae lições aprendidas em benefício da sua própria tática ofensiva. 
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KEIL UND KESSEL é, em, essência, um conjunto de ações táticas 
visando tomar grandes porções de uma posição inimiga e a destruição 
de suas forças em um denominado setor, repetindo-se depois a opera­
ção em outro setor. 

A CONCEPÇAO 

O desenvolvimento da operaçãQ é mais ou menos o seguinte: Um 
reconhecimento aéreo, estendendo-se a 300 quilômetros da frente (ver 
fig. 1), fornece informações quanto à localização e aos movimentos das 
forças inimigas. Esse reconhecimento não somente precede a ação mas 
~ mantido durante o desenrolar desta. Uma vez localizadas grandes for­
ças inimigas concentradas em determinada área, os pontos fracos dos 
seus flancos são convenientemente assinalados. 

rx primeira força atacante é lançada por dois ou três desses pontos, 
judiciosamente escolhidos. Em cada um deles, uma brecha é aberta 
nas linhas inimigas. 

Vigorosas forças blindadas, apoiadas por forças motorizadas, 
avançam rapidamente, a fundo, na retaguarda inimiga. A reação usual 
do inimigo é contra-atacar, visando a retaguarda das forças invasoras, 
para isolá-las. Todavia, tropas a pé, fazendo tremendas marchas de 45 
a 55 quilômetros por dia, seguem,'tão de perto quanto possivel, as for­
ças hlindádas e motorizadas, e, por sua vez, isolam, e destroem qualquer 
força contra-atacante que tenha conseguido penetrar na retaguarda da­
quelas. Alguns elementos das forças blindadas, quando necessário, in­
''ert~m sua direção, para tomar parte nesta fase da operação, golpeando 
a força contratacante em um flanco, enquantq as tropas a pé, avanc:m ­
do, esmagam-na, pelo outro flanco. As forças blindadas e as tropas de 
infantaria continuam então seu avanço primitivo para meter uma cunha 
- KEIL - a fundo da posição inimiga. 

Geralmente, duas dessas cunhas são lançadas a uma distância consi­
deiavel uma ,da outra. Entrementes, um ataque frontal é lançado contra 
a principal po!=;ição inimiga, para atrair a esta e nela manter o maior 
número de reservas possiveL Enquanto os detalhes da operação possaw­
variar em cada caso, o seu a~pecto geral é nitidamente definido. Sua 
concepção é simples. Sua execução, complicada e dependente dP muita 
precisão. 

26 



Setembro-1942 A DEFESA NACIONAL 

A operação ordinariamente se desenvolve em um movimento de 
duplas tenazes (ver íig. 2) . As _forças dotadas de maior mobilidade, que 
constituíam as pontas de lanças das cunhas, convergem para um mesmo 
ponto, a fundo da retaguarda inimiga, formando um tenaz externa. As 
tropas de infantaria, mais lentas, dirigem-se para o interior das colunas 
hlindadas para formar uma tenaz interna, a qual, em junção com as 
forças encarregadas do ataque frontal (de fixação), completa o envol­
vimento das forças principais inimigas, existentes no setor. Esse envol· 
vimento constitue a ação a que os alemães denominaram KESSEL. Li· 
teralmente, Kessc! significa caldeira. O inimigo está na caldeira, ou me· 
lhor, empregando o termo da gíria, "no papo". O termo provém, en· 
tretanto, de um método de caça alemão,' KESSELJAGEN, no ·qual a caça: 
depois de ter sido cercada (envolvida) por um grande número de caÇÍS· 
dores, é impelida para o centro do círculo· para ser morta Tambem, 
na operação que s~ descreve, as forças envolventes convergem para o 
centro, vindo de todos os lados, afim de destruir o inimigo cercaJ,J. 

A operação KEIL UND 'KESSEL exige normalmente o emprego de 
grandes forças. Assim, o atpque é geralmente feito por u111 grupo de 
exércitos, em uma {rente de 300 a 750 quilômetros. 

A fig. 3 mostra esquematicamente o desenvolvimento·· de uma . 
KEIL UND KE~SEL. Na situação presumida, três exercitos azuis estão 
em contacto com foítes ef~tivos inimigos A retaguarda dos dois exér· 
. citoe dos flancos estão reunidos dois exércitos "panzer", constituídos de 
forças blindadas E motorizadas (fig. 3 · a ) . . 

Os três exércitos em posição lançam um ataque (fig. ;) .. h ) . O 
t'xército do centro limita-se a fixar o inimigo. Os exércitos dos flancos . 
fazem penetrações, distantes de 300 a 450 quilômetros, insinuando-se 
pelos pontos fracos da linha inimiga. 

Apenas a necessária pressão é exercida inicialmente na frente pti · 
'mitiva, ou n&s suas proximidades, pelo ataque destinado a fixar o ini · 
migo, ou pélas ações de flanco das brechas, afim de atrair o maior uú · 
mero" de tropas ao interior do local da batalha, ou de suas imediações, ai 
as fixando. E' indispensavel que o inimigo não inicie uma retirada O'f'-

. ~ 

ral antes que as pernas da tenaz externa tenham penetrado hem a fundo, 
afim de evitar que escapem do cerco. 

Os exércitos hlindados passam rapidamente através das brechas e 
penetram a fundo na retaguarda inimiga, talvez a uns 220 a 300 qui1ô- ; 
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metroe (fig. 3-c). Cada exército blindado forma ..U0 uma profunda 
CUDha (KEIL) 1Ul poaiçio inimiga. Oa exércitoe dos flancoe inicial· 
mente acompanham os exércitos blúidadoa, detendo aa força nos flanoos 
ela brecha e em seguida esmagando-a. 

Oa doia ex&citOs blindados procuram encontrar·• <4 a -d) em 
um ponto demgnado, frequentemeate um nó de comunicaçõee cll re&a· 
gUarda da força envolvida, formando a ttaaz externa. Os doia eúrcitoe 
doa flancos dirigem·ee para o interiC)I' dia ckculo coDitituido pelos exér· 
citoe blindados, formando úaim a._.. ldtl!ma. 

O exército ~regado da~ ~go e oe qufJ CODI-

tituem a tenaz interna envolyem, ~ MUII!IMtW· 
. vea dois exércitos. 

A escolha de objetiYoa .._ 
germânicas Para aa f~ iio aqueles fi~ ÍDI· 

portantce centros de com~Jelo- quais se escoam os reablllteci-
Jnentoe da força enwlviM ~ iDtema, aão eles os acidentes 
do terreno dos quais • força envolvida pOIIIID 
8el' fruetradaa. 

qualquer fluxo dé realbl.ll~liiJ!I.ll 
impedem qualquer tealllliflW*iJ-11 ..... 
sentido de aliviar a b~~t.·~llilrf1i)Wlrcta; ... ..,. ..... ,.. ... 
conseguido por: meio 
n6rcitoe procedem M -.-~I!IDI:O, 

A força envolvate fa.J ~ para dentro eiD as direções, 
restringindo a úea de ~ disponivel para o ilíbDi'fo, e deecobrindo 
pontoe fracos, e expl6rúdo estes para reduzir a força eavolvida a pe­
quenos fragmentos (fls. 8-e). 

A fcqa envolvida 6 -m gradualmente comprimida, subdivid'da 
e aniquilada. . 

À p~ que a climbluição da frente for deixando ~ .... 
poniveia, M ... utili..._ para alivi. a força blindad•. IAp qlle a 
61~ poesa ., .-.akaià por essu ou o~ tropMt .......... ela 
Jill perseguição a. folçU inimigas que teal,aam CODIIpldo eiC&par do 
e-nvolvimento (fig. a. f). 

A operação ao~ ~ o início até a ••- p06Ie durar 
de uma • quatrq ...... A orpniuçio prelimw ,.._ pode 
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durar tanto ou mais. Pequena parte- do tt!mpo, em uma operação pro­
longada, é dispendida na realização do envolvimento. A maior parte 
do tempo, e~ pre:~ença de um inimigo resoiuto, é empregada para com­
pletar a liquidação das forças envolvidas. 

Os elementos guias de uma divisão blindada atacante, ao faze r 
uma incursão profunda em território inimigo, frequentemente operam 

· sem pJ'oteção pelo-flanco, muito à, frente das tropas de apoio. Analoga­
mente, a divisão blindada guia pode operar muita à frente do resto· do 
exército blindado Todavia, a grosso, em cada caso, é normalmente pro· 
vido de flanco guarda adequada, constituída, quer seja por obstáculos 
naturais, quer forças especialmente designada~ para a missão. No ca110 
dàs forças já constituindo a tenáz externa, essa proteção reside princi· 
palmente no seu flanco externo. A possibilidade de aproveitamento dos 
obstáculos naturais deve ser prevista no plano da KEIL UND KESSEL. 

·As condições atmosféricas tamhem desempenham um papel impor­
ta~te e muitas vezes decisivo no modo de conduzir essa operação, deven· 
do com antecedência ser tomadas as precauções no sentido de enfren­
tar as más condições do meio, delas decorrentes. O emprego da cava­
laria,pelos alemães em GOMEL e BRYANSK (a ser mencionado abaixo) 
é uma ilustração disso. A posibilidade de vencer os obstáculos do ter· 

· reno! deve ser assegurai:la com a provisão de grandes elementes de enge- . 
nharia e de ' amplos recursos em materiais de pontes, quando necessário. 

Não devemos supor que essas cunhaS! sejam constituídas de longas 
e estreitas colunas {acilmente seccionaveis à retaguarda por um p~uc.no 

avanço inimigo, mas - como as futuras tenazes, em que se transforma­
rão - por forças que operam tanto em grande largura como em. 
g1ande profundidade. 

Assim, a brecha original pode ser feita por diversas divisões em 
·linha, seus esforços principais sendo esquematiq._amen~e indicados na 
tig. 4 ·a. 

Cada 'uma dessas divisões faz uma p~netração. 

Os flancos dessas penetrações são em seguida completamente bati-
8os, submetendo as forças adversas, de permeio, a um envolvimento e 
a uma total destruição. 

Isso cria uma grande abertura, por onde forças blindadas avançam. 
(Ver figs. 4 b, c, d e e). Os exércitos blindados, depois de passar pela 
brecha aberta na linha inimiga, abrem-se em leque e podem ocupar uma 
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área com uma frente de 75 a 150 quilômetros. Da mesma fonna, os exér­
citos a pé que os acompanham podem passar a· ocupar uma frente de 

150 a 300 quilômetros. 

A proporção que a operação progride, uma série -inteira d~ peque· 
nos envolvimentos é realizada. · Primeiramente são os envolvimentos 
feitos na altura da linha inimiga, por ocasião da abertura da brecha 
inicial. Pode haver envolvimentos das forças contra-atacantes que ten· 
tem seccionar as tropas blindadas em avanço e que sejàm apanhadas 
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entre as últimas e a infantaria de acompanhamento. Depois há os envol­
vimentos dos elementos de reserva e dos reabastecimntos apanhadn > en,rr. 
as tenazes interna e externa, ou dentro das zonas de avanço de qualquer 
(las tenazes. Há ainda os menores envolvimentos nos quais se desdobra 
gradualmente o grande envolvimento original. Todos os escalões, pN· 
tanto, devem estar preparados para aplicar os princípios do envolvimen· 
to e aniquilamento de forças inimigas encontradas. 

As forças envolventes, naturalmente, não são formadas por uma ca­
dei~ ininterrupta de atiradores desenvolvida em um círculo completo -
em voltá do inimigo. Antes, caracterizam-se por uma sucessão de gru­
pos de todas as armas colocados de tal modo que, pela exploração de 
um conhecimento superior da situação inimiga, e superior mobilidade, 
possam frustar qu~tlquer tentativa de evasão da força envolvida. São 
constituídas pela ação combinada de tais grupos, operando tanto em lar­
gura como em pr•)Íundidade. Esses introduzem suas cunhas no in;migo, 
quer quando unidos, querl quando separados, de acordo com a situ'lção 
tática do momento. • 

As forças inimigas encontradas durante o avanço da grande força · 
envolvente são dttidas e ultrapassadas, de maneira a não causar ne· 
nhum atraso à m\!sma, sendo liquidadas· - logo que fôrças adequadas 
ao fim se tomem disponíveis - sem prejuízo do esforço principal. Em 
alguns casos essa liquidação é intencionalmente retardada, como medi-

' da de contra-informação, afim de impedir que as grandes forças inimi­
gas percebam a imin~ncia do perigo e iniciem uma retirada geral antes 
que as tenazes tenham sido fechadas. 

As forças invasoras cobrem assim uma grande área. Elementos 
diferentes escalonam-se em grandes distâncias, ou ultrapassam-se em ca· 
minhos diferentes. As missões para · as unidades subordinadas podem 
variar rapidamente. Uma determinada unidade pode ser ora uma van­
guarda, ora uma fiancoguarda~ e depois uma retaguarda, dentro de pe· 
q~enos intervalos, á proporção que a direção do movimento muda. Esses 
elementos de marcha - particularmente nas unidades blindadas e mo­
torizadas - sendo altamente manobraveis e flexíveis, podem efetuar 
qualquer movimento desejado. Assim podem eles empenhar-se rapida· 
mente em qualquer flanco, e se a situação o exige, inverter repentina· 
mente a direção. Podem num instante articular-se para sobrepujar qual­
quer elemento ini~igo encontrado, ou para cravar uma cunha em um 
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Fig. 4: - ABRINC?O A BRECHA . 

a t ~ · -t t 
~t~t~t~t~ . 

d )t~f)J~~~~ 

eJ ~ 
33 



332 

I 
ponto fraco do immigo, e depois novamente se separar para desempe-
nhar outras missões. 

Contra-ataques inimigos podem criar envolvimentos de elementos 
das forÇas invasoras. As forças assim temporariamente envolvidas man· 
ter-se-ão até o último homem, antes de serem socorridas pelos seu& es­
calões mais elevados. 

NOTA DO TRADUTOR 

A operaÇão descrita (KEIL UND KESSEL) recebeu, em inglês, 
do autor deste artigo, o batismo de WEDGE ANil TRAP (cunha e ar­
madilha). Pareceu· nos mais expressivo o título CUNHAS E TENAZES. 

Estudaremos, em seguida, para melhor compreensão do método 
exposto as batalhas de SMOLENSKO, GOMEL, KIEV e VYIAZMA­
BRYANSK. · 

I EVITE o peri&o dae in· 
fecções da peUe. Faça a 

barba em casa sómente com 
lamina Gillette Azul, a uni­
ca ri&orosamente aeeptica. 

-eGo. 
• • o 

Lamina GlllETT~ AZUl , 
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OS SANTOS MILITARES 

SÃ O. ·MAURÍCIO 
(t 22 DE SETEMBRO) 

PATRONO DO EXÉRCITO 

À mocüladt: müitar, como exemplo de austeri· 
dade, de integridade moral e de jidelülade ao dever. 

Cel. SILVEIRA DE MELLO 

Um exército romano, no ano 286, transpunha os Alpes na reg1ao 
do Bai.xo Valoá. Tratava-se de sufocar uma rebelião que estalára na& 
Gálias. Comandava-o Imperador Maximiano, homem cruel, com quem 
Deoclcdano dividira as responsabilidades do Governo do Império. Che. 
gado a · Octodurus, .ru> alto Ródano, proximidades do lago de Genebra,. 
o Imperador fez um grande alto para repouso da tropa e reajustamento 
do dispositivo do exército. Me.ndou que se celebrassem solenes . sacri· 
fkios, para implorai a assir.téncia dos deu&e&. Era normal esse proceder. 
No culto da divindaae funda-se o culto da Pátria. Quando os povos 
ignoram o verdadeiro Deus, criam deuses para adorar. 

Destacava·se, no grosso do Exército, por seu destemor e sua disci· 
ciplina, a Legião Tebana, grande unidade vinda das províncias do 
Oriente. 

Essa tropa havia operado na Palestina, no Egito, na Síria. Por 
via de regra, seus principais chefes eram romanos. Os quadros das uni· 
dades, porém, e seu recrutamento procediam da Teháida, no vale do 
~ilo, onde começavam a floresçer os viveiros de anacoretas e de santo~~p 
que sublimaram a Igreja dos primeiros séculos. 

Aquelas regiões do oriente, por onde irradiou logo a palavra do 
evangelho, ficaram impregnadas de fé,' mau grado as perseguições. Não 
aàmira, pois, que as Legiões organizadas nas orlas do Mediterrâneo 
recebessem numerosos conscritos cristão. Aliás, no fim do 3.0 séculop· 
o cÜ~'i:·mismo já , Ee havia insinuado, a pouco e pouco, em todos 06 

1·ecantos do império, mórmente entre as classes populares. Mesmo em 
Roma não poucos eram os prosélitos no seio do Exército. · Oficiais már· 
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tires, como Eustáquio (+118) , Acácio (+120), Hipólito (+258), Vitor 
( +275), deixaram traços inqeléveis de heroismo e de virtudes, que se 
transmitiram de generação em geração e de unidade em unidade. A 
c:entelha da fé, que eles atearam no seio da tropa, propagou-se a todas 
.as guarnições. 

* * 

A Legião Tebana, pelo rt.'(:rutamento de um lado, pela catequese 
<lc ontro, tornara-se inteiramente cristã. 

Não havia alí divergéncia de idéias. Todos afinavam pelo mesmo 
sentimento de fé fundada em sólidas convicções e na prática da vida 
,c;ristã. 

Disfarçados .com a couraça de oficial velita, ou revestindo a in­
dumeut.lria do cirurgião, ministravam a assistência religiosa, à tropa, 
os primeiros capelães militares. 

Como se poderá compreender tal unanimidade de opiniões, como 
explicar vínculos tão fortes de disciplina? Evidentemente fundavam­
se no ascendente inconfundível do Comandante e de seus oficiais. De 
fato, a solidez da hierarquia repousa na superioridade da cultura, do 
carater e das virtudes dos chefes. 
. S. Mauricio, Comandante da Legião Tebana, era um General 
que empolgava a todos, a subordinados, a chefes e a estranhos, por 
.sua inteireza moral. Ele seguia à risca o que sentenciara nos Salmos 
o antigo rei-soldado: "Comanda pela verdade, pela brandura e pela 
justiça e tua dextra fará maravilhas". 

Seus principais oficiais, únicos nomes que chegaram até nós, 
t"Iam: Exupério, sub-comandante, Cândido, intendente-mór da Legião, 
Vitor, Inocêncio e Vida!. 

A Legião Tebana, como as demais legiões do Império, era 
uma espécie de 'Divisão de Infantaria moderna, dotada de todas as 
armas e serviços, de modo a poder agir isoladamente, isto é, como 
<liríamos hoje, unidade estratégica. Compunha-se de 10 coórtes, ou 
unidades táticas, cada uma com 6 centúrias de 100 legionários, que 
.correspondiam a companhias de infantaria ou . a esquadrões de cava­
laria. A 1. • coórte, chamada Prima, destinada à guarda da Águia, 
<:onstituia a reserva pessoal do Comandante e tinha efetivo duplo. 
!'i essas condições, a Legião contava 6. 600 homens, entre os quais: 
unidades de velitas ou infantes ligeiros, compostas de jovens armados 
de espada, dardo, pequeno escudo, capacete, eram empregadas nas 
Vanguardas, nos Postos Avançados e nos preliminares do combate; 
.os hastários, equipados de espada, lança, couraça e escudo, formavam 
o grosso, parte dos quais em unidades a cavalo, que agiám nos flancos; 
os triãri.os, unidades compostas de homens maduros, formavam à re­
taguarda, como 3.0 escalão de combate. 
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* * * 

Querendo Maximiano sufocar rapidamente a insurre1çao das Gá­
lia:;~, fez vir rlo Oriente a Legião Tebana, tropa de escol, cuja disci­
plina e bravura fizera renome' em todo o Império. 

S. Maurício bem sabia que, incorporada ao Exército de Maxi­
miano, seria impossível à Legião Tebana, não obstante a discreção 
com que exercia o culto, disfarçar seu acentuado carater cristão. Que 
importa! O martírio nesse tempo era a maior aspiração do bom 
cristão. Passando em Roma, a Legião visitou o túmulo dos mártires 
e foi haurir, nos mistérios das catacumbas, a fortaleza dos heróis da fé. 
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S. Maurício e os oficiais receberam beoção do Papa S. Marce­
lino. E a Legião partiu para as Gálias, saturada do espírito de ·Cristo. 

" * * 

Quando o Exércita acampou além dos Alpes para render sacri­
fícios aos deuses, S. Maurício, por prudência, prosseg_uiu mar~ha 
mais meia etapa e estacionou em Agône, para escapar às vistas do 
Imperador e poder prestar culto ao verdadeiro Deus. 

Informado Maximiano de que a Legião se distanciara do grosso, 
ilcou surpreendido com a explicação que lhe deram, de que ela pro­
curava eximir-se ao . sacrifício pagão por ser tropa cristã. 

O Imperador, supersticioso, na suposição de que semelhante dis­
.sidência viria desagradar os deuses, entrou em assomos de cólera e 
determinou: "Se a Legião não obedecer, será dizimada". Este ter­
rível c3stigo consistia no seguinte: formada a tropa e numera<~as as 
:filas da direita pára a esquerda, seriam lanceados ou degolados todos 
aqueles sobre os quais caísse o número dez. 

feita a intimação, S. Maurício reuniu a Legião e mostrou-lhe 
as pontas do dilema: de um lado, a vida com os falsos deuses, de 
outro, a morte com o Deus vivo. A resolução foi unânime: "Somos 
fiej.s a Cesar pelo dever militar, mas não podemos negar a Deus o 
que é de Deus". 

Os legionários abateram os escudos e apresentaram ao martírio 
.os peitos generosos. 

Os executores contaram as filas com as pontas das lanças e, che­
gaqos às de número lO, descarregavam. nestas as lâminas ponteagudas. 
Este primeiro sacrifício ceifou a vida de 660 legionários Mas os 
9/10 restantes ficaram firmes, em fórma. 

Sabendo o Imperador que nenhum dos soldados sacrificados va­
<:ilara no martírio e que todos e cada um dos sobreviventes porfiavam 
resolutamente na fé de seu Deus, preferindo a morte à apostasia, 
mandou que dizimasse a Legião. pela segunda vez. 

Novo sorteio de vítimas e a mesma cena de intrepide~ se repe· 
tiu. Os ferros homicidas se enristaram de novo e 594 legionários 
tombaram ao sólo, ensanguentados. E os 8/10 da Legião perfilaram­
-se de novo, aguardando por sua vez o sacrifício cruento. 

Termináda a segunda execução, S. Maurício dirigiu vibrante alo­
cução à Legião, exaltando suas virtudes heróicas: 

:'Camaradas e irmãos, qualquer Exército, com soldados de vossa 
têmpera, conquistaria o mundo. Mas os governantes e chefes ainda 
não se aperceberam de que vossa fôrça e valor vêm da Fé; ainda 
não sabem que é da formação da conciência cristã que decorre o • 
Yosso destemor e a fidelidade · ao dever militar. E' com ardente en­
tusiasmo que contemplo vossa intrepidez e vossa emulação ao mar-
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tírio. Pela lei do Cristo - "que vos impõe respeito à autoridade"­
é que se vos atam as vontades valorosas para não oferecerdes resis­
tência às imposições do tirano. Dotados como sois de armas inven­
cíveis e de bravura sem igual, poderíeis sacudir o jugo do tirano, 
reivindicando a liberdade de conciência e impedindo a carnificina de 
vossos irmãos. Mas com isso os privaríeis do martírio por uma gló­
ria efêmera e deixaríeis de pleitear o vosso próprio sacrifício. 

TRECHO DO IMPERIO ROMANO 

UEOITERRANEO 

EGITO 

I tinera.rio segu1do pela Legià.o Teba.na 

em 286 

"Temos ouvido da galhardia dos mártires que arrostavam sor­
rindo feras e carrascos pela fidelidade ao Cristo. Agora, Camaradas, 
sóis vós que dais exemplo ao mundo de como é facil imolar a vida 
pelos id(ais da fé. 
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"Ontem mostrastes a Cesar de como lhe éreis fieis e dedicados 
na vigilância do Império, na luta contra os mimigos. Servindo a 
Cesar obefecieis ao Cristo. Agor~, porém, é Cesar mortal e t.ir:mo 
que vos quer privar do Deus eterno. Camaradas, pelo dever militar 
as nossas armas não se podem erguer contra , Cesar; abateHls nos 
pés, em sinal de submissão à autoridade. Nossas almas, porém, re­
ceberam o signo da cruz e foram santificadas pelo Espírito Santo. 
Levantai a Deus o espírito e, quando o ferro homicida varar os vos­
sos corações, oferecei a Deus o último pensamento, pela espiação dos 
\'erdugos e pelo bem da Pátria". 

Terminada sua arenga, S. Maurício voltou-se para os executores e 
lhes declarou: , 

"A Legião mantém a fidelidade à fé diante da morte, como a 
conservara a Cesar nas vicissitudes da vida". 

Nova ordem sobreveio e, pela terceira vez, os heróicos legio­
nários foram dizimados, repetindo-se o sorteio das vítimas e porfiando 
cada um pela sua vez. 

Por último, a uma ordem de S. Maurício, Exupério dirigiu-se 
ao Chefe dos executores e lhe deu esta mensagem a Maximiano: 

-"Senhor: somos soldados do Império e servos do Deus ver­
dadeiro, A vós devemos submissão cívica e o serviço das armas. 
Nunca poupamos sacrifícios de lealdade e de bravura pela Pátria. 
Sabeis que a Legião Tebana era justamente admirada pelos chefes e 
temida pelos inímigos, porque conquistara os justos fóros da mais 
brilhante tropa do Império por sua disciplina e valor. 

"Recusando cuho aos falsos deuses, ser-nos-ía facil voltar contra 
vós as nossas armas e bater-vos, tal é a nossa coesão e eficiênciL 
Mas foi do Cristo vivo que aprendemos: - Dai a Cesar o que é de 
Cesar! - Com essa lei de conciência o soldado cristão prefere mor­
rer a rebelar-se, visto que as armas lhe foram dadas, não para esgri­
mi-las ao sabor de dissenções, mas para pô-Ias ao serviço do Estado. 

"Devemog, porém, a Deus o que é de Deus. E se Ele mesmo 
nos ordena de outorgar a vós o que é vosso, não tendes o direito 
de impedir que lhe consagremos a Ele o que é seu. As nossas armas 
e o nosso sangue são vossos, tornai-os, mas nossa c<mciência é de 
Deus; não lhe regatearemos um só minuto de fidelidade. Podeis 
continuar , o sacrifício. Os legionários tebanos não conhecem temores 
nem defecções". 

O Imperador indignado em extremo, por não poder curvar, a 
seu modo, a vontade heróica daqueles bravos, mandou que as demais 
formações do grosso envolvessem o acampamento da Legião Tebaoa 
e procedessem ao massacre dos 7/10 de seus remanescentes. 

Espetáculo comovedor. A Legião formau em linha como nos 
belos dias de parada. Seus oficiais a postos. O Comandante e o 
Estado-Maior à frente. As buzinas tocaram: "Ao Deus dos E:a.ér· 
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itos, apresentar armas!" Os escudos tiniram em sinal de trittnfo. 
a um aceno do Comandante todos os legionários baixaram aos pés 

s armas invictas. la começar o extermínio. Foi trabalho facil. 
ada legionário aguardou impávido, sereno, como o Cristo, o consu­

um est. S. Maurício, à frente, caíu primeiro, dando o seu tiltimo 
rado de Comando: 

-"Legião, firme! Viva o Cristo!" 
E a Legião repetiu: - "Viva o Cristo". 
E seguiu-se o morticínio, no meio de urros dos legionários gen­

ios, que arremetiam com fúria contra os tebanos inermes, jamais 
·encidos na guerra. 

O campo tornou-se rubro de sangue e o sol magnifi.cente desse 
ia, bat}hando de ouro aquela cena, confirmava em jorros de luz a 
ição jlo Me&tre: 

. -"A Cesar o que é de Cesar!" 
--"A Deus o que é de Deus!" 

* * 

No solo de Agône, cn.;;opado do sangue dos 6.600 mártires, fo­
am .;;epultados seus co,rpos em extensas valas pelos camponeses do 
ugar. .Mais tarde, S. Teodoro, Bi&po de Octodura, descobriu aquelas 
eliquias que foram pleiteadas e distribuídas depois a muitas igrejas., 

próprio S. Martinh.o, antigo soldado de cavalaria, fez lima VIagem, 
Agône para conseguir algumas e com elas enriqueceu sua catedral 

e Tours. Conta-se que as próprias armas de S. Mam;ício foram con-, 
rvada!' e delas se se_rviu Carlos Marte], em Poitier, para rejlelir os 
rracenos. 

Amadeu VIII, 1.0 Duque de Sabóia, em 1434, fundou a ordem 
militar de S. Maurício, cujos cavaleiros traziam, cómo distintivo, uma 
cruz branca terminada em trifólio, chamada cruz de S. Maurício. 
Centenas de paróquias e de capelas francesas são dedicadas ao grande 
oldado. Agône, local de seu martírio, chama-se hoje S. Maurício 

t ostenta magnífica basílica em seu nome. 

* * 

COMENTAR/OS : 

S. Maurício foi eleito Grànde Patrono do Exércit() e da- U. C. M. 
elos ensinamentos que inspira a sua vida. 

V) Cristão de fé robusta. Conforme se depreende da História, 
·• Maurício era oficial gentio, prQvavelmente romano, quando teve 
onhecimento do cristianismo. Conhecendo-o, estudou-o e professou-o 

foro entusiasmo. Homem de carater, não admitia vacilações em coi· 
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sas de -conciência: ou cristão integral, ou nada. E fez-se cristão 
em tudo. 

A fé é comunicativa, construtiva, dinâmica. Ser cristão é pautar 
a vida por Cristo. criar ambiente cristão em torno' de si, levar a verdade 
11 todos os corações. E assim fez. 

A Legião Tebana dess'arte tornou-se visceralmente cristã, como seu 
Chefe. 

!'..0
) Soldado às direitas . O soldado é um homem do dever. Suas 

armas lhe foram dadas pata a defesa da Pátria, para o prestígio da lei 
c da autoridade. 

r\;; armas do soldado agem num sentido único, como a lámina de 
um flurcte: é para a frente, no sentido do Dever. A revolta, as sedições, 
a indisciplina, são inversões do Dever. E' da lei de Deus. 

S. Maurício fcrmou solidamente sua conciência e a de seus comlm­
dados nos imperativos da doutrina cristã que nobilita a obediência dos 
súditos e dignifica a autoridade dos Chefes. 

Nessas condições, a Legião Tebana tornou-se uma escola de virtudes 
militares e morais, onde cada um aprendia a orientar-se com justeza e 
agir com intrepidês. Dai seu renome de bravura e sua disciplina. Alí 
não se admitia voltar as costas ao inimigo, nem fazer frente hostil às 
leis e aos Chefes. 

3.0
) Firmeza de convicções. Deus é autor dos seres e das coisas. 

O homem é imagem de Deus. Marca-lhe o Criador os rumos de conduta 
moral e o seu destino eterno. Nos transes da vida o homem se há de re­
gular pelas leis naturais, mas sem violar as leis divinas, de onde deri­
' 'am aquelas. Aseim, pois, nas coisas du Estado, exige Deus fidelidade 
às leis do Estado, porque isso convém à ordem natural e ao bem da 
nação. 

Se, pois, a lei de Deus tanto exige dos homens para o fim de asse­
gurar a ordem e ô prestígiodos Governos, por que motivo estes cons­
trangem, por vezes, a consciência dos súditos, prescrevendo o absurdo clos 
absurdos: abjurar a criatura ao Criador? 

Quando os fatos tocam a este extremo, t"ntão chega para o homem 
de conciência a escolha entre duas estradas: ou a das mesquinhas conve­
niências humanas, que deslustram o caráter, ou a da fidelidade a Deus, 
que sublima' o espírito. 

Foi nessas conjunturas que S. Maurício, airosamente, sem vacilar, 
apelou para o martírio. E com que elegância o fez. As armas que a 
Pátria lhe confiou, ele as depôs aos pés em sinal de fidelidade. O 
que estava em cheque era a fé, não era o dever' militar. 

Triunfou a fé e o dever militar ficou intangível. 
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R E v I s A o 
DA DOUTRINA DE GUERRA 

Me;or IV ANO GOMES 

Uma "Doutrina de Guerra", parece, é função: 

a) do que 8e deseja conseguir na política internacional (a missão) ; 

b) das posibilidades dos adversários prováveis (o inimigo') ; 

c) dos prová' eis teatros de operações onde a Doutrina será em· 

pregada {o terreno, o clima) '; 

d ) das possibilidades industriais, econômicas e financeiras do país 

qHe vai empregá-la (os meios). 

Tanto isso é verdade que, atualmente, estamos vendo o gigantesco 
Exército Alemão, :ttão obstante a sua arrojada "Doutrina de Guerra", 
estar sendo levad; de vencida pelos russos, apenas porqúe dois dos ele­
mentos acima enumerados variaram, impedindo, assim, a continuação 

'ertiginosa de suas vitórias anteriores. 
Influenciados pelo rigorosissimo inverno russo, variaram "o ter· 

reno "e parte de !'CUS "meios", isto é, os seus 47° abaixo de zero mu­
daram a fisionomia do terreno e, congelando seu carburante, reduziram 
ou impossibilitaram o emprego das unidades motorizadas e moto·meca­

:rizadas alemãs. 
Resultado: a audácia, a rapidês e a surpresa da "Doutrina Alemã" . 

ficaram ao sabor da "cavalaria a cavalo" do Exército russo. Estão eles, 

agora, empregando. para ganhar tempo, a defensiva e tão sómente a 

defensiva. 

( *) Por falta de espaço deixou de ser este artigC> publicado há 
três meses atraz. (A Redação). 
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A França, comparativamente com sua inimiga secular - a ,Alema­
l'ha - sempre foi ávara com o seu Exército; nunca seus políticos do­
taram esse Exército dos meios suficientes em homens e materiais que pu­
dessem fazer fáce a seus prováveis adversários. As suas últimas campa­
nhas-- 1870, 1914 e a atual - provam est~ asserção e, seus generais, 
no momento da derrocada são os primeiros, e quasi os únicos, a serem 
atirados à "Ru~ da Amargura". " 

Daí poder-se concluir que apenas essa secular e orgânica diferença 
I 

de "meios" faz c:om que as suas "doutrinas" respectivamente sejam 
lambem diferentes. 

Quer o soldado francês quer o alemão, são valentes, patriotas e 
sabem lutar; entretanto, a "outrina francesa", contando sempre com 
reduzidos meios, é cautelosa e preconisa: - a prudência, a centra­

' lização·e a segur:mça. A "Doutrina alemã", ao contrário, prega: - a 
audácia, a descentralização, a rapidez e a surpresa. 

Tudo isso, em conclusão, resume-se, simplôriamente, no seguinte 
adágio popular de comesinho bom senso: "Contra a força não há resis­
tência''. Quinhentos carros de combate de 8 e 12 toneladas não podem 
ser atirados contr.:t cinco mil de 20 e 30 toneladas!!!! Este foi o caso 
da última derrota da França. 

Se o que aeaba de ser exposto é lógico e certo, já se conseguiu al­
guma cousa: conseguiu-se que a pomposa, enfática e irritante expressão 
"Doutrina de Guerra" se tornasse mais humana, mais ao alcance das 
inteligências comuns como a nossa, tal como está acontecendo com o 
ótimo curso da E. E. M., onde o ingresso já é facilitado e onde já se 
admite turmas· anuais de 60 alunos, para bem do Exército. 

Então, "Doutrina de Guerra ", reduzida à sua expressão mais· 
simples, nada mais é do que: - o estudo comparativo do$ quatro clás­
sicos fatores da "Decisão". Ela é, portanto, uma c ousa essencialmente 
variavel e deve· ser constituída por um certo número de PRINCíPIOS e 
PR,OCESSOS DE EXECUÇÃO que devemos possuir uma flexibilidade e 
uma plasticidade a toda prova. 

O emprego de uma "Doutrina de Guerra", varia não só com os qua­
tro fatores da "Deci"são", como ainda, dentro de cada teatro de operações 
onde ela é empregada e, principalmente, com o temperamento mais ou 
menos ardoroso do CHEFE que a emprega. · . 
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Não fosse assim, uma "Doutrina de Guerra" acabaria por se asse­
melhar a um livreco de regrinhas de gramática. Nós militares nada 
mais teríamos a. fazer que nos despirmos da nossa personalidade e do 
nosso poder de raciocínio, adquirí-lo nas livrarias e . retornarmos aos 
MEMENTOS, tão nocivos aos que cursam os prillleiros anos da E.E.M;, 

Enquanto um CHEFE, num determinado teatro de operações, ba­
lanceia a situação c julga que, para o caso a resolver, a solução adequa­
da será um ataque brutal e ousado, outro, menos ardor.oso, poderia mesmo 
apelar para uma cômoda e simpática defensiva. 

. ·Ora, ainda que se comparem essas duas atitudes possíveis, tão dife­
rentes e antagônicas, jamais se poderá concluir pela inexistência duma 
"Doutrina 'de Guerra"; ela subsistirá sempre, integral e ostensiva! En­
tretanto, no ca10o vertente, fôra empregada por cérebros, nervos e ca-
ractéres completamente diversos. 1 1 

Ultimamente, tem-se dito muito que a Missão Militar Francesa nos 
impregnou duma mentalidade defensiva. Parece não ser exata uma tal 
asserção. Não há um só documento que nos tenha sido deixado por essa 
t>xcelente Missão que ·prove tal co usa; ao contrário, todos eles afirmam; 
categóricamente, mais ou menos o seguinte: - "só a ofensiva conduz à 
vitória; toda situação defensiva deve ser momentânea, passageira e ime­
d.iatamente se~ida de um ataque". 

Tem-se discutido tambem, com certa frequência, a revisão da nossa 
"Doutrina de Gue;ra ". Parece que ainda não temos uma. "Doutrina"; 
a francêsa, GUe adotamos, ainda não foi completamente adaptada aos 
nossos prováveis teatros de operações, às nossas possibilidades indus­
triais, às nossas estradas, às nossas possibilidades econômicas, etc. etc. 

Na América do Sul, ainda, por muitos anos, parece, nãd se· poderá 
pensar em "guerra relâmpago" e em "paraquedistas"; teremos sim, e 
tão somente, a ".guerra de movimen.to" aquela praticada na Europa 
durante o período 914-918. 

Quem. diz "guerra relâmpago", subentende, particularmente: 

a) uma rede de comunicações terrestres ótima e' densa ; 
b) uma indústria adiantada e autárquica; 
c) carburantes em abundância; 
d) rádiotelefonia generalizada. 
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Quem diz "paraquedista" subentende implicitamente a possibilidade 
duma "guerra relâmpago". Como empregar o "paraquedista" - que 
atúa em profundidade no dispositivo inimigo e, por isso mesmo exige 
um socorro rápido e imediato - ~ não podemos dispôr duma massa de 
elemento.s moto-mecanizados para romper a frente que nos for apresen­
sentada ? Seria deixá-los moncr em pura perda. 

Parece pois, não podemos pensar, tio cêdo, nessas _trivialidades 

eurt>péias. 
A nossa "Doutrina de Guerra" reside nas magistrais aulas que 

nos foram dadas . relos nossos mestres franceses. Creemô-la primeiro. 
pratiquemô-la e estudemô-la depois (manobras) e, finalmente, revisemô­
-la por último. Sua revisão, talvez seja obra para os nossos futuros netos. 

Curitiba, 14 de Janeiro de 1942. 
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Reflexões sobre. a Doutrina do 

emprego · dos Carros de Combate 
Pelo Major OL1MPIO MOURAO FilHO 

I) - RESUMO DOS ESTUDOS ANTERIORES 

1 - Vimos, na primeira parte, que o emprego das uni­
dades mecanizadas comportava dois aspectos: 

O ESTRATÉGICO - em missões análogas às Grandes 
Unidades de Cavalaria - ora numa brecha, ora num flanco 
descoberto, ind,J até às retaguardas inimigas, fazendo desmo­
r<mar as frentes estratégicas e convertendo a batalha em uma 
luta generalizada em toda: a profundidade, com o indispensa­
vel apôio aéreo nuína verdadeira ação a três dimensões. Tal 
emprego poude ser observado na Campal)ha da Polônia, bem 
como nas da fr~n~e ocidental - na batalha de Flandres -
na qual os franceses não tinham um dispositivo defensivo ade­
quado para resistir às Grandes Unidades Couraçadas Alemãs, 
dispositivo esse que "ficou apenas esboçado na organização 
da LINHA WEYGAND, mas muito incipiente por falta da 
profundidade necessária, imposisvel no momento, em face 
da penúria em material, pessoal e tempo. 

·Depois, na campanha da Rússia, em junho de 1941, no­
vamente os Alemães fizeram o emprêg0 citado, explorando ao 
máximo a surprêsa e conseguindo realizar penetração da or­
dem dos 500 q11ilômetros em pouco mais de 13 dias e depois 
de cerc·a de 300 quilômetrqs até meiados de agosto, em ba­
talhas espetaculares. 

Todavia, daí em diante, refeitos da surprêsa, puderam 
as Russos realizar os dispositivos defensivos de acordo com 
seus regulamentos, aproveitando-se dos ensinamentos colhi-
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dos na batalha da LINHA WEYGAND e os Alemães foram 
obrigados a desistir do emprego das Divisões Encouraçadas 
como até aquí, apel·ando para o processo da cunha e cêrco, 
( Keil und Kessel). 

O 'TÁTICO, isto é, o emprego de engenhos couraçados 
agindo em proveito imediato da infantaria e em estreita liga­
ção com todas as armas, afim-de abrir uma brecha de passa-

, ' . - . . . gem, nas pos1çoes m1m1gas. 
Neste caso, os carros agem óra no quadro da Divisão de 

Infantaria, em ações de conjunto, articulando-se com as de­
mais armas por um jogo de linhas sucessivas a atingir (linhas 
a ocupar pela Infantaria e linhas a serem apoiadas pela Arti­
lharia Divisionária), ora,' no quadro dos Grupamentos Mixtos 
(Infantaria e Carros), segundo o mesmo mecanismo, mas em 
ação de acompanhamento. 

Nas operações de Keil und· Kessel, quando os Alemães 
ficam impossibilitados de fazer o emprego estratégico dos 
carros, esbarrando diante de dispositivos modernos de defesa 
os quais restabeleceram o equílibrio, não dispondo assim dos 
indispensáveis espaços livres para as manobras de grande en­
vergadura, fazem o emprego tático do::; carros em estrita co­
operação com a~ demais armas, para a abertura das bréchas; 
uma vez produzida a rutura, alarga uma passagem, aprofun­
dam-na atacam à direita e à esquerda e fecham o cerco for­
mando · os célebres bolsões e reduzem-nos em ações concên­
tricas. 

Agora, na terceira fase da guerra Germano-Russa, nas 
operações do Cáucaso, voltamos a observar nitidamente nes­
sas opet·ações uma variante notavel: recúo do Exército Russo, 
sem a formação dos bolsões do ano passado, numa típica re­
tirada estratégica. 

E' notavel, porque na Campanha da Polônia e na da 
França, 'os exércitos não conseguiram realizar retiradas em 
face do ataque das P ANZER DIVISIONEN -e em breves dias 
assistíamos às batalhas espetaculares que terminaram na tri­
turação de Exércitos inteiros cortados em vários pontos e di­
geridos rapidamente em alguns bolsões. 
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Entretanto, desde que se iniciou a nova fase (campanha 
do verão de 1942), depois da ba·i;alha perdida pelo Russo em 
KARKOW, assistimos a uma grande e importante ofensiva 
Alemã no Cáucaso, de Voronesh até o Kuban, com um avanço 
de cerca de 500 quilômetros em média, em cerc·a de 30 dias, 
sem contudo a formação espetacular dos grandes bolsões ob­
srvados no início da ofensiva em 1941. 

As operações dg Exército Russo, nesta guerra, qualquer 
que seja o seu resultado, vêm demonstrando duas cousas: .· 

que se os dispositivos clássicos de defesa estudados 
até o ir:rompimento da guerra atual mostraram-ae in­
capazes diante do ataque de G. U. couraçadas, era 
possível realizar novas concepções e parar as ações 
massiças das Divisões Couraçadas; 
que se aparentemente, conforme ficou demonstrado 
nas carppanhas da Polônia e França, não eram mais 
possíveis as retiradas estratégicas nos moldes conhe­
cidos até então, havia ai.nda métodos e sistemas de 
eficiência para, com o empreg0 dos mesmos, conse­
guirem-se executar com êxito as ditas operações, em­
bora, talvez, em moldes diferentes. 

• 
2 - Examinamos depois, na 2.a parte, com introdução 

indispensavel ·ao estudo do emprego tático de unidades, o mo­
do de combater do carro. 

Estabelecemos que a missão normal de um carro é sem­
pre a destruição e que a neutralização é missão eventual, não 
sendo o carro uma arma de choque. 

Fixamos os seguintes pontos essenciais: 

1.0 - os carros fazem neutralização com suas armas au­
tomáticas, não só para defenderem a infantaria que os acom­
panham, como tambem para se defenderem contra os tiros 
das mesmas, disparadas de curta distâncias contra as seteiras 
e outras partes vulneráveis, e contra as armas anti-carros da 
Infantaria inimiga ; 
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2. 0 - que o tiro de destruição (tiro de canhão) só é 
efetuado pelo carro à distância tipo (de acordo com o seu ar­
mamento) e normalmente parado, momento altamente critico 
para 0 engenho que se torna magnífico alvo para as armas 
anti-carros e para a Artilharia, em geral, exigindo, por isso, 
grande rapidez de ação para reduzir ao mínimo as paradas; 

3.0 - logo que o cano se sente alvo das armas anti­
carros, abandona o caminho maia curto que vinha seguindo 
em busca do seu objetivo e passa a manobrar, em verdadeiros 
zig-zags, a-fim-de se furtar d·a área ótima para a perfuração 
de sua couraça, área que é definida por uma curva da qual 
a arma anti-carro ocupa um dos pólos; 

4 . .,- que ele não é a melhor arma anti-carro e que só 
pode aceitar combate de engenhos de mesmo valor de coura­
ça e armamento que o seu ou inferior, do contrário estará 
fadado a uma destruição certa; 

5.0 - que as unidades mecanizadas não têm capacidade 
de ocupação de terreno e que uma vez atingid·a uma linha 
(a do horizonte visível, limit e máximo de apoio de artilharia 
corrt observatórios terrestres, ou intermediária), terão de ma­
nobrar durante todo o tempo da espera pela infantaria, ou 
de ancorar (manobra de torre e crista) por pouco tempo e 
ainda assim em condições pr ecárias, ou de regressar ao inte­
rior das linhas, à coberto da artilharia inimiga e armas anti­
-carros. 

11)- NOÇOE.S SUCINTAS E MUITO GERAIS DA DEFESA 
ANTI-CARRO 

• 
1 - Esta parte do nosso trabalho não visa, em absoluto, 

o estudo da defesa anti-carro, sómente possiv:el à parte, pela 
complexidade e extensão do assunto. Mas, sem um rápido 
exame dos elementos essenciais da defesa não é possível 
uma compreensão perfeita do modo de co~bater e, conse-
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uintemente, das cautelas a serem tomadas no emprego dos 
ngenhos. 

2 - A defesa repousa sobre a utilização judiciosa e 
evada ao máximo dos meios que podem ser cl-assificados 
orno se segue: 

) - MEIOS POSSíVEIS. 

a) obstáculos naturais; 
b) obstácalos naturais melhorados; 
c) obstáculos artificiais. 

) MEIOS ATIVOS articulados de forma a obter-se pr,o­
fundidade máxima do dispositivo. 

a) armas automáticas e outras de infantaria, especia-
lizadas; 

b) canhões; 
c) minas e explosivos; 
d) carros caçadores e eventualmente outros tipos de 

carro.:;. 

A articulação geral dos meios passivos e ativos resulta 
o Plano de Defes~ contra Carros formando o arcabouço do 
lano Geral de Defesa, numa frente dada. Convém observar 
ue a concepção defensiva resultante da guerra 14-18, girava 
rincipalmente em torno da idéia de defesa contra a Infanta­
ia e Artilharia levando-se em conta a necessidade de defesa. 
ontra os engenhos couraçados. 

Por outras palavras: na organização geral defensiva, 
cluiam-se medidas de proteção contra os carros. 

Hoje a concepção é totalmente diversa. 
A organização defensiva apoia-se estruturalmente na ar­

;iculação de todos os meios contra os carros; o resto é função 
leste arcabouçc. 

3-Passemos em revista rápida os vários meios classi­
'icados acima. 
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A) - OBSTACULOS NA'l'URAIS. 

a) - Consideremos, em primeiro lugar, o terreno. Ele 
re~ge diretamente sobre o carro e em mais de uma circuns­
tância o vence. Os únicos terrenos que lhe são favoráveis 
verdadeiramente são os unidos e firmes. Os pedregosos gas­
tam o trem ,de rolamento, atrazam a marcha e produzem fre­
quentes panes nas lagartas. Os pantonosos são ordinaria­
mente intransponíveis e os moles ou lamacentos oferecem 
dificuldades à marcha, produzindo derrapagens, obriganqo 
o engenho a· p:.üinar n0 mesmo lugar. As formas do terreno 
igualmente influem de muito. Assim, por exemplo, certos 
cortes mesmo aparentemente de pouca' importância, impedem 
totalmente a marcha do carro; quando se trata de subir, as 
rampas maiores de 45° tornam-se ·em obstáculos cada vez 
piores e qualquer rampa, mesmo fraca, conforme a natureza, 
diminue a velocidade do carro e em certos momentos, no ato 
de subida, obriga-o a expor aos tiros partes muito sensíveis 
como a couraça inferior. 

Impõe-se, pois, quando é possível, a escolha do terreno 
onde o Chefe deseja resistir; de qualquer maneira, aprovei­
ta-lo ao máximo quando tiver de articular os fogos da defesa, 
tendo em vista a possibilidade de ataques de çarros. 

b) - Córtes, riqs, regatos de certa largura e profundi­
dade, co~tituem obstácul,os a serem exploraclos. 

c) ~ Bosques, matas, cidades e povoações em geral. 
As cidades e povoações em geral constituem, quando barri­
cadas convenientemente as saídas e entradas das ruas, ótimos 
obstáculos. 

Quanto aos bosques, são úteis não só porque suas orlas 
oferecem boas cobertas para abrigar as armas a11ti-carros, 
como também pela dificuldade, em muitos casos invencível, 
que oferecem o.:. troncos, ramos, galhos e cipós entrançados; 
além disto,. o efeito moral produzido sobre o infante é muito 
menor pelas facilidades. em se esquivar do carro nd labirinto 
das matas; 

d) - Ateuo das estradas de ferro e rodovias. 
f 
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) -OBSTÁCULOS NATURAIS MELHORADOS. 

E' evidente que certos obstáculos naturais, com pouco 
rabalho em muitos casos, podem se transformar em obstá­
ulos intransponiveis: corte de um metro. e meio na vertente · 
e uma colina, talude vertical, idêntica providência numa ou 
m ambas as margens de um simples regato de 3 metros de 
argura, obras' que, de acordo com seu vulto e categori·a, ora 
ão executadas pela própria infantaria, ora pela engenharia. 

) -OBSTÁCULOS ARTIFICIAis 

Citaremos apenas os mais comuns : ' . 
a) trincheiras de perfil apropriado; 
b) ·abatizes duplos, no mínimo ; . .. 
e) barricadas de troncos de árvores; 
d) fossas disfarçadas; ' 
e) rêde de arame de grande profundidade; 
f) arame entrançado e solto sobre o sólo, a-fim-de pro­

vocar "pane" nas lagartas; 
g) os obstáculos construidos pela Engenharia, tais co­

mo barragem de trilhos ou de estacas de cimento,. 
blócos de concreto, etc. etc .. 

) - MEIOS ATIVOS, ARTICULADOS DE FORMA A SE 
OBTER A PROFUNDIDADE MÁXIMA DO DISPO­

SITIVOS. 

A profundidade do dispositivo é essencial. As campa­
has da Polônta e França e o início da ofensiva contra a Rús­
ia, conforme assinalamos no início, provou à saciedade a im­
otência total dos dispositivos quasi lineares consagrados na 
uerr-a de 1914-18. A primeira tentativa no sentido de sanar 
mal, redundou na linha WEYGAND que, embora não tives-

E 
conseguido êxitos essenciais, em certas partes obrigou os 
emães a fazerem ataques nas formas · clássicas da grande 
erra, à procura da brécha. · 
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Coube aos russos, aproveitando-se das experiências ain­
da recentes, revolucionar por completo o sistema clássico. 
Não é objeto deste trabalho, entrar em minúcias. 

Diremos apenas que o sistema russo baseia-se na orga­
nização de formidàv~is núcleos de defesa, com profundid·ades 
que atingem às vezes até 70 quilômetros, inteiramente fe-' 
ehados, em redutos, verdadeiros porcos-espinhos de armas 
de todos os calibres batendo obstáculos de toda a natureza 
c impossibilitando por completo o emprego das Grandes Uni­
dades Couraçadas. 

E' evidente que a adoção de tal sistêma fica inteiramente 
amarrada às posibilidades em material e pessoal de cada 
país. 

O que dew~mos fi~ar é que a profundidade do dispositivo 
tem uma influência absoluta na defesa contra carros, muito 
mais sensível do que contra tropas das demais armas. 

Isto posto, examinemos, embora superficialmente os vá­
rios meios ativos já enumerados . 

.a) - Armas a~tomáticas e outras armas especiais, de ca­
libres pequenos. 

O Fuzil Metralhadora, a Metralhadora Leve e a Pesada, 
mesmo atirando a munição usual, devem ser empregadas. 

A menos de 400 metros, seu tiro contra os orgãos de 
visão, quando bem executados, podem produzir consideráveis 
danos na guarnição devido aos estilhaços de ·chumbo que pe­
netram nas seteiras. Além disto,. atirando com munição espe­
cial à bala perfurante, sob incidência normal fura 12 milíme­
tros de couraça. a 50 metros (experiências feitas para o ca­
libre 8). 

Além das armas automáticas, há Fuzís especiais de cali­
bres V\ll'iando de 7,9 (0 Alemão) a 14 mm (o Inglês) que ati­
ram uma bala perfurante de consideravel eficiência contra 
as couraças leves. Tais fuzís são de emprêgo no escalão Com­
pànhia. O Exército Americano usa também uma. Metralhado­
ra de 13 mm, orgão de fogo do Batalhão (1 Pelotão para ca­
da Batalhão). 

• 
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b) - Canhões: 
Os calibre;:;' ariam de 25 a 75 e mesmo 88. O caracterís-

tico comum é que todos teem grande velocidade inicial e, em 
consequência, trajetória muito tensa e capacidade de pene-

tração. 
Canhão de 25- podendo atirar cerca de 20 projé-
teis por minuto, com eficácia até 800 metros sobre 
couraças de peso médio e até 1.500 metros sobre 

couraças fracas; 
Canhão de 40- característica pouco diferente das 

de 25; 
Canhão de 37 - atira um projétil cujo peso varia 
entre 0,800 e 0,900 kg, podendo furar couraças entre 
31 e 64 mm, como 0 tipo Americano que tem uma ve-
locidade inicial de 830 m/s ; ' 
Canhão de 47- (tipo Alemão) -atira um projétil 
de 1,485 kg e pó de perfurar 51 mm de couraça; 
Canhão de 57 - usado no Exército Inglês, caracte­
rísticas próximas do 4 7 ; 
Canhão 75 - utilizando o obús de rutura, carga 
plena, eficaz até 1.500 metros contra couraças pe-

sadas; 
Canhão 88 - capaz de perfurar qualquer couraça 
das usadas atua}mente, segundo informam observa­
dores c reporteres de jornais. Não se possuem suas 
características, nem mesmo há ainda confirmação do 
seu emprego; 

- Canhão anti-aéreo - segundo informações de re-. 
vistas Alemãs, empregado casualmente como arma 
anti-tanque, revelou-se a melhor de todas até então 
conhecidas. 

c) -Minas 

Há várias espec1es. As mais comuns são : 
minas portáteis; 
obús explosivo enterrado; 
petardos de carga forte. 
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As minas portáteis são diseminadas no chão, mal enter-· 
radas e disfarçadas. Funcionam à passagem dos carros. Há 
vários tipos. 

Como exemplo citaremos o tip0 que era usado pelo Exér-
' evito Francês. O peso era de 5 quilos e 20 homens trabalhan-

do 8 horas podiam estabelecer uma barragem de 1 quilome­
tro, com 1.500 minas. 

Quanto aod obuses e petardos, igualmente usados pelo 
Exército Francês, não funcionam automaticamente, necessi­
tando de dispositivos especiais de inflamação. 

A mina Americana pesa cerca de 4,8 kg e sua dotação 
no escalão D. I. é de 500, ao Batalhão de Engenharia. 

d) - Carros de combate. 

No estndo precedente já tivemos oportunidade de afir-· 
mato que o carro não é a melhor arma anti-carro como se 
pensava até 1939. 

Quando dois engenhos do mesmo tipo se defrontam, isto 
é quando ambos possuem armamentos capazes de perfurar a 
couraça do outro, o duelo terá de! ser rápido e a vitória será 
do que acertar primeiro. 

Se, porém, um carro é alvo de outro mais potente P.m ar­
mamento, ou se deixa sacrificar se é necessário ou há que 
fugir porque não é possível a luta em ' condições técnicas 
inferiores. 

Na presente guerra, ao que parece, estão sendo usados 
os carros caçadores, de forte couraçamento e armados de ca­
nhões potentes, destinados a agir contra os engenhos meca­
nizados. 

Segundo informes de jornais, a Rússia tem empregado 
carros caçadores de 70 toneladas. 

4 - Como meio passivo artificial, poderiamos citar a 
neblina artificivl ou a nuvem produzida por munição ou apa­
relhos apropriados e que dificultam extraordinariamente a 
marcha atrapalhando a visão da equipagem. 
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Todavia, é uma faca de dois gumes, porque, mergulhados 
nuvem artificial, tornam-se alvos muito difice!s para os 
-carros e artilharia em geral. 

IH - CONSIDERAÇõES SOBRE O DISPOSITIVO 

1 - No presente estudo adotaremos a seguinte organi­
•z·~~ea.u possível das unidades: 

I 

a) Pelotão de Can:os Leves. . . . . 5 Carros; 
b) Pelotão de Carros Médios. -. . . 3 Carros; 
c) A Cia. de Carros Leves ou Médios é a 3 Pelotões; 
d) O Batalhão tem 3 Companhias; 
e) O Regimento tem 2 Batalhões de Carros Leves e 

;t. Batalhão de Carros médios. 

2 - A zona de neutralização eficiente para· um Carro 
Leve é da ordem de 50 a 60 metros de frente, não devendo 
ser maior, salvo em casos especiais. 

Um carro médio pode neutralizar uma zona de 100 me­
tros de largura. 

3- Dispositivo do Pelotão: O Pelotão age segundo um 
dispositivo único ...:._ a linha de batalha -· - os carros colocados 
uns ao lado dos outros, intervalados de 50 metros se são leves 
e de 100 se são médios. 

Nestas condições, a frente de ataque de um Pelotão Leve 
é da ordem de 250 metros, e a de um Pelotão Médio, de 
cerca de 300 metros. 

4 - Dispositivo de Companhia: O dispositivo comum 
da Cia. é com dois Pelotões em primeiro escalão. Poderá, 
menos frequentemente ter ocasião de empregar os três Pelo­
tões em linha e mais ra:ramente ainda, apenas um Pelotão 
em primeiro escalão. 

No caso de ter dois Pelotões em 1.0 escalão, tratando-se 
de Pelotões Médios. a Companhia, ordinariamente terá uma 
zona de ação de .600 metros de largura por 400 a 600 metros 
de profundidade, dando lugar a três dispositivos diferentes, 
conforme mostram as figuras. 
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Para facilitar nossos trabalhos, daqui para o futuro, 
vamos denominar os dispositivos representados nas figuras 
de 3 a 6 . 
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Quando a Cia. afetar o indicado na figura n. 3, será cha­
mado "Coluna de Pelotões em Batalha. Distância X metros". 
Sua abreviatura para o caso de transmissão em Morse ou 
sinalização, será: C B seguida de um ou mais algarismos 
indicados da distância entre os escalões, e, no caso em que a 
ordem dos Pelotões não seja a ~normàl, ela será dada antes 
das letras da ~ breviatura. Exemplo: o Cmt. da Cia. quer 
transmitir a seguinte orti.em: Cia. em Coluna de Pelotões, com 
o 2.0 Pel. na te~>ta e 0 3.0 na cauda, distância de 200 metros 
entre os escalões: 23CB2. 

Se a ordem coluna de pelotões (formação de ordem 
unida), sua transmissão seria simplesmente 23CB ou simples­
mente CB desde que a ordem de colocação na coluna fosse 
n normal, isto f!: 1.0 , 2.0 , 3.0 Pelotões. 

No caso do dispositivo com dois Pelotões em 1.0 escalão, 
com as 3 variações das figuras 4, 5 e 6, chamaremos de N 
(normal) seguida das letras D, C ou E, indicando a posfção 
do segundo escalão e seguida ainda do algaris~o indicativo 
da distância. Exemplo: transmitir o .dispositivo da figura 4 
-- 1.1) e 3.0 Pel. em 1.0 escalão e 2. 0 Pelotão em 2.0 escalão 
direita dobrada, 400 metros de distância entre os escalões; 
13 N. D 4. 

A abreviatur-á do indicado na figura 5 é: 13 N 3; a da 
figura 6 é: ,N C 3, porque no normal completo os 1.0 e 2.0 

Pelotões estão no 1.0 escalão e não há necessidade de indi­
cá-los na abreviatura. 
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O Maj. Pavel, em face do excelente êxito e crescente aceitação 
1. • Edição do seu livro " Tiro e emprêgo do Armamento da Infantaria 
decidiu lançar uma 2. • Edição, em torno da qual de há muito reina 
intensa expectativa do nosso meio profissional. A DEFESA NACION 
indo ao encontro das aspira ções dos seus leitores, rewlveu tomar a seu 
go a reedição da obra, par a facilitar a tarefa do seu antigo e dedicad 
colaborador e corresponder aos constantes apelos que lhe têm sido e 
dereçados. 

Entretanto, é justo salientar que não se trata, a rigor, de uma si 
pies reedi_ção do tão divulgado trabalho, pois, além da sua remodelaçã 
geral e adaptação à nova organização da nossa Infantaria, apresenta n 
vos aspectos do estudo da Mtr. Madsen mod. 1935 F. e, principalmen 
um novo Capítulo sobre o momentoso assunto da "Defesa contra-carros' 
que vem atender às necessidades da instrução dos nov.os elementos esp 
cializados com que foi dotado o nosso t:xército. 

E 
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~ 
G . 
o 
D 
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A• mecanização dos E xércitos na guerra atual, tomou aspecto tã 
preponderante, que os meios de defesa contra os engenhos blindados ai 
da não chegaram a proporcionar uma solução cabal para a proteção d 
tropas combatentes contra a sua ação fulminante nas diversas f ases 
batalha, não só pela qualidade e quantidade das armas necessárias, com 
pela instabilidade 8ir,da existente sobr& o emprego tático desses orgão 
sob as reações de uma guerra maldita que ainda nãO' nos transmitiu seu 
Ensinamentos. 

.l:'or todos esses motivos, mais premente se torna a necessidade d 
uma maior difusão . de conhecimentos muito objetivos, que estabeleça 
intt:.ira uniformidade no empr~go de tão preciosos meios de açao. 

Partindo do estudo (Capítulo IX) das características dos engenhos 
, t'ontra-carros e das dotações nos diferentes escalões da Infantaria, o 
Autor focaliza a seguir, a Organização da D. C. C., inclusive o Plano dt: 
d>lllesa euntra-carros nos seus mínimos detalhes: - caracterí:;t.icos do 
dispositivo de defe&a, particularidades das barragens e proteção dos 
flancos. 

Em seguida, acorda as Condições de realização da D.C.C. nas diver­
sas fases do combate ofensivo ou defensivo. 

Finalmente, passa a tratar da Elaboração dos Planos de D.C.C., 
tl!rnlinando c<lm um exemplo de empr égo da Cia. Regimental do Eng. C.C. 

!llo desenvolvimento do estudo das Condições de realização da D.C.C., 
encarou o autor os diversos a."pectos de que a mesma deve se revestir 
nns m'lrchas e nos estacionamentos, situações extremamente delicada:; na 
guel'l".l moderna, pois no seu transcur so ficam as tropas com a sua capD.ci­
dade combativa muito limitada, embora expostas às intervenções dos 
blindado.; i:nimigos de grande raio de ação. Tambem nos preliminares do 
combate ofensivo (aproximação ~ tomada de contato), a situação não é 
àe m enor responsabilidade. E.m se tratando de canalizar meios para a 
batailla,' é necessário que eles cheguem à fase de e~ecução (ataque) na 
plenitude de suas fÕrças, protegidos à frente e nos flancos contra a perigo­
sa intervenção dos engenhos blindados inimigos. 

E', entretanto, na defensiva que a D.C.C. toma o seu máximo de­
senvolvimento, e o autor o CO'Il1preendeu bem. O estabelecimento da 
barragem contra-carros, com a sua característica estática, presta-se a 
um aperfeiçoamento constante, em f unção das informações que se colhe 
sobre o inimigo e das características do terreno. 

O autor estuda ainda as missões que se podem atribuir às unidades 
~lementares contra-carros, isto é, a os Pels., Secs., e Peças agindo isola­
damente. 

Esta síntese do Capitulo IX dá bem uma idéia da importância de que 
o mesmo se reveste, atribuindo uma nava feição a esta Edição de "Tiro 
e emprego do Armamento da Infantaria". 

A DEFESA NACIONAL, com a r esP<>nsabilidade que lhe cabe no so­
erguimento do nivel da cultura profissional do Exército, recomenda o 
livro do Major Pavel a todos os militares, sem ex~çio. 
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CAVALO ou MOTOR I 

Major XAVIER LEAL 

Já se tem escrito muito, ultimamente, sobre a organização da 
nossa Cavalaria. Se a passada guerra, com os progressos acentuados 
da Aviação, restringiu, até certo ponto, o papel da Cavalaria a ca­
valo (o pleonasmo hoje é permitido) , na busca de informações, a 
guerra atual, com a motorização em grande escala, inclusive para a 
própria infantaria, coloca o elemento cavalo e tudo que é hipomovel 
num plano verdadeiramente secundário. Isto na Europa, onde, para­
lelamente à motorização, estão resolvidos os problemas das estradas 
e do combustível. 

Mas o fato é que, na guerra moderna; cavalaria no sentido mes­
mo do termo - tropa que se desloca e age a cavalo, não tem mais 
cabimento, e por dois motivos óbvios: o poder de fogo das armas 
automáticas, que acabou com o ímpeto das cargas e, por outro lado, 
pela reduzida velocidade dessa Cavalaria. O ráio de ação da ca­
\·alaria a cavalo, que antigamente, constituía alguma cousa de admi­
tavel, hoje não passa de um fator medíocre comparado às possibili­
dades das Unidades. motorizadas, das transportadas em avião e dos 
paraquedistas. -

No que se refere, portanto, aos fatores tempo e distância, a or­
ganização da Cavalaria hipo, pode-se considerar como imprópria para 
os fins da guerra moderna. E quanto à~ resistências a vencer no 
campo de batalha, parece que os meios dessa cavalaria não satisfazem. 

Podemos, entretanto, mudar completamente, a organização da 
nossa Cavalaria? Devemos acompanhar integralmente o que se passa 
nos exércitos europeus? O assunto, na nossa opinião, já foi brilhan­
temente ventilado, nas conferências realizadas na Inspetoria da Arma 
de Cavalaria, a última das quais, do Cap. Hugo Garrastazú, tenho 
à mão. 

Nessas conferências, o problema foi encarado sob os· seus di­
ven;os aspectos : 

- mobilidade e potência de fogo 
- estradas e obras de arte 
- parque industrial 
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desgaste e reparações do material 
produção equina 
particularidades . dos teatros de operações sul-americanos. 

De .todo esse estudo, de todas as comparações feitas, resultou a 
unanimidade de opinião de que a Cavalaria não deve permanecer 
mais inteiramente hipo, nem pode ser inteiramente motorizada. O 
que nos convem, balanceando todas as condições pró e contra, é a 
cavalaria mixta - uma parte hipo e outra moto-mecanizada. 

Ao nosso ver, não há argumentos fortes que possam impedir, no 
Brasil, a introdução nas D. C. brasileiras, do Grupamento moto-meca­
nizado, assim como da ala moto-mecanizada nos R. C. D. Os argu­
mentos de falta de industrialização e falta de combustível não são 
bastantes pari! sustar a transformação. A indústria poderá ser adap­
tada e o combustível já se revelou no nosso sub-solo, além do suce­
dâneo representado pelo alcool-motor, cuja produção vai em escala 
ascensional. 

O tereno ho Sul do Brasil é ideal para a motorização; collVida aos 
movimentos envolventes, às ações de larga amplitude; é permeavel em 
toda parte. I 

·A motorização no Rio Gr.mde do Sul, no Paraná e em em certas 
zonas de Santa Catarina, não precisa de estradas. O dorso das coxilhas 
permite a passagem livre. Ar:enas as enchentes, em consequência dos 
regimens de certos cursos dágua, poderia dificultá-la, mas não impedí-la. 
Seria uma paralisação temporária nas operações, o que qualquer outro 
{ator pode.r:ia causar. Por outro lado, convem considerar que a moto­
rização das Unidades de Infantaria, Cavalaria e Artilharia, implica em 
Engenharia motorizada, justamente para resolver esses problemas que 
lhe dizem ·respeito. 

No começo da guerra atual sempre ouvÍJ 10s dizer que a motoriza­
ção alemã não \enceria os grandes obstáculos na Noruega e, particular­
mente, nos Balcans. Entretanto, o célebre de ,filadeiro das Termópilas 
foi vencido pelas unidades motorizadas gennúnicas. . 

Se o problema é de buscar uma organização conveniente, nada nos 
parece melhor do que a organização da Cavalaria adotada nos estudos da 
Escola de Estado-Maior. Uma cousa, entretanto, é preciso ser levada em 
grande consideração. Nos teatros de operações do Sul, sem o domínio 
do ar e sem uma defesa anti-aérea eficiente, as operações terrestres es­
tarão grandemente prejudicadas. 

A D. C. em estudo na Escola de Estado-Maior não dispõe de ele­
mentos especializados para a defesa anti-aérea, como bem frisa o cap. 
Garrastazú na sua conferência. Isto parece uma falha importante. En­
tretanto, estes meios lhe poderão ser adicionados pelo escalão superior. 
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O .EMPREGO DA CAVALARIA 
(Baseado em tlm estudo da "Revista de Cavalaria Norte-Americana") 

1.
0 

Ten. Cav. FERNANDO BELFORT BETHLEM 

O sucesso de uma força de cavalana depende de vanos fatores. 
Primeiro, do modo pelo qual é empregada pelo Comando em Chefe; 
segundo, da maneira pela qual é conduzida pelo seu Chefe de Estado 
Maior; terceiro, do conhe<;imento e da iniciativa dos comandantes su­
bordinados, especialmente de Regimento e Ala.; quarto, do estado de 
treinamento da tropa. Naturalmente sabemos que há uma série de outras 
exigência.s, tais como, facilidades de comando, equipamento e cavalos, 
terreno e inimigo, tempo, mas, apresentada uma boa força de cavalaria 
o primeiro dos quesitos acima ciLados, é o mais importante. A cavalaria 
de Napoleão deveu seus sucessos à maneira pela qual era empregada 
pelo grande Cabo de Guerra; q mesmo p odemos dizer da cavalaria de 
Lee e de Stonewall Jakson, na guerra civil norteamericana. O pouco 
êxito obtido pela cavalaria federal nesta mesma 'guerra foi devido ao 
modo pelo qual a empregaram 1os comandantes de exército. Os grandes 
comandantes da História empregaram bem as . suas forças de cavalaria. 
A presente grande gu.erra não tem apresentado grandes forças de cava­
laria; como todo mundo sabe isto é devido ao grande crédito posto 
nas forças moto-mecanizadas, e na injusta campanha movida contra a 
cavalaria hipomovel. Os alemães não sentiram necessidade dela pelo 
fato de possuírem uma grande superioridade, em relação aos outros 
exércítos, de aviação e material mecanizado; tivessem os exércitos copo­
nentes força aérea adequada e material mecanizado, em quantidade sufi­
ciente, os alemães teriam necessitado poderosas forças de cavalaria. 

Todos os grandes exércitos, de hoje, necessitarão de uma numerosa 
cavalaria; naturalmente estamos falando sobre uma cavalaria moderna 

não sobre a antJga cavalaria européa da primeira grande guerra. 
As missões desta cavalaria hodierna deveriam ser estudadas a fundo 

1as escolas de aperfeiçoamento, estado maior e no curso de informações 
ara oficiais superiores. Conforme ficou dito atrás, uma das qualidades 
ecessárias a todo comandante de exército, nos dias atuais, é o conheci­
ento da cavalari:t e do modo pelo qual empregá-Ia habilmente. Veja­
os alguns desses conhecimentos: 

- Em problemas escolares e em manobras parece haver uma ten­
ência em dar-se à cavalaria missões muito além das suas possibilidades. 

68 



ror exemp o; 1UD l~to de cavalaria recebe, alpmas veaes, ordem 
para cobrir-a :Jr,erM de UQ!8 divisão de infantaria que esteja marchando 

, em duas c:oJ.uU., largamente dispersas. lato reaalta ~ desmembr• 
mento dai .., do cavalaria, QI'IJldo.-a do ~le de .-oO.áumdante 
«: enfraqaecendo:-a em todos os pontos da fiebte. Deua aWlefra, este 
reg:itneDlo não cumpriria, na reali ... a sua missão de ·eQ!I8rtlua; 
seria ~h·el que esta unidade «1viada pua 
~cos da cn.isão de·mfantaria, 
Qual'Per outr«r ~o aeria 
Nenf!uma unidade de .caYI_.. 
ieeCmhecer frentes deal­
do controle de 
de ~versos 



EVER MILITAR 
Mejor A. DE LYRA TAVARES 

No momento de apreensões por que passa o 

nosso país, A DEFESA NACIONAL aconselha a lei­

tura meditada deste excelente artigo. 

O tema tem aspectos sutís e requer, antes de tudo, uma conceituação 
e bem o .c..aracterize, porque o Dever Militar ainda foi objeto de uma 
finição precisa, nem legal nem literária. O sentido moral que o 
reende, tende a imprimir-lhe traços personalísticos, porque é neces-
rio, púmcíro, bem compreendê-lo, e a compreensão resulta de uma 
rmação educacional, .que é variavel. Para o soldado, entretanto, que 
tem comn um sacerdócio, que se ~orma para cultuá-lo, que se educa 
s seus prmcípios e que conforma o seu espírito aos seus preceitos ·e 
suas imposições, o modo de compreendê-lo tem que ser um único, 

orque a sua sensibilidade de espírito é educada, especialmente, para 
o. 

Se há um Dever Militar é porque hei um Dever especial, próprio 
característico do militar, e só do militar. Não se o compreende, por 
o, em quem não seja soldado. E esse dever díta 'regras especiais de 

onduta, crea qualidades e defeitos que só podem ser apreciados no sol­
ado, e estabelece crimes que só ele pode cometer, porque tudo resulta 
e uma sensibilidade moral que lhe é própria, pela natureza da sua 
issão especial e grandiosa, pelo · papel que a função militar desem­
enha, no quadro da Nação, investindo o homem de obrigações morais, 
ue requerelú uma educação e uma compreensão próprias. E' o Dever 

litar que dita os deveres dos militares, desdobrando-se em aspectos 
iferertcs, 11~orais, físicos e intelectuais, conforme as exigências da função 
ilitar, e não se limita, por isso, ao que é comum a todos os cidadãos, 
eranle a Pátria. Não basta ao militar ser patriota nem servir à Pátria, 
orno se exige de todos os cidadãos, nivelados indistintamente pelo ~ri­
uto obrigatório de honrá-la e de engrandecê-la. Ao incorporar-se ao 
xército, o homem, uma vez instruido e preparado por ele, passa a ser 
ldado e a aceitar um Dever que, só então, compreende e cultúa. E 

ode, a~osim , na conciência perfeita de toda a sua magnitude, prestar 
m juramer.lo que marca uma transformação essencial na sua per10na-
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lidade. A educação militar visa e promove, como primeira finalidade 
essa transformação que, ao atingir a sua plena finalidade, vai obter 
formação d.~ uma conciênria especial e de responsabilidades não assu 
midas pelo cidadão, fora da função militar. A partir daí, o seu espírito 
a sua culLw e:., as suas tendências, a sua moral, que antes lhe fixara 
traços livr e~ à personalidade, vão subordinar-se a um sentido superior 
que condiciona a sua conduta, fazendo-o um disciplinado, um bravo 
um abnegado, pelo sacrifício de tudo, na hora em que o desempenho d 
função militar o reclamar à sua conciência. Ele reagirá contra tud 
e contra si mesmo, porque a missão exige e deve ser cumprida. Ele s 
sentirá atuado e conduzido por forças superiores, mais morais do qu 
humanas, p(.rque a função militar o investirá de uma personalidad 
especial e elE. não olhará a si mesmo, mas à sua Pátria, e tão sómente 
à sua Pátria deante de uma missão que lhe é dada, em nome dela. 

Vê-se, a~sim, como o Dever Militar é imanente à função militar, 
c sub-entende virtudes especiais, próprias dessa função. 

Ele é (;Omo que a Bíblia do soldado, dado que o culto da Pátria 
constitue, para ele, um sacerdócio. 

PRINCíPIOS EM QUE SE FUNDA 

O Devu Militar assenta em princípios de ordem moral e social, 
próprios à :função militar. O soldado é, sem dúvida, mais do que um 
simples cid;;dão, pois a função militar o investe de um papel especial, 
que decorre . por um lado, da natureza especial da sua condição de 
célula da Instituição Armada do país, e, por outro lado, da responsa­
J,ilidade qut' assume, no convívio social, o cidadão investido da função 
de guarda-i1. e defendê-la, dentro do quadro legal em que se exercitam 
as ~uas atlvidades. 

PRINCíPIOS DE ORDEM MORAL 

A mística do Pátria 

Toda a magnitude do Dever Mmtal' decorre do amor à Pátria, colo­
cado acima de todas as forças do espírito. O culto das tradições, a eàu­
cação civica. o apego à família, as afinidades ~ sangue, de religião t 

de língua, o àmor à terra natal, exercendo uma influência essencial na 
formaçáo do e~pírito, cream, exponlaneamente, no indivíduo, cuja for­
mação moral não seja deturpada pela solicitação de forças negativas, 
o sentimenlc.. da Pátria. E esse sentimento, dominando-lhe as tendências 
egoísticas, vai influir na sua formação moral, elevando-o acima de si 
mesmo, e <'t>tabelecendo élos rigidos, de que resulta a coletividade na­
cional. 
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A sua 1eceptividade sentimental {á-lo, então, um defensor natural 
daquilo tudo que passa a ser uma condição da sua vida, provocando 
reações e atitudes psicológicas muitas vezes superiores ao ser físico. 
Crêa-sc-lhe uma alma; empresta-se-lhe uma expresão moral mais apri-

wrada e mais altruísta; dá-se-lhe uma compreensão e um sent1.do, dentro 
da obr<> coleliva. E ele passa a ver tudo isso, nas representações sim­
bólicas que o exprimem, na Bandeira, no hino,· nos heróis nacionais, e 
rm tudo ondf.: a idéia de Pátria transpareça, porque tudo isso o fará 
vibrar, c essa·s vibrações se traduzem como patriotismo. 

A força moral 

O que o Dever Militar impõe ao homem é, muitas vezes, superior 
às suas forç::.s físicas, ou não depende só delas.' A audacia, a coragem, 
a abnegação, o desprendimento e outras qualidades, por outro lado, 
constituindo virtudes essenciais ao desempenho do Dever Militar, ema· 
nam da força moral, e unicamente a força moral poderá crea-las. Fa­
lando sobTe QS rasgos de bravura, de coragem e de sacrifício, do sol­
dado, o General Tanant assim conclue: "Para que ele possa possuir uma 
tal coragem ,. submeter-se a tais sacrifícios, ó necessário uma -força inven· 

civel que o anima. 
Essa força será moral ou não existirá, porque é evidente que a 

àisciplina puramente_ material não basta para produzí-la e conservá-la. 
Aliás, se fos,;emos analisar as dependcncias entre o Dever Militar 

·e a Força Moral, iríamos enveredar por um assunto de esplanação longa 
c sugestiva, que as observações de todas as campanhas revelaram cons­
tituir um aspecto fundamental da eficiência dos exércitos nacionais. 

N iio seria necessário lembrar que está exatamente aqui uma dife­
rença caraLterística entre o mercenário e o patriota. Para o primeiro, 
não seria pusivel admitir a existência de um Dever Militar, embora o 
mercenário tenha, lambem, deveres de militar. 

São cm.ceitos, aliás, que não devem ser confundidos. Os deveres 
do militar podem ter noçõe~ variaveis, podem ter princ\Jlios diferentes, 
pois corrc::.pondem a direitos, que se mod ficam no espaço e no tempo, 
conforme os característicos dos exércitos, os regimens e as mentalidades 
dos povo;;. No Brasil, os militares tem certos deveres; na Rússia, esses 
deveres são outro!:', necessariamente. Na Guerra da Espanha, defron­
taram-se, IHJS mesmos teatros, soldados. nesse particular, diferentes. 
Eles não "e compreenderiam, nos seus de\ eres, mas todos tinham deter-

minados deveres. 
Pelo contrário, o Dever Militar, que assenta no princípio moral, 

decorre do amor à Pátria, tem o mesmo conceito em todos os ponto!j, 
e, só ele p•>de justificar certos milagres, na luta do soldado patriota 
contra o homem, em si mesmo. De outra forma, não se teriam os heróis, 

• em todos os tempos e em todos os pontos. E a compensação dos atos 
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E'.ecJ:Wf Y:, ao diecro~r sobre Ós aspectos f&úldame:ntai!J 
' ,:prof •:·~· . 

' -.ção do QU~ro ê ..tina cruz mais pesada que a 
~" ~- ' 

r Mceaário CI'Í!' o .-crifíclo seja a couaa mais bela do mundo, 
pará que c~ tenha tanta Weza em :home.u muitaa 
nem tem a noção do aeu mérito. E' ...... , ....... ~- ...... ,; •. : ____ .. __ 
--~ e di&sabores, ÇO,QlO que por mil:láre. 
traços aio !!UIDdee e bobl como os dai IQC!W•• ·~difl~.~·;~ 
leva o seratim~to do d~er ~ u suas Ultmuaa·t)(ib!lli!IIJ 

Realmente, o soldedo não vi• cot:opeMI~$, 
da ambição material não paua na porta 

o mantem deatto de uma IM8IDII linha inf~~~,=~~ 
4ever, e dellfl«i caminho ele náb ae afuta. 
morais, o coJu:llâto dos chefe& e, finalmente, a os sf8ndee lMms 
materiais que visa a sua -.nbiçio. A çonduta do é tr~ pel'~ 
.timento ,.]o dever, e esee eenmnento é a n$ .priaeipal da sua ~ 
aaliaad.,. So ele o poderia enquadrar dentro de uma dieclplina austera, 
~~ 'II"IQ não é o homem quem ordena, nem o JIOIDelll quem ohedecf'., DJ86 

,. 11!11!1)11.,~!lf.O «;ducado na eacobt do dever, que conatitue um 
t.fo ae fu e tudo se exige, em nome de um intt'l'81~~-~L 

-~ ... t .idN4 da consubstância. E todos o 
. JIII:;aw.u, que o soldado GMtiiWI•o· 

,. • ..,.~ eleae~• 
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ão ser compreendidas como viitudes, mas como um atentado à perso­
alidade. Às bases do Dever Militar estariam, então, ameaçadas. Eis 
orque o trabalho silencioso das ideologias anti-patrioticas im·estem 
obre ele, na sua ação demolidora. 

exemplo. 

A idéia de Pátri;1 implica a idéia de tradição. A obra de um século 
recisa estar ligada a de muitos séculos, e o trabalho de uma geração 

de muita.; gerações, para que a sua construção seja cada vez mais 
lida e se afirme, alrav~s dos tempos. E' mais no passado que a Pátria 
alicerça, velo que setorna preciso recordá-lo. O esforço feito orienta 

timula o esforço a fazer, e a Pátria deve ser eterna e intangível. O 
emplo/ dos antepassados sugestiona os homens, e a história das guerras 
nstitue o repositório dos feitos em que o soldado de hoje vai inspi­
r-se, para a sua conduta. 

Daí a grande influencia do estudo da História Militar, na formação 
soldado. E' através das suas narrações que ele passa a conhecer~ 

mirar, compreender· e imítan os homens e os gestos tidos como para­
. gmas. Os heróis são para o Dever Militar o que os santos são para as 
tras religiões. Constituem sínteses das suas virtudes fundamentais e 

olos a cultuar . . E a unção patriotica com que contempla, no quartel, 
efígie de Caxias é, da.certa forma, semelhante à unção religiosa com 
e se olham, na igreja, as imagens dos santos. 

Por outro lado, os laços morais de dependência entre os chefes e 
bordinados, mantêm-me, principalmente, pelo exemplo, pois não basta 
ear a mística do Dever Militar, recordando atitudes dos que já mor­
ram . . 

Impõe-se imitá-las, primeiro, para depois exigir que elas sejam 
itadas. E a educação militar, pelo exemplo, é como que um fogo­
nstante que alimenta a mística do Dever Militar, ligando, entre sí~ 
mens de épocas diferentes, dentro de uma mesma for,mação moralr 
s mesmos anseios, dos mesmos propósitos c das mesmas virtudes. 

A idéia de Pátria não se materializa, e só se a comp;eende através· 
uma formação moral especial. Mas, a da família e a · da sociedade,. 

com homem, pois uma é instintiva e a ourta é- imposta pela 
Dentro do cónvívio social, em que nasceu e se edocou, o .homem 

rádica a certos hábitos, cultiva certas tradições e compreende certos. 
veres, decorrentes do bem coletivo, pelo qual é interessado. O papel 

soldado, como responsavel pela ordem social, é compreendido e 
'rado, e o investe de uma função essencial à vida coletiva. Essa vida 

apega a noções diversas e essenciais, que geram deveres, e aí pode-· 
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ríamos grupar o amor à família, à terra, aos costumes, etc. . . Tudo 
que atenta contra esses bens coletivos, exige o sacrifício coletivo, que 
domina o egoísmo. 

E' assim que ~c explica, por outro lado, o aspecto social característico 
da função militar. O soldado é parte responsavel na tarefa de defender 
esses bens, e o Dever Militar, como decorrência disso, tem, para ele, 
um aspecto social caraterístico. 

Em tempo de paz, o Exército tambem existe e tambem desempenha 
um papel social sobre o qual muito se teria a dizer, sendo que a magni-

• tude desse papel cria, para o soldado, uma função peculiar. Essa função 
lhe dá, não !>Ó prerrogativas de autoridade, como uma condição especial 
que decorre da sua responsabilidade na ordem e na disciplina sociai~. 

Quando há uma alteração na ordem pública, quando alguem investe 
contra os preceitos da disciplina social, a. presença do militar infunde 
confiança e o investe de uma personalidade bem diferente da do homem, 
visto em si mesmo. E' que o Dever Militar lhe impõe, então, uma con­
duta necessária, e todos contam com ela. O soldado o compreende e 
"!!ente, e, nessa hora, ele deixa de ser um simples cidadão, em face do 
papel social que decorre do seu dever militar. 

Movei que o impele a cumprir. 

Qual será o movei que impele ao cumprimento do Dever Militar, 
uma vez que ele tem aspectos tão árduos e exige tantos sacrifícios ? 

De um modo geral, é a conciência do dever, qualquer que sej? ele, 
que leva o homem a cumpri-lo, e como o Dever Militar é um dever espe­
cial, é lógico que deve exist ir no soldado uma conciência especial. E 
ela existirá ? - Já vimos que sim. Já vimos, mesmo, que, sem essa 
conciência, não seria possível a compreensão do Dever Militar. Em 
face dele, o homem se transfigura. Ele sofre a influência de vârias 
forças estranhas a quem não é soldado. Comenta o General Tanant, 
que o homem, nesse momento, desaparece, deante do soldado, o que quer 
dizer que ele se reveste de uma nova personali'dade. Em face do perigo, 
a ação dv medo, dos fatores pseicológicos nt-gativos, da fraqueza física, 
do egoísmo e do apego a vida, sofre a dominação dessa nova personali­
dade, e o perigo perde a sua importância, deante de uma missão, que 
para o soldado tem qualque1 cousa de sagrada. A covardia seria, para 
ele, um peeado mortal, pois a sua alma não subsistiria ao seu domínio. 
O Código Pefral Militar vê nela a figura de um crime capital, como o 
vê na traição, na falta de resistência ao inimigo, etc ... Para o cidadão, 
a covardia já n~o seria um crime, mas uma fraqueza moral ou uma 
doença psíquica, sem repercussão essencial no interesse coletivo. Então, 
t- porque domina o espírito do soldado uma noção de Moral caracte· 
rística. Ele a compreende e a respeita. De outra fórma, não se expli­
cariam os seus gestos de abnegação, de heroismo, de audácia, etc. Essa 
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mesma noção, que é fruto, sem dúvida, de uma formação e de uma edu­
ração especiais, condiciona a sua conduta e o impele ao cumprimento 
do Dever Militar. Dela deriva"a disciplina que dirige a sua inteligência, 
que transfigura o chefe num representante 'da Pátria. Dela decorre o 
desprendimento, que dá ·à própria vida, uma significação secundária, 
deante do perigo; dela emana a força de vontade, que refrea as tendên­
·ias humanas, transformando o homem em uma espécie de sacerdote. 
Ja cria a energia moral que tudo domina e sacrifica, quando a missão 

exige. 
Quando a defesa da Colonia de Dourados dependeu, no momento 

istórico inesquecível, apenas da atitude de Antonio João, ele deixou 
·e ser o simples tenente do Regimento de Bela Vista, para transfigu­
ar-se num hnói, e a sua alma de soldado, grandiosa e sublime, trans­
ormou-o num !"ÍmholQ nacional. O exemplo contagiou a guarnição 
oda. O espectro da morte lhe apareceu, de relance, não para inti-

idá-lo, mas, ao contrário, para inspirar a frase histórica, que é_ hoje 
ma legenda. Essa frase é menos do tenente Antônio João do que do 
ever l\Iilitar que o seu gesto heróico e imortal consubstanciou. 

Quando se recciou, na luta com o Paraguai, que o partido liberal, 
ntão 110 poder, pudesse obter de um "conservador" extremado, a sua 
olaboração na defesa da causa do Brasil, Caxias, logo que solicitado, 

·edarguiu: "A minha espada não tem partido". Era a voz do Dever 
Iilitar que falava por ele. 

Foi o Dever Militar que arrojou os nossos soldados sobre a ponte 
e Itororó e que lhes deu ânimo e forças na epopéia de Laguna. 

E assim, a História nos mostra, a todo passo, como esse Dever, que 
onstitue a mística do- ·soldado, supera nele as condi-ções humanas, e o 
·onduz a atitudes, às ·vezes, legendárias. 

(,!uaisqner que sejam os aspectos por que ele se apresente, o ~oidado 
compreende e é induzido a cumprí-lo. E o movei que o impele a fazê-lo 
tudo isso que vimos; é a sua conformação moral apurada e própria·; 

•. a educação em que o seu caráter se forja; é o sentido e a compreensão 
ue ele tem da sua missão grandiosa; são as virtudes que ele cultivou e 
raticou. Tudo isso se resume e se reflete na sua conciência militar, 
orque é, na verdade, essa conciência, - síntese moral do soldado -­
movei que o impele ao cumprimento do Dt>ver Militar. 

mportância moral do Dever Militar. 

Agora, que o definimos e o conceituamos, tanto quanto é possível 
azê-lo numa apreciação pessoal c sumária, a propósito de um tema tão 
omplcx.o e tão difícil de objetivar-se numa figura literária, já podemos 
stimar a importância moral do Dever Militar. 

.l\lenhurn método mais positivo para apreciá-Ia do que o de ima­
inar a sua inexistência. Experimentemos fazê-lo. Poderíamos admitir 

I 71 



f 

• 

370 0 DEVER MILITAR 

um Exército Nacional sem esse fundamento moral imprescindível ? A 
disciplina, que é a condição essencial da sua -organização, seria assegu­
rada nas horas críticas que põem em cheques as qualidades e os defeitos 
naturais do homem ? Seria possível contar-se com ele, para tudo e 
deante de tudo, se o abandonassemos a inflúência exclusiva das solici­
tações de ordem material ? Poderíamos contar com o espírito de re­
nuncia, que é essencial ao desempenho da função militar, se ele fosse 
comandado por forças insuperaveis ? 

W çlaro que não. Seria impossível compreender um Exército sem 
essa disciplina peculiar, porque ela constitue um característico moral 
da lnstiLuição Armada. E sem o Dever Militar, essa disciplina, certa­
mente, não :poderia existir ou subsistir. 

Assim sendo, a organização nacional, dentro de fronteiras histó­
ricas, vigiadaf: e respeitadas, e, sobretudo, o conceito de soberânia Na­
cional, teriam, automaticamente, perecido. E a idéia mestra em que se 
fundam as nacionalidades, em que se alicerçam o caráter coletivo e a 
vida moral dos povos, de fórma alguma poderia existir. Não há reli­
gião sem Dever, e a Pátria é, para o homem, o motivo moral da única 
religião comum ai todos os homens. 

Todos participam dos perigos que a ameaçam, e, nessa hora, todos 
se transformam em soldados, porque é ao soldado que cumpre velar 
pela sua existência. O Dever patriótico, de aspectos amplos -e diversos, 
dentro do qual a todos cabe uma parte de colaboração da obra nacional, 
fecha-se, nessa hora, dentro de um conceito mais limitado, traduz-se no 
instinto de defesa nacional, congrega todas as forças espirituais e morais 
de todos os cidadã9s, apurando-as, fortalecendo-as, concentrando-as, com 
uma expressão mais restrita, porém mais forte, capaz de produzir mi· 
lagres. A importância moral do Dever Militar, é, então, imensuravel, 
porque a existência da Pátria passa a repousar diretamente nesse Dever. 

Todos os adeptos da Pátria, isto é, todos os cidadãos, transformam-se 
em soldados, como os adeptos de uma outra Religião o fizeram, outróra, 
na arremetida história, discutida e célebre das "Cruzadas". A mística 
da Pátria é, tambem, uma Religião, e, assim entendida, o Dever Militar l 

se reveste do caráter de fundamento moral do catecismo cívico, que é 
a sua B1blia. Só ele poderia salvar a Pátria, fazendo-a atravessar intan­
gível, imortal e soberana, as cruzadas cívicas das guerras. 

O Dever Militar, mais do que qualquer outro Dever, só pode ,caber 
numa organização moral aprimorada, sem a qual não seriam possíveis as 
virtudes morais que ele integra nem os sacrifícios que ele exige, nem 
os milagres que ele realiza, subjugando a própria natureza humana. 

Afirma Laffite que "a noção do dever varia com a elevação dos 
nossos sentimentos que o inspiram, da nossa inteligência, que o esclarece 
c do nosso caráter, que o realiza. Ele varia, tambem, com a sitúação 
do indivíduo na sociedade". E conclue: "O homem tem tanto mais 
deveres quanto mais aprimora o seu senso moral". 
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O J)ever Militar, ao contrário de constituir um contrangime!lto im­
posto, assenta numa condição moral espontânea, que antecede, como 
frisou Tarde, à noção do direito. "Não há dever onde não se depara 
perfeita conciliação entre a obrigação e a liberdade, entre o concurso e 
a independência. Se a independência se. esmaga, se sofre violência a 
liberdade, o concurso se chama degradação; a obrigação, despotismo. 
Quanto mais se afirma nossa elevação moral, tanto mais nos sentimos 
dominados pela sociedade". E é então que se compreende como os 
deveres crescem proporcianalmente à elevação mora1. . 

O Dever Militar representa, por isso, a consequência de um ex­
tremado aperfeiçoamento moral, sem o qual não seria possível com­
preendê-lo. Ninguem o imporia a força nem o aceitaria sob ameaça, 
e ele só pass<4u a existir quando o espírito humano e quando a moral 
humana, aprimorados atravez das etapas sucessivas da civilização, liber­
taram-se da noção individualista primitiva, sublimando-se e fundindo-se 
num ideal superior de onde nasceu a instituição da Pátria. 

Ao lado desse ideal, nasceu o da liberdade. O soldado passou a 
confundir-se com o cidadão, para a Defesa da Pátria e da Liberdade. 
Foi assim que chegamos à Instituição Militar de hoje. O Exército pas­
sou a repousar na formação moral do soldado, sem a qual a liberdade, 
que a civilização conquistou, teria que degenerar na anarquia que ela 
extinguiu, e a coletividade deixaria de ser dirigida por um ideal. O 
homem livre é o que compreende e aceita, sem imposições nem. contran­
gimentos, o seu dever social e o seu Dever Militar, pois esses deveres 
são espontâneos nos seres moralmente aperfeiçoados. O Dever Militar 
não se lhes impõe pela força. Ele se lhes inspira pela educação e 
cultivo das suas qual!dades morais. E' a formação moral do soldado que 
cria o Dever Militar, que o faz compreendê-lo e cumpri-lo. 

I . 

Foi isso que Osório sentiu e proclamou na frase histórica de Tuiutí: 
"E' muito facil comandar homens livres: basta apontar-l?tes o caminho 
do Dever". \( 

**• .. •* "' ,. 
* * * . .. ,. 
,. * 
*•**** 

• I 
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CARTILHA DA MOCIDÀDE 
Noções de Higiene e Primeiros Socorros 

Educação Moral - Civismo 

•••ncatll aaratlzada Delo f. 1. f. e BDrltada pela Dlreraria de Saúde •• Eltrtlta 
Capitão MICALDAS CORRÊA 

BibJiotéca de "A Defesa Nacional" 
PREÇO 6$000 

• 
OPINIÃO: 

"A llngu•gem simples e a boa orientação deste 
trabalho tornam-no acesslvel ao ensinamento de 

nossas praças, que encontrarão ainda uma boa lei­
tura quando regressarem aos seus lares. 

Recomendo, por Isso, aos Srs. Cmts. das Uni­

dades do Distrito de Defesa de Costa, o uso da 
"CARTILHA DA MOCIDADE" como livro de leitura 
nas Escolas Regimentais e sua distribuição como 

premlos aos que melhor aproveitamento demons­
trarem na instrução, em provas fislcas ou outras 

atividades da vidl!l da caserna" • 

• (a) Gen. Sebastião do Rego Barros 
Cmt. elo D.D.C. 
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mentários sobre 
Transposição à viva força, 

do Estreito de Johore 
M•ior FRANCISCO I. SCHAUMAN, na " Revist" Militar" de Buenos Aires. 

Tradução especial para A DEFESA NACIONAL 
por ANTONIO M. ESPANHA 

C_ONSIDERAÇõES GERAIS 

O estudo de determinados casos de transposição de cursos dágua à · 
iva força, realizados na atual guerra, oferecem-nos observações inte­

e deixam-nos- ensinamentos verdadeiramente aproveitáv-eis. 
Não pH:!endemos através destes· coment4rios, fazer críticas -sobre 

provávei~ erros de orientação cometidos durante a preparação e a 
osiçã'l de um curso dágua, como tamheni sobre a organização da 
do mt'smo, uma- vez que cremos que os lacônicos comunicados da 

lrnrorP'""" diária, ba&e deste estudo, não estão isentos dó espírito de par­
e sofreram tambem a censura dos comandos das forças em 

oferecendo, portanto, informações de valor muito relativo. ' 
Feitos ~stes esclarecimentos, queremos deixar patente que neste 

comentaremos a maneira como se realizou a transposição do Es­
de Johore e os ensinamentos que ela nos oferece. 

Profi::;sionalmente, cremos que o transcurso realizado adquire maior 
rnt••rP••- com;iderando que o referido curso dágua reune características 

parecidas com determinados setores de um dos nossos grandes 
das frottteiras fluviais. · 

fSTICAS GEOGRáFICAS DO ESTREITO DE JOHORE 
E TERRENO ADJACENTE 

O Estreito de Johore é 'um curso dágua de grande importância, que 
meridional de Malaca do extremQ Norte da ilha de 
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• Antigamente constituía passagem obrigatória para os navios que, 
procedentes da fqdia, navegavam para a China e o Japão. E' um curso 
sinuoso, de águas profundas e decorrente de pouca velocidade, caracte­
rísticas hem definidas entre ambas as inargens. A margem sul é menos 

• acidentada c.presentando numerosas pequenas baías e enseadas naturais, 
que são aproveitadas pelos pescadores chineses e malaios como refúgios 
seguros de seus juncos. 

O terreno da margem N. apresenta alturas dominantes sobre a 
margem opl)sta, ostentando uma abundante vegetação natural, composta, 
principalmente, por grandes árvores, coqueiros, bambuzais, alternadas 
com plantações de caucho e extensos arrozais. Mais para o N. vai-se 
penetrando nos domínios da jungla e nas zonas de difícil trânsito por 
causa da falta de caminhos e dos grandes pântanos. No geral, a região 
ocidental desta península é a, que apresenta as maiores povoações e os 
melhores caminhos, sendo a região · oriental muito pouco conhecida, e, 
no geral, deshabitada. · 

Com respeito a esta região, tinha-se a impressão de que, por sua 
natureza não se prestaria para operações militares de grande monta. 

O terreno da margem S. - com exceção dos arrozais te plantações 
de caucho, comumente inundadas - é facilmente abordavel. 

A verdade, porém, é que toda a ilha de Singapura é uma extensa 
planície que apresenta uma série de colinas cuja altura varia de 80 a 170 
metros. Fóra das zonas cultivadas observa-se ainda manifestações da 
selva primitiva. . ' 

O Estreito de Johore' é constituído por um amplo braço de mar que 
liga o Mar da China com o Estreito' de Malaca. Tem um comprimento 
aproximado de 50 km e uma largura variavel entre 1.200 m e 7 km. 

, O nível de suas águas recebe influência direta das marés e dos fortes 
ventos, prindpalmente dos alísios e monções. 

No exttemo nordeste da ilha de Singapura encontra-se a ilha de 
Ubin, de, aproximadamente 6 km de comprimento por 2 de largura. 
Em frente a esta ilha está a parte mais apertada do Estreito, variando 
entre 500 e 800 m. 

Ylirios ctfluentes: de relativa importância e navegáveis ein seu curso 
inferior por ' embarcações de pequeno calado, desembocam no Estreito. 
Suas margcm1 estão cobertas de vogetação que facilitam a preparação 
e aproximação dos meios de transposição. 

Em frente à importante cidade de Johore Bharú atravessá o estreito· 
a estrada de ferro que se dirige a Singapura, conhecida pelo nome de 
Expresso de Penang. A ferrovia e a estrada para veículos e pedestres 

· estão constmidas sobre uma ampla calçada em base de granito, que 
constitue em suma um verdadeiro dique, de uma largura de 25 m, 
altura aproximada de 5 m e comprimento de 1.000 m. As águas do ~ 
treito se corrunicam através do dique por meio de um canal situado em· 
frente à cidade de Johore Bharú, por onde podem p888ar navios. · A e<'.,-
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ada de feno e o caminho cruzam com este canal por meio de uma 
onte de um só lance. 

Na margem S. deste Estreito e junto à confluência do rio Seletar, 
contra-se a ·base naval do m~smo nome, que serve de excelente refúgio 

s unidades navais. 1 

Nas r'!vistas inglesas "The Illustrated London News" e "The 
phere" do mês de janeiro do corrente ano, podem ver-se fotografias 
ilustraçõe.> referentes ao Estreito de Johore, (dique, terreno de ambas 

s margens e características do terreno na Península de Malaca e Ilha 
e Singapura) . 

ANTECEDENTES DAS OPERAÇõES NA PENíNSULA 
DE MALACA 

~pós intensos bombardeios aéreos de localidades, pos1çoes defen·. 
ivas, cammhos principais ~ colunas de abastecimento, as ·tropas ja­
onesas, dcpo~ de atravessar o território de Thailand, invadiram a 
enins .. la de Malaca. Executando sucessivos e poderosos a!aques foram 
. aproximando da ilha fortificada de Singapura. 

Efetivos de . tropas .selecionadas, calculados aproximadamente em 
00.000 homen~>, com uma preparação especial em tática, de infiltração 

aa mata virgem, com grande domínio do terreno e adestrados para seu 
esempenho durante a noite, foram vencendo paulatinamente a resis-
ência britàn.ica e aproximando-se do Estreito d_e Johore. 

Diante da manife!'ta superioridade do inimigo e seus intensos e 
nstantes ataques aéreos, o comando britânico apelava continuamente 

ara o retardamento do avanço nipônico, aproveitando os cursos dágua 
zonas difíceis do terreno, procuri!Jldo obter assim a possibilidade não 

• -de retarJá-lo, mas de desgaslá-lo durante sua irresistivel arrancada. 
desta maneira e com uma duração aproximada de dois meses, a luta 
tabolada na Península chega a seu fim. Póde garantir-se que o co· 
ando das forças imperiais japonesas conduziu as operações com tóda 
energia, sem consideraÇão alguma pelas baixas sofridas, diante da 

remente necessid:tde de dispor para suas ulteriores operações das bases 
érea e naval de Singapura. 

E' fóra de dúvidas que o comando britânico considerára que, ante 
acabrunhadora superioridade aérea do inimigo, não era também con· 

eniente efetuar uma defesa tenaz em um terreno tão. familiar para o 
ldado japonês, razão pela qual resolveu preparar-se para a defesa na 

lha de Singapura. 
No dia 31 de janeiro de 1942, depois de efetuar o último retarda­

ento na ext.remidade meridional da Península de Malaca, juntamente 
com a aplicação de uma série de interceptações, as tropas britânicas, 
àpós haverem destruido parcialmente a ponte da estrada de ferro de . 
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Johore Bharú a Singapura, retiraram-se para esta última e se prepararam 
para sua defesa. 

Desde esse momento, toda a Peninsula está em poder do invasor e a 
conqui&ta do objetivo militar de Singapura exigirá do comando japonês 
uma preparação a fundo para a transposição do Estreito de Johore. 

A PREPARAÇÃO DA TRANSPOSIÇÃO DO ESTREITO DES JOHORE 

A importância deste grande curso dágua, sob o ponto de vista de 
suas características geográficas, já tem sido feita muitas vezes. 

Sob o aspecto militar este obstáculo adquire verdadeiro valor. A. 
transposição à viva força do mesmo, por efetivos numerosos, impõe a 
necessidade de fazer uma· preparação a fundo de todos os meios de 
transporte e muito especialmente das armas de proteção e apoio, afim 
de regular uma ação de conjztnto harmoniosa e eficiente. 

Assiin mesmo, é preciso dispor de um mínimo de tempo para pro­
ceder aos reconhecimentos locais e ter muito em conta as prováveis con­
dições atmosféricas para o dia da transposição (estado do curso dágua 
marés, chuva.,, velocidade e direção do vento e da correnteza, claridade 
da noite, neblinas, profundidade em que se encontrám os bancos, etc.) . 

Tudo isto compreende a preparação de um Plano de Transposição, 
no qual o comando das tropas em operações determina o dia e hora do 
início da travessia, setores e faixas da passagem, tropas de proteção, 
efetivos e material de transposição, primeiros objetivos a aJcançar, etc. 

Tendo por base este plano de conjunto ao qual já nos temos referi­
do em outra oportunidade (n.0 463, vol. 73, n. 0 2 da "Revista Militar", 
agosto, 1939) cada comando de setor ou faixa, deve ·organizar seus ho­
mens para a travessia. 

Assim, o Comando tem regulada.. a operação de embarque, navega­
ção, desembarque e ataque, em íntima relação de tempo e espaço, com as 
armas de proteção, especialmente com a artilharia e a aviação. 

Para uma acertada execução de todas as ordens correspondentes-à 
manobra em apreço, influe de maneira importante a atividade desenvol­
vida pela dejesa, - a qual deve ser prevista !evando em conta 'o~ reco­
nhecimentos aéreos e tP-rrestres executados até o último instante prece­
dente à transposição, - visando anular, na ocasião oportuna, os seus 
efeitos. . 

Neste sentido revestem-se da maior importância os reconhecimentos 
das posições da artilharia e das armas automáticas de que dispõe a 
defesa, hem como a localização dos aeródromos. Uma vez feitos estes 
reconhecimentos, localizados armas e aviões, é dever da artilharia e da 
aviação proceder à sua destruição ou neutralização. 

E assim se prepara a transposição mediante a anulação sistemáticá~ 
total ou parcial, da~ armas e elementos de defesa que podem fazer pe­
rigar, em maior ou menor grau, a segurança e êxito da passagem. 
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Nós, sapadores, bem sabemos que o conhecimenlo do curso dágua 
seus menores detalhes e pro12áveis estados de acordo com as cond";ões 

1e~eo1rut•OI{I1Ca.s, é de vital importância para o êxito de uma tran.sposição 
viva força . Não ter eltl conta estas considerações póde significar até 
fracasso da operação. 

Se o comando japonês apreciára qtie as tropas britânicas não iam 
• uina enérgica re11istência é lógico aceitar que se deveria tem efe­

a pas!lllgem quanto antes. Nestas circunstâncias a rápida . quéda 
Singapura teria tido uma transcendência moral muito maior. 

Qual foi, pois, a causa determinante de uma espera de quasi oito 
que as tropas japonesas atravessassem o Estreito de Johore? 

,u~, .. ,., .. .,, razões podem ser invocadas: 

f) 

g) 
h) 

i) 

j) 

}<) 

I) 

m) 

a falta de meios adequados para a travessia simultânea de efetivos 
numere.•; 
a necessidade de proporcionar um descanso às )ropas que vinham 
combatendo havia mais de dois meses; 
necesstdacle de abastecimentos; , 
conven~ncia de neutralizar as posições mnnigas, especialmente a 
artilharia da ilhà, mediaDte o bombardeio aéreo, com o fim de di­
minuir as baixas em pessoal e material durante a travessia; 
necessidade de completar e realizar novos reconhecimentos do curso· 
dágua e terreno da margem oposta para garantir o êxito d81 opera­
ção; 
balisamc=nto do terreno e execução de trabalhos prévios proximo 
à mar~em que p~rmitam melhor aproximação de tropa e material 
palra transposição e ataque; 
destruição dos aérodromos da ilha; 
reparação de pontes destruídas, principalmente a ferrovia e estrada 
de Johore Bharú a Singapura; 
p~ivel espera de meios de travessia de g:r:ande capacidade (gran­
des lar•chões, balsas, etc.), em aproximação mediante navegação 
noturn11; · 
construção de grandes balsas aproveitándo a abundância de mate­
rial apropriado existente naquela zona; 
espera de condições atmosféricas favoráveis e ·conveniente estado de 
claridade da noite; · 
possivd espera de ação da esquadra para uma operação com­
binada; 
necessidade de dispor de maior quantidade de tanks p~ra serem 
transportados à ilha de Singapura. 

Estas as possíveis situações em que podem ter estado enquadradas, 
que torna evidente que o comando japonês destinou 11ID tempo pruden­
cial para garantir uma preparação eficiente da· transposição, demons-
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trando com isto ter verdadeiro domíilio nas operações de ataques atra­
vés de cursos dágua. 

Os reco'lhecimentos realiza~os evidenciaram que a destruição pe­
los britànicos do aterro e da . ponte de Johore Bharú a Singapura, 'só­
mente o fõra em part~, sendo, porisso, fácil e conveniente sua reparação 
para ser utilizado como meio de passagem . 

. Um comunicado dizia: "Os engenheiros .militares japoneeea; tra· 
balhando afanosamente durante toda a noite, conseguiram reparar a 
estrutura de granito do aterro, que havia sido destruída pelos britânicos 
em uma extt~nsão de 1.000 metros. O trabalho dos engenheiros foi exe­
cutado sob a proteção da aviação e de intenao fogo da artilharia" . (Co· 
municado de Tóquio captado em Melbourne, publicado em "La Na­
ción" de lú de fevereiro). E' de se supor que a destruição do aterro 
não foi total e que era perfeitamente possivel sua proviaória ~o 
com os materiais encontrados na região. Como não temos idéia das 
cargas e explosivos empregados, não nos pocbmlot referir detalhada· 
mente às destruições efetuadas, porém é preciso evidenciar que as tro· 
pas de sapa, ambos os lados, atuaram com verdadeiro espírito de 
sacrifício e cooi>eração. · 

Tomando como base os comunicados da imprensa, que reproduzi. 
mos a seguü. trataremos de analisar mais detalhadamente a preparação 
da transposição do Estreito de Johore. 

"A ativ5dade da aviação e da artilharia inimigas aumentou consi­
deravelmente hoje. Tanto o bombardeio aéreo como o canontio japonês, 

_foram dirigidos, principalmente contra nOII&S posições no extremo nor· 
te da ilha" (Comunicado de Singapura, 8 de fevereiro, publicado ftD 

"La Nación'', de 9 do mesmo mês). 
Da .mesma origem extraimos: "Enquanto o inimigo ocupava uma 

posição ao t.entro da faixa dágua que defende Singapura, seus aviões 
continuaram o forte bombardeio das defesas britânicas, tendo respon· 
di!Jo a artilharia defensora. As tropas britânical que guarnecem a co,;ta 
do Eatreito de Johore foriun submetidas ao mais violento bombardeio 
r~ado durante o sítio da ilha de Singapura, que já cegou ao seu 
oitavo dia. . · 

Os aviõ~ japoneses descreviam círculos a pequena altura sobr~ o . 
caminho, afim de descobrir aá posições da artilharia britâni~a. De vez. 
em quando os aviões inimigos 'desciam ainda mais e suas metralhadoras 
varriam os alvos escolhidos. ' 

' "O inimigo está usando balões êle observação, os quais são alve-
jados pela artilharia". · 

De swa leitura se depreende que se efetuou uma conveniente p~e?_?· 
ração metódica do fogo de artilharia e um intenso 'tmprego da aVIaçao 
para deel.ruir ' ou neutraliur as poeiçõee de artilharia e armas auto­
máticas estabelecidas no dispositivo de defeu. 
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Os resul!ados obtidos diariamente pelo fogo da artilharia japonesa 
a ação do bombardeio aéreo, deve-se, em grande parte, aos constantes 
intensos ieconhecimentos aéreos efetuados desde o início das opera­
es e continuado durante a preparação da passagem. Estes reconhe­

mentos foram .completados por meio da observação diréta desde ba­
)es cativo3 e as valiosas informações fornecidas pelos espiões. 

O com.mdo das tropas japonesas deve ter tido especial interesse e 
eocupação por inteirar-se a fundo pela organização da defesa bri­

inica no teJTeno da margem sul do Estreito de Johore, já que não lhe 
eviam preocupar as obras permanentes (baterias de costa) por seus 
prater e coudição de estar constr1,1idas para defesa da frente marítima. 

Os comandos dos sapadores devem ter-se desdobrado numa in­
~nsa atividade para a preparação da travessia e na al,lopção de provi­
ências para vencer o obstáculo em caso de mudança das condições at-
jlosféricas. ' 

Assim mesmo devem considerar-se as multiplas tarefas desenvol­
ridas para preparar o terreno àe aproximação de tropas e material de 
ansposição, em uma região selvagem e de escassos caminhos. 

Com tcda ã segurança pode afirmar-se que se adotou um disfarce 
ealmente eficiente duFante él{ aproximação dos meios de transcurso das 
inhas de p:ll'tida, como tamberri na' preparação das picadas e lugares 
~e embarq1;P.. · 

A característica dos pântanos que alternam com a mata-virgem, 
eve Ler ohngado à construção de numerosas pontes sobre os referidos 

pântanos, tarefa muito facilitada pela circunstância de dispor em abun­
~ância de excelente madeiras da selva, especialmente de coqueiros · (a 
revista inglesa "The -Sphere" de janeiro de 1942, publica uma foto­
grafia na qual se vê a riqueza madeireira da zona ~ o trabalho de um 
~atalhão na construção de obstáculos na Península de Malaca. A vege­
~ção é de a1;sombrosa semelhança com o palmar que no Departamento 
ae Colón, n:1 província . de Entre-Rios , bordeja Q rio Uruguai). 

Pa~a facilitar o rápido embarque de tropas e materiais de transpo­
ilição, especialmente em comportas, balsas e grandes lanchões, é de 
aceitar que se devem ter construido numerosos embarcadouros e rampas 
portáteis. 

Os numerosos efetivos de tropas a transpottar, .põem em evidência 
que o invasor tinha à sua disposição numerosas embarcações, correspon 
dente não só ao material de guerra, como de requisição (especialmente 
lanchas blindadas, pontões de mad~ira de fundo chato e botes de bordas 
baixas). , · 

Já que a região facilitava im~nsos recursos em madeir~ _é ló~co 
<:onsiderar que se devem ter constrmdo numerosas balsas, as quais serxam 
utilizadas UC.'S sucessivos escalões para a travessia de tropa e material, 
ou seriam destinadas a completar a reserva de materiais. 
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Cremo5 que a atividade desenvolvida pelas tropas de sapadore~ foi 
muito intens::. e é de lamentar que não disponhamos, no momento, d'! 
outras informações. 

A prPparação da transposição deste grande obstáculo, favoiccia, 
por causa da conformação geográfica do mesmo, às tropas qut> intenta­
riam a inva~ão da ilha de Singapura. Observando-se o croqLú pód(•-;:e 
ver o pronunciado arco entrante do Estreito de J ohore, ó que, táticamente 
representà uma grande vantagem visto que permite ·uma melhor proteção 
da passagem. A característica mais notavel deste arco, é que favorece 
inicialmente o envolvimento do terreno da margem S., especialmente a 
Oeste do rio Kiranji, e aérodromo Tughak. Esta conformação dp curso 
dágua e as cobertas do terr~no, favoreciam a . transposição em} vande 
fre~te, devendo organizar-se fortes agrupamentos de tropas de ataque e 
proceder-se à colocação das armas de proteção dentro dos limites dos 
setores da travessia. 

Em comequência o atacante, ao efetuar suas apreciações anterio­
res à re~olução da pa!"sagem, levou em consideração a vantagem inicial 
que representava o arco do Estreito, ao rodear a metade do perímetro 
da ila de Shgapura, bem como a rêde de caminhos que se dirigiam para 
sua capital, para a concentração das unidades de proteção, transposição 
c ataque. Estes efetivos deviam atravessar o obstáculo d\)rante a noite 
em forma .simultânea e por meio de ataques de frente e de flancos; em 
estreita coordenação com a artilharia e a aviaÇão, tratarim de quebrar 
a resistência da defesa. 

Uwa vez conquistadas as cabeças de ponte, continuaria a travessia 
de ma11eira ininterrupta, contando com a própria proteção aérea, de 
maneira a aiuar rápida e convergentemente em direção a Singapura. 

Tnicialm,ente se efetuaram concentrações de tropas na região com­
preendida entre o rio Kim-Kim e Kangkar Masai (especialmente ao 
norte da coLerta que mostrava a ilha de Ubin) e a região de Johore 
Bharú. · A Importância da' ocupação prévia da ilha de Ubin foi devida­
mente considerada. 

Como resultado· do que foi tratado neste capítulo podemos deduzir 
que a preparação da transposição foi realizada com todo o acerto, 
levando em consideração até os menores detalhes, sem precipitações e 
com suiiciente amplitude de tempo. 

BREVE~ CONSIDERAÇõES SOBRE A DEFESA DA ILHA 
DE SINGAPURA 

A base naval britânica foi considerada sempre como inexpuguavel 
contra ataques provenientes do mar, devido à organização e potência 
de fogo de suas baterias de costa de carater permanente. 

Singapura havia sido fortificada levando em consideração ataques 
vindos do mar; daí a razão porque foram fixas as colacações das diversas 
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rmas, desde os canhões de maior calibre até as peças anti-aéreas e 
fletores (extrato do artigo "Hong-Kong e Singapura'', do general 
. A. Von Schwarz, da "Revista de Informaciones" n.0 203, ano XX, 

aneiro, 19·12). 
O valor desta defesa da frente marítjma deve ter sido justamente 

evado em r:onta pelo comlmdo japonês para desistir d~ um ataque por 
ar, resolvendo-se pelo ataque terrestre através do Estreito de Johore. 
esta 1nanei1 a se atacaria a ilha pela "porta trazeira ", que, embora 

presentandc o inconverúente da transposição do curso dágua, era, na 
·ealidade uma frente muito mais fraca, por não contar com posições 
ortificndus de caráter permanente. 

(' ~ornando britânico, antes da invasão da península de Malaca 
(quando o Japão ocupava militarmente à ~ndochina e exercia pressão 
obre Thaildnd), podia ter certeza de que fóra do objetivo da rota da 
irmânia, o invasor, ~nte seus desejos expansionistas, tarde ou ced() 
tacaria Singapura. · 

Portanto, ante esta possibilidade, é lógico aceitar que se deveria 
rganizar a defesa do terreno da margem sul do Estreito de Johore, 
ara o qual se contava, pelo menos, com dois meses de tempo ( dudção 
proximada, da luta na Península de Málaca) para a construção · de 

obras e olJstáculos. · • 
Bem subemos os sapadores, especialmente os que já têm intervido 

a organizaçãó de posições fortificadas de campanha à retaguarda de­
m curso dágua, que este tempo -- - dispondo de número em pessoal e dos 

recursos de requisição da zona, e, principalmente, atuando em epocas 
~ecas, -- é suficiente para construir uma forte posição para oferecer 
grande resistência ao ·ataque terrestre. Porém, estas posições defensivas 
carecem de valor contra intensos e constantes ataques aéreos. 

De acm·do com publicações contidas na revista "Journal of the 
Royal United Service Institution", n.0 543, agosto de 1941, fôra orga­
nizada a d<·fesa da ilha da seguinte maneira : 

a) 

h) 

c) 

d) 

por meio de baterias anti-aéreas móveis para defesa de localidades,. 
diques e objetivos militares, tais como bases navais, aérodromos e­
acantondmentos de tropas; 
defesa das praias por meio de ninhos de metralhadoras contra pos­

. síveis desembarques iniJrúgos; 
pelo estabelecimento de uma densa rede de arame ao redor da 
costa, intercaladas com defesas de moirões de cimento armado; 
por um reforço da aviação mediante a colaboração das Estados 
Unidos, especialmente com a chegada dos aviões de caça Brewster 
Buffalos e peças de bombardeio, medias e pesadas. 

d) A impressão geral dominante em Singapura era de que estava em 
condições de defender-se contra os mais forJrúdáveis ataques aéreos. 
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Como é possível, portanto, que os resultados fossem adversos e 
que a defesa da ilha não pudesse impedir, ou dificultar, de maneira 
séria a transposição por surpresa do Johore ? 

Várias razÕt'i' o podem justificar: · 

.a) 

h) 

e) 

({) 

e) 

f) 

g) 

o bomÍ1:>rdeio sistemáti~o inicial e surpreendente de t~dos os aé· 
rodromos da ilha, com a consequente destruição de grande número 
de aviõt.s em terra; 
a esmagadora superioridade aérea durante a preparação e execução 
da travessia e o efeito de seus ataques contra as posições de­
fensivas; 
a incompleta destruição da ponte c estrada de ferro de J oh ore Bha­
rú a Singapura e sua oportuna reparação e utilização, como meio de 
passagem, pelas forças invasoras; 
a não mstalação de numerosas armas automáticas de flanqueio (de 
acordo com o plano de fogo) com possibilidade de mudança de po· 
sição e em combinação com refletores que pudessem observar o cur· 
so dag.1a em todas as direÇões; 
a falta de instalação de numerosos obstáculos fixos e flutuantes nas 
proximidades da margem sul do Estreito de Johore que, em com· 
binação com os planos de .fogos, teriam dificultado os desembar· 
ques e bloqueado as desembocaduras dos afluentes; 
a ausência de lanchas blindadas, embarcações armadas, etc., que 
patrulhando o rio durante a noite poderiam haver denunciado o mo· 
mcnto. da passagem e dificultado seriamente sua realização; 
a característica da povoação heterogênea, que favorecia a açã? da 
espionagem. 

Não mencionemos a não i~tervenção de unidades navais britânicas 
para cooperar com a defesa do obstáculo porquanto cremo!? que, Ante o 
domínio aéreo do adversário e o reduzido e paço do Estreito para as 
manobras de naviud de guerra, teriam sido po tas fora de combate. 

O comando britânico, ainda sob os efeitos do surpreendente ataque 
aéreo japon~s que representou o afundamento pe duas de suas prin· 
cipais unidades, achou conveniente fazer retirar . as demais unidade~ na· 
vais das bases de Seletar e Singapura. 

De acordo com os comunicados da imprensa sobre a organização 
da defesa, extraímos o seguinte: "Encontram-se concentrados dezenas 
de milhares de soldados britânicos, indús e australianos. Estas forças 
guamec~m os pântanos e plantações de caucho situadas em frente aos 
pontos em CJUe se encontram as tropas japonesas em terra firme. As 
patrulhas n ·correm constantemente às enseadas que recortam as praias 
do N. da Ilha e que se encontram à distância de um tiro de fuzil das po· 
sições ja_ponesas do outro lado do Estreito de Johore, e desde as quais 
pode o inirr,;go a qualquer momento, tratar de colocar uma ponte flu. 
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e lançar , seus homens no combate. (Comunicado de Singapura 
data de de fevereiro e publicada em "La Nación", de 7 do mesmo 

Como 5e póde inferir deste comunicado e de outros que -se referem 
posições cl.a artilharia britânica, havia-se estabelecido um forte cor­

defensivo, que carecendo dà devida proteção de abrigos e sufi­
éassa!natas de cimento armado, era facilmente batido pelo ataque 

e os fogos da artilha~ia inimiga. 
Dada a falta de informes concretos referentes aos dispositivos­

laalotl:ta<Js pela defesa, nã~ é posisvel fazer comentários a respeito, parti­
'>obre se existia ou não, qm dispositivo de defesa em profun­

e se se contava, na retaguarda, com fortes grupações móveis. 
Entretanto, em face dos comunicados da execução de alguns contra­

t lnaqc.lt:::; brhânicos, cremos que a defesa estava bem organizada, porém 
proteção que podiam oferecer as cobertas das obras não e.r:a suficiente 

resistir ao bombardeio aéreo. 
Em (>().()()() homens era estimado o efetivo que defendia a Ilha de 

· em- sua maior parte constitui do por soldados indús, malaios 

A defesa da ilha de Singapura foi organizada dentro de um plano 
estreita cooperação da aviação do exército e da armada, porém não 
previu que o inimigo ia dispor' de grande poder aéreo e que atuaria 
surpresa para pôr fóra de combate a totalidade dos aviões, destruir 
bases aéreas e afundar as poderosas unida~es navais. 

A EXECUÇÃO DA PASSAGEM 

Depois de oito dias de intensa -preparação, o comandO' japonês deu 
ordem para a transposição ser realizada no dia 8 de fevereiro. 

Já por esta data estava terminada a reparação da. ponte del estrada 
de ferro e a passagem de veículos e pedestres de Johore·Bharú a Singa­

contando-se assim com um meio de passagem de capital importân-
..o rápido assalto das posições da margem oposta. 
Para a travessia do obstáculo foram organizadas ap~rentemente, 
grandes agrupamentos de tropas: um na região de Johore Bharú e­

ao· N. ca ilha de Uhin. Ambos os agrupamentos correspondiam a 
setores de transposição, cujo limite interno, estaria representado pelo 

prcllong<am.enlto da linha do rio Seletar. No interior destes setores foram 
organizados agrupamentos menores de travessia, com missões especiais. 

Para df.sorientat a defesa de Singapura sobre os verdadeiros logares 
em que se daria a passagem foram distribuídas tropas em toda a mar­
gem N. do f:!!treito, que mantinham constante atividade de fogo contra 
as posições britânicas. · 
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Esta distribuição inicial de dois grandes agrupamentos de trans­
posição obedecia a uma acentuada e lógica escolha de setores; de trans­
posição: 

a) aprov-eitamento dos lugares mais estreitos do curso dágua; 
h) utilização da estrada de Johore Bharú a Singapura, para passa­

gem no momento oportuno; 
c) aproveitamento da ilha de Uhin para encurtar a travessia e poder 

empreg•u com maior eficácia as armas de proteção; , 
d) transpúsição e ataque sobre os flancos e retaguarda das po:;ições 

defensivas; 
e) aproveitamento dos afluentes do curso dágua para a preparação dos 

meios de travessia; · 
f) utilização dos caminhos principais que conduzem a Singapura; 

g) aproveitamento dos lugares mais favoráveis e cobertos para o em­
barque r desembarque. 

Antes da transposição ocupou-se a ilha de Uhin, que foi tomada sem 
encontrar resistência "Tropas de choque japonesas efetuaram seu pri­
meiro movimento ameaçador contra a ilha de Singapura, ao desembarcar 
e estabelecer-se, sem encontrar resistência, na ilha de Uhin, situada no 
extremo E. do Estreito de Johore". (Comunicado de Singapura, do dia 
8 de fev.erei10 publicado em " La Nación", de 9). 

Não se tinha tentado defender esta ilha, porquanto se considerava 
«que a permanêcia de uma guarnição alí teria! representado um sacrifí­
cio enorme e estéril de forças que teriam sido varridas pela artilharia 
japonesa". Não obstante estes fundamentos, deve considerar-se que o 
estabelecimento oportuno de algumas armas automáticas, bem disfar­
çadas e com abrigo para o pessoal, teria tido uma grande influência para 
ret&rdar as vperações nipônicas. 

Em seguida, vamos dar a conhecer, de maneira abreviada, alguns 
dos comunicado!! referentes à travessia: 

"As tropas japonesas conseguiram nas primeiras horas de hoje, 2.• 
feira, desembaroar· na ilha de Singapura, cruzando o Estreito de Johore". 
(De Nova York, 9, publicado em "La Nación do dia 9) . 

"O desembarque de tropas inimigas que chegaram em botes à costa 
NE. da ilhd, realizou-se ent~e os rios Kranái e Pasirhabar, desde 23 
lwras de .ómem, até l hora da madrugada de hoje". (Singapura, 9 -
"La Nación" , do .dia lO). 

"A manobra foi precedida por forte bombardeios da artilharia ini ­
miga contra nossas posições avançadas da zona. Depois que amanhe­
c~u, o bombardeio foi completado pela ação de numerosos aviões de 
bolnbardeio e combate". " (Singapura, 9; "La Naci.Ón", 10). 

"As Jorgas . japonesas utilizaram pequenas embarcações especiais 
equipadas para suas operações de desembarque na zona Noroeste da 
ilhà". (Sirigapura, 9; "La Nación, 10'). 
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"No meio das trevas as tropas japonesas, agachadas no fundo de 
seus botes, aproximavam-se, lenta e silenciosamente de Singapura, du­
rante um terrível canhoneio. Haviam transcorrido algumas horas desde 
o momento em. que as incontaveis unidades suicidas começaram a avan· 
çar, por toda a extensão do Estreito de Johore no meio do estrépito 
provocado pelas explosões das gránadas. 

"Estava próximo à meia-noite, quando foram acesos, repentina­
mente, os refletore& do inimigo, e a noite pareceu converter-se em dia. 
Simullatleàmt:nte, dei entre as plantações de caucho, a artilharia inimiga 
abriu fogo e disparo& durante quatro horas. 

"No mom~nto em que nossas embarcações se acercavam da ilha, o 
canhoneio H;.imigo se fez mais intenso. Em seguida, os aviões japoneses 
bombardearam as posiçÕes inimigas, apesar do violento fogo anti-aéreo" 
(Da t <idio-ewissora oficial de Tóquio-· Nova York, 9- "La f'ar.ión", 
de lO de Íevereiro). 

Dando idéia do intenso emprego da aviação japonesa, extraímos: 
" O intcrval,·· mais prolongado durante o qual não se viram aparelhos 
inimigos, desde o amanhecer até às 16 horas, foi de 31 minutos". (Sin­
gapura, lO; ':La Nación", lO). 

De acm·do com outra breve noticia publicada, verificámos que du­
rante a prep:Jração se intensificaram os reconlíecimentos, especialmente 
das crondições do terreno da outra margem do Estreito de Johore, me­
diante o emprego de nadadores, que atuaram até momentos antes da 
travessia. 

"Ante.; de sair a lua, estes se dirigiram a nado até a costa para 
explorar a profundidade das aguas e procurar os melhores lugares 
para efetuar desembarques". (De Zurich, lO - "La Nación" do 
mesmo dia). 

No croquis encontram-se assinalados os lugares em que se efe- · 
tuaram os primeiros desembarques e, em consequéncia, as tropas que 
constituíam a cabeça de ponte. O N.0 l assinala os lugares da costa 
e a desembocadura do rio Kranji, donde se efetuaram o desembarque 
da agrupação oeste. O N.0 2 indica os lugares de des~mbarque da gru­
pação este. 

A operação, iniciada simultaneamente em ambos os setores, foi 
ininterruvta durante todo o dia 9 uma vez que a cabeça de ponte con­
~uistára seu objeli' o. Sob a proteção da artilharia, foram atravessaflos 
mmeroso& zanks. 

Finalmente, podemos tirar algumas conclusões sobre esta operação: 
~ 

l) - a transposiçãd do Estreito de Johore foi efetuada de surpresa 
-simultaneamente, em uma larga frente, no meio da densa obscuridade 
a noite e mediante um intenso fogo de proteção da artilharia, m9rteiros 
metralhadoras; . 

87 



386 A TRANSPOSIÇÃO Á VlVA FORÇÀ DO ESTREITO DO }OHORE 

2) -empregaram-se embarcações especialmente preparadas (pon­
tões de madeira de fundo chato, como os empregados na Península .de 
Málaca para transportar tropas por mar e' aparecem na retaguarda das 
posições britânicas encarregadas de retardar a ope.z;:ação; foram trans­
portadas por; estrada de ferro desde Thailand .até Penang. (Dados ex­
traídos de ' 'The lllustrated London News", janeiro de 1942). Tambem 
se utilizaram comportas e balsas de emergência, estas últimas construídas 
com o excelente material oferecido pela mata-virgem durante os oito 
dias empregados na preparação da operação. Assim mesmo dispunham 
de lanchas patrulhadoras blindadas com capacidade aproximada para 
30 homens; 

ReferenCias: - lt.rner-erios de t r evessta. 

Pontos de desembarque 

Cabeças de pont e. 

p,.ovéve·~ ~usare~ de concenva'<áo de t.ropss 

de transposrctâo. 

3) - o reconhecimento do obstáculo e lugares de desembarque da 
margem oposta foram feitos até o último momento, afim de assegurar 
o êxito da travessia; 
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4) - foram tomadas em consideração as condições atmosféricas 
e luminosidade da noite, de maneira que ao sair a lua, à 1 hora da 
madrugada, já tivessem desembarcado os primeiros escalões integrantes 
da cabeça de ponte e pudessem assim locomover·se com maior facilidade, 
na margem ocupada pelo inimigo; 

5) -- a aviação protegeu a travessia dos subsequentes escalões e 
apoiou o atr.que das tropas de cabeça de ponte desde as primeiras luzes 
do dia 9 de fevereiro, os efetivos de ataque de ambos os agrupamentos 
continuaram atravessando durante todo o dia 9 e 10 de fevereiro, ao 
mesmo tem:r-o que realizavam a passagem pela estrada de Johore Bharú 
a Si gapura; 

6) - que se contava com tropas de transposição de cursos dágua 
e especialmente de sapadores, perfeitamente instruídas e disciplinadas 
para agir durante os imprevistos que pudessem surgir no executar de 
suas missões; 

7) - que para os reconhecimentos se contou com pessoal tática e 
técnicamentc capaz, que conhecia as características d~ terreno e os cursos. 
dágua; 

8) - que a transposição se efetuou com toda a precisão e celeri· 
dade, sem consideração alguma pelas baixas sofridas. 

CONCLUSõES 

Com estes comentários damos por findo um simples estudo da 
transposição do Estreito de Johore, com o qual se evidencia uma vez 
mais, a importância que assumem os ataques através dos cursos dágua, 
na guerra :moderna. 

Estas difíceis operações põem em evidência que é preciso dispor, 
de coman.d'~s e de tropas de sapadoies dotados de uma inst~ão eficiente 
e de um espírito de sacrifício a toda prova, o que só se pode conseguir, 
se desde os tempos de paz se trabalhar com consciência e enquadrar-se 
as tropas em exigências cada vez maiores. 

E' nas proximidades dos cursos dágua ele maior importância, no 
intreior das ilhas cobertas de matas, capinzais e pântanos, nas zonas 
difíceis e i71!ransitáveis do terreno, onde a prática da instrução e demais 
atividades a desenvolver, lhes permitirão adquirir a verdadeira e%pe­
riêncÚI. e domínio. 

finalmente e como conclusões, podemos estabelecer: 

1) - que a transposição à viva força deste obstáculo não constitlJe 
uma operação essencialmente de surpresa, desde que a preparação do 
mesmo era conhecida pelo comando britânico. De certo modo tem 
características que se aproximam a uma transposição à viva força em 
guerra de posição. A surpresa desta tr~vessia o foi sómente quanto aos 
lugares, -dia, e hora de execução. · 
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2) -que quando se adquire o domínio aéreo e se dispõe de esma­
gadora superioridade eni artilharia, póde efetuar-se o preparo da trans­
posição em presença do inimigo. Assim mesmo e se a situação o impõe 
a operação é possível de realizar-se em pleno dia; -

3) - que a surpresa na transposição dos grandes cursos dágua na 
guerra moderna, reside, principalmente, em manter o mais absoluto se­
gredo quanl.o aos lugares e data da. execução; 

4) - que a escuridão da noite e sempre que se dispunha de pessoal 
capacitado para orientar-se com facilidade, favorece a su!IJresa da 
operação; · 

5) -que as manobras de\em ser realizadas com frequência, com 
<.. participação de todas as armas nos exercícios de transposições de 
cursos dãgua e zonas difíceis de terreno, hem como na defesa de obs­
táculos e amplas instalações de intercepções; 

6) - que esta classe de operações exige que as tropas particnpantes 
possuam uma verdadeira disciplina de transposição, iniciativa e audacia 
comprovando o conceito regulamentar (R. R. M. 35- I. P. - N.• 10) 
de que, seja qual fôr o adianto da técnica, continua sendo o homem o 
fator decisivo da guerra; 

7) · - que o domínio das características do terreno e cursos dágua• 
são de capi!al importância para o êxito da transposição; 

8) - que as desembocaduras dos afluentes navegaveis dos cursos 
dágua são lugares d!'1 atração para o desembarque das tropas inimigas, 
razão pela · qual -devem ser obstruidos pela coloção de minas e obs­
táculos semi -submersos; 

9) -que em ataques através de cursos dágua muito largos devem 
empregar-se inicialmente numerosos meios levianos de transposição e 
fazer a travessia em grupos sucessivos. 

Nota do tradutor - Todos os trechos em r grifo são do original. 
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DEFESA PA SSIVA 
Cap. JOSE CAMPOS DE ARAGAO 

1/2.0 R.A.A.At. 

) -São, os meios de DEFESA ATIVA, suficientes para o i•npc.­

dimento completo do~ bombardeios aéreos ? 

Nao; muitas vezes, certas expedições de aviões inimigos aproveitan· 
do as condições atmosféricas favoraveis (nuvens, neblina, etc.), aprovei· 1 

tando as sombras oa noite, conseguirão escapar à ação dos meios ativos 

e assim tentarão ~umprir suas missões. 
Tem mesmo, a experiência mostrado, na atual guerra, que a DE-

FESA ATIVA por si só não basta; outras medidas são necessárias a 
evitarem os danos ou, pelo menos, a diminuirei~). as formidaveis conse-

quências dos ataques aéreos. 
As~im, todas as medidas que visam diminuir os prejuízos, ou mes-

mo proteger as populações, os centros industriais, as bases aéreas, etc., 

são grupadas sob o nome: DEFESA PASSIVA. 

2) - Qual serà, pois, o fim, da DEFESA PASSIVA? 

Diminuir os perigos decorrentes dos ataques e bombardeios aéreos; 

atenuar os seus efeitos, por organizações apropriadas de socorro . 

3) - Como são feitos os auiques aéreos ? 

- Pelo arremesso de bombas; 
Rajadas de metralhadoras. 

As bombas: 
:- Incendiárias, 
- Explosivas, 

, 
-Tóxicas. 

·· Podem ser empregadas simultâneamentc as três. espécies de projetis, 

'isando a· Cün jugação dos efeitos das. mesmas. 

91 



390 DEFESA PASSIVA 

4) - Bombas incendiárias : 
' ( 

São de pequeno peso; podem ser transportadas e~ grande número 
por um Só avião.· Elas se fundem a temperalura elevada, entre dois mil 
a três mil g~aus e não se deixam apagar pelos meios habituais. São 
pois, terríveis fócos de incêndios. 

Bomba de 2.000 quilos 

7) - Ponto sensivel: 

5) - Bombas explosivas: 

São de pesos variáveis e em 
certos casos atingem mesmo uma ou 
duas toneladas de explosivo, no in· 
tei:ior do invólucro de ferro. São 
I!Usceptiveis de grandes estragos so­
bre os objetivos. 

6) - Bombas tóxicas: 

São normalmente de peso mé­
dio - 10 a 20 kg - e além de uma 
porção de explosivo~, são cheias de 
gases venenosos. 

Tanto a bomba incendiária co­
mo a bomba tóxica arrebentam com 
um estampido muito mais fraco que 
a explosiva e abrem uma cratera 
muito mais rasa. 

Sob a designação de pontq sensível compreendemos todos os: 
- Centros industriais 
-Arsenais 
- Fábricas 
- Bases navais 
- Bases aéreas 
- Centros ferroviários 
-Depósitos 

- etc_, etc., isto é, todos os locais onde existam recursos 
no.ssos cuja destruição tragam benefícios ao inimigo. 
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dirige e organiza, a.tualmente, a Defesa Passiva, em 

O Ministério da Aeronáutica: dirige, coordena e controla a prepara· 
e a realização da Defesal Passiva, em todo o conjunto do território 

9) -Desde que época o país deve organizar a Defesa Passiva? 

Desde o tempo de pá'Z~ 
' 

lO) - Que comporta esta organização ·? 

O estudo e a realização de: 

- Medidas de segurança geral; 
- Medidas preventivas (visando colocar as populações e os nossos 

de guerra, etc. ao abrigo dos efeitos das bombas adversárias); 
-- Medidãs curativas (visando atenuar por meio de uma organiza­
de socorro, apropriada, as consequéncias dos ataques que não pu· 

ser evitados) . 

11) - Qu.ais são as medidaS. de segurança geral ? 

SÃO: 
- A organização de postos de vigilância do ar locais; 
- A extinção de luzes; 
- A org.anização de um sistema de difusão de alerta; 
-- A organização de m~didas de disfarce. 

1 2) - .4. 9.ue se destinam os postos de vigilâncÜJ locais ? 

São destinados a informar, durante os ataques, aos órgãos com· 
os pontos mais visados pelos inimigo~, o momento em que 

se afastam, as manobras efetuadas pelos mesmos, etc .. 

- Qu.e visa a extinção de luzes ? 

Tal medida dificulta grandemente a referenciação .dos objetivos à 
Normalmente, quando os aviões inimigos penetram no território 

e se acham a cerca de 20 ou 30 minutos de vôo de um ponto seh· 
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sivel, o serviço de vigilância do ar, da Defesa Anti-Aérea, ordena às 
usinas de força elétrica, com as quais tem ligação telefônica, que apa­
guem completame.!!le as luzes do ponto ameaçado. 

Isto realizado, os aviões inimigos, na impossibilidade de iUDar­
rarem com precisão o objetivo, muitas vezes, atirarão as suas bombas 
a esmo. 

14) - Orga1tizaçiio de um sistema de difusão de alerta: 

Compreende: 

- - A instalação nos pontos sensíveis, de linhas telefônicas, ligadas 
diretamente ao Centro de Informações com as partes vitais dos pontos 
sensíveis e com os diferentes orgãos interessados no momento dos bom­
bardeios: Corpo de Bombeiros, Policia, etc .. 

- A instalaç-ão de aparelhos de transmissão instantânea e automá­
tica1das ordens de alarme: campainhas, sirenes, sinos, etc . 

Sirenes de alarme 

- Utilização de altos-falantes, previamente localizados, em lugares 
que assegurem o conhecimento por parte dos habitantes das proximi­
dades do ataque, etc. etc .. 
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15) - Organização de medidas de disfarce: 

Postos em prática por pessoal especializado, visam dissimular os 
objetivos, dificultamo, pois, a localização dos mesmos. 

I) - Quais são as medidas preventivas ? 

SÃO: 
- Organização de abrigos anti-aéreos; 

- Distribuição de material contra gases de combate (máscaras, 
roupas, etc.) ; 

- Redação de todo11 os documentos públicos destinados a infor· 
mar ou ensinar certas prescrições à coletividade; 

- Medidas destinadas a assegurar a proteção do material precioso, 
monumentos, etc. 

17) - Abrigo 
anti-aéreo : 
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19) - Redação de todos os docurrcentos públicos destinados a i~ 
formar ou ensinar certas prescrições às populações: 

Cartazes são afixados nos pontos de grande divulgação, contendo 
explicações das providências a serem tomadas nos casos de ataques aé­
reos; muitas vezes, serão, mesmo, distribuídos propectos contendo as in• 
truções a se(ern seguidas pela coletividade. 

20) - Exemplo de um pro5pecto: 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Avi5o à população 

MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL CONTRA os EFEITOS 
DOS BOMBARDEIOS 

As bombas podem ser: 

- Explosivas (as mais temíveis) 
- Incendiárias 
- T óxieas (bombas a gás) . 

CIDADÃO! 

A aplicação correta de medidas simples limitará os efeitos deste tríplice, 
perigo e evitará o pânico. 

I - MEDIDAS PREVENTIVAS 

Conhecer a localização do abrigo que lhe está res'ervado. 
Conhecer as taboletas indicadoras dos abrigos em geral. 
Saber q nome e endereço do chefe de seu abrigo. 
Ter sempre ao alcance da mão: A máscara, ou, pelo menos certos 

dispositivos de fortuna (óculos de automobilismo para proteção dos 
olhos; um pedaço de linho embebido numa solução de bicarbonato de' 
soda concentrado para ser colocado diante do nariz e da boca). 

Tràzer: 

A sua casa prevenida com' material necessário à obturação das aher­
,turas dos tecepientes de água potavel e dos alimentos. 
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Madar do sotão toda e qualquer espécie de material combustível o:~ 

inflamavel. 
Na adega manter todos os objetos dispensáveis; prever um reser· 

vatório de água potavel e renovavel frequentemente; ter alguma ferra· 

menta: pá, P,icareta, machado. 

li - SINAL DE ALARME 

O sinal de alarme é dado por. sirenes ou por sinos: sons continuados 
das sirenes; badalar dos sinos. 

-
111- CONDUTA A SEGUIR AO SINAL DE ALARME 

a) - Se estiver em casa: 
Feche as janelas;· 
apague totalmente a iluminação; 
feche os interruptores de água, gás e eletricidade; 
coloque a máscara em posição de alerta; 
dirija-se para o abrigo que lhe está reservado; 
vivacidade, porém permaneça calmo: haverá tempo necessário. 

h) - - Se estiver longe de se" domicüio: 
Procure o abrigo mais próximo; ele é indicado de dia por uma 
taboleta, à noite por um sinal luminoso. 
Se não tiver tempo, procure um fosso ou um canto de duas pa-
redes grossas. ' 

IV - CONDUTA A SEGUIR DURANTE O ALARME 

Permaneça no abrigo de acordo com as ipstruções existentes no mesmo 
e de acordo com as -diretrizes do Chefe do abrigo. Se a quéda das bom­
bas lhe surpreendem fora, deite-se rapidamente para evitar os estilhaços. 

V - SINAL i> E fiM DE ALARME 

ü fim de alarme é assinalado por sirenes alternadas e por pancadas 

VI - PRECAUÇõES A TER DEPOIS DO ALARME 

Os sons de fim de alarme indicam somente que o ataque foi afastado. 
Em consequência se a cidade foi bombardeada n'ão regre~se a sua resi· 
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dência, senão após a ordem do chefe do abrigo, que deverá ser prev(}o 
nido da inexistência de gases ou que foram terminadas as operaç·ões 
de desinfecção das bordas do abrigo. 
Após mn bombardeio por gás, não toque em nenhum objeto suspeito 

I 

de infecção; não ~onsuma antes da visita sanitária, nenhum alimento que 
não tenha sido conservado em recipiente estanque. 1 

21 ) -Medidas destinadas a assegurar a proteção do material pre­
cwso: 

Certos maqmmsmos importantes de fábricas, usinas, etc.; monu­
mentos, objetos de arte, podem ser vestidos d~ chapas de ferro ou de co­
berturas em concreto visando proteger os mesmos. 

22) - Qais são as medidas curativas ? 

Compreendem ; 

- A desinfecção de produtos tóxicos; 
-- O controle das vítimas civís da guerra; 
- Os primeiro cuidados a serem tomados: hospitalização, etc. ; 
--- A desobstrução das ruas danificadas; 
- A luta contra incêndios; 
-- As reparações das canalizações de água, gás, eletricidade e 

esgoto; 
- A remoÇão dos projetís que não funcionaram. 

23) - A desinfecção dos produtos tóxicos: 

E' feita normalmente pela turma Z, isto é, turma de homens espe­
\ cializados nestes trabalhos e que trajando roupas próprias e mascáras, 

realizam a aplicação de outras substâncias sobre as zonas gasadas, subs­
tâncias estas que têm a ,propriedade de anular os gases venenosos. 

24) - Controle das vítimas civís: 

Muitas vezes, uma surpre!'a perfeita da aviação Inimiga poderá 
apanhar as populações"' desabrigadas. Há, pois, uma organização com· 
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petente para controlar o número de vítimas. Primeiros socorros, hospita· 
lização, etc.: assi&ência médica, com enfermagem, etc., são previamente 
preparadas para no fim do alarme toma1·em sob seus cuidados as víti-· 
mas do bombardeio. 

25) - Observações: 

Das medidas curativas, a luta contra incêndios merece uma expia. 
nação mais detalh<1da: 

- O perigo - O incêndio é um' dos principais perigos provenien­
tes dos bombardeios, sobre os grandes centros. E', entretanto, possível 
diminuir-se o risco do mesmo, pela adoção de um conjunto de medidas 
semelhantes às que são tomadas para ser evitado o incêndio em tempo 
de paz. 

- Aplicação das medidas. - Exige um conhecimento sumário 
das bombas incendiárias e de seus efeitos. 

BOMBAS INCENDIARIAS: São de diferentes tipos: de 1 kg, 5 kg, 
10 kg ou mais, não sendo limitado o peso destes engenhos; normal­
mente não ultrapassam a 20 kg. 

A mais conhecida é a "Eletron", que é envolvida em magnesium 
carregada de termite; existem outras carregadas de fósforo, ou de liqui­
dos inflamáveis. 

-- Efeitos das bombas - As bombas incendiárias leves teem pouca 
força de penetração e normalmente os tetos das construções são as par­
tes mais diretamente expostas. 

Agindo principalmente pelo efeito incendiário elas se queimam de-
baixo de uma temperatura muito elevada. 

Certas bombas se fragmentam em vários estilhaços incendiários. 
Torna-se interessante saber que: 

-- A coml,:tstão da bomba se efetua sem a produção de longas 
chamas; o foco de incêndio permanece assim localizado; entretanto, se 
estas bombas atingem material combustível são perigosíssimos focos 
de incêndios. 

-- Medidas gerais. A rápida intervenção é um fator decisivo na 
luta contra incêndio. Assim, é grande o trabalho · do Corpo de ,Bom­
beiros, durante e após um ataque aéreo. 
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As bombas 11ão se apagam com a aplicação de água sobre as 
mesmas; comumente, para extinguí-las utiliza-se areia, terra, etc .. 

EXJG~NCIAS DA LEI QUE REGULA O SERVIÇO DE DEFESA 
PASSIVA NO BRASIL 

26) -E' obrigatório o Serviço de Defesa Passiva 1w país? 

' E'. A ele -estão sjeitos brasileiros e estrangeiros residentes ou em 
trânsito no país, de ambos os sexos, maiores de 16 anos. 

27) - Quais são os encargos relativos à defesa passiva ? 

São encargos ou serviços de defesa passiva em tempo de paz ou 
de guerra: 

I) - Para todos os habitantes: 

a) recebe11 instruções sobre o serviço e o uso de mascaras ; 

b) possuir os meios de defesa individual; 

c) recolher-se ao abrigo ; 

d) interdição de ir e vi~; ; 

e) 

/) 

g) 

h) 

sujeitar-se às ordens prescritas para a dispersão; 

atender ·ao alarme; 

• extinguir as luzes;' 

proibição de acionar ou pôr em movimento veículo de qual­
quer natureza. 

li) --Para os homens de 16 a 21 e de 45 a 60 anos de idade, os 
de 21 a 45 não convocados para o serviço militar e as mulher~ de 
16 a 40 anos, desempenhar, de acordo com as suas aptidões e capaci· 
dades, as funções que lhes forem determinadas pelos orgãos executores 
da defesa passiva, como sejam: · 

a) dar instru~ões sobre os serviços.; 

b) proteção contra gases; 

100 



Setembro-1942 A DEFESA NACIONAL 

c) remoção de intoxicados; 

d) 

e) 

f) 

g} 

h) 

enfermagem; 

vigilância do ar; 

prevenção e extinção de incêndios ; 

limpeza pública; 
I 

policiamento e fiscalização de ordens; 

'• 

i) construçã(' de trincheiras e abrigos de emergência. 

11) -;- Encargos de grand~ empresas: 

- 399 

A construção pelo proprietário, de abrigos e outras medidas de 
proteção desde que ,o prédio tenha cinco ou mais andares, ou grande 

áiea quadrada (mais de 1.200 metros): 

a) nos edifícios destinados a habitação coletiva, hotéis, hospitais, 
casas de diversão, estabelecimentos comerciais, industriais e de ensino, 

• para o pessoal qu~ neles habitar ou ou trabalhar; 

b) da maquinária e depósito de materiais ou provisões existentes 
nos estabelecimentos, anteriores, desde que sejam classificados como ne· 

cessários à defesa da Pátria. 

e) adquirir o empregador o material de defesa para uso de seus 
empregaftos e providenciar sobre a guarda e conservação do mesmo. 
Parceladamente, o empregador será indenizado pelo empregado. tla 
quantia dispendida com a aquisiçãd do material de uso individual. 

28) - Pode, qualquer cidadão, ser convocado em tempo de paz 

para serviço de defesa passiva ? 

Pode. Ê durante o prazo de convocação para prestação do servi­
ço, nenhum prejuízo terá o mesmo, pois continuará a perceber os venci­
mentos de seu emprego, e ficar-lhe-á garantida a referida colocação. 

29) - A que ficam sujeitos os cidadãos que não observarem os 

encargos da defesa passiva? 
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'1\ multas (dunnte o tempo de paz) podendo as mesmas atingirem 
· contos de réis. No tempo de guerra, a pena sobe a prisão. 

• 

Após ser atingido por 

estilhaços de granada este 

Bombardeiro c4í em chamas . 

• 

102 



SISTEMA LEGAL 
Ê UNIDADES DE MEDIDAS 

Major ALBERTO RIBEIRO PAZ 

CONSIDERAÇOES PRELIMINARES 

Lemos recentemente no Boletim Interno da Secretaria 
ral do Ministério da Guerra, transcrita para efeito de 
orosa observância pelas divisõe~ e repartições subordina­
' s Circular n.0 18 da Comissão de Metrologia, do Ministé­
do Trabalho, Indústria e Comércio. 
Nessa Circtdar se recomenda a adoção imediata das dis­

sições relativas ao uso das unidades legais de medidas, 
ntro em breve, obrigatório no Distrito Federal e Capitais 
s Estados. 

Assim sendo, pareceu-nos util realizar um trabalho de 
pilação daquelas disposições, tendo em vista principa:­

nte sua maior divulgação, tão necessária quão grande é a 
portância do assunto. 

A-pesar-de ter sido regulamentado há mais de dois ano~ 
istema de unidades de medidas, é raro ainda hoje encon­
r-se um jornal, uma revista, enfim uma publicação qual­
er,' mesmo of!cial, em que de uma maneira geral o enuncia-

a representação ou a escrita de unidades, medidas, nú­
ros, etc., venham feitos rigorosamente na forma l~gal. 

E isso pode ser atribuído à pequena difusão que teem tido 
publicações referentes a0 assunto. 

Ainda agot·a acham-se esgotados o "Diário Oficial" qu(' 
licou o Regulamento do Sistema Legal, o Boletim do Exér­
que o transcreveu na íntegra e a edição em separata· feita 

a Imprensa Nacional, de forma que será grande a dificul­
e em obter-se, no momento, a fonte principal de estudo 
matéria. 

I 
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Nosso trabalho baseou-se inteiramente nos seguintes ato 
oficiais: 

- Decreto-lei n.0 592 d~ 4 de agosto de 1938 ( .. Diári 
Oficial" de 10-VIII-38) que "dispõe sobre o sistema de uni 
dade de medidas, sobre 0 uso de medidas e instrurp_ento 
de medir, cria a Comissão de Metrologia e dá outras provi 
dências". 

-Decreto-lei n.0 886 de 24 de novembro de 1938 ( "Diá 
rio Oficial" de 26-XI-38) que '!altera disposições1 do Decrete 
-lei n.0 529 de 4 de agosto de 1938 e estabelece os mold 
por que se há de organizar a Comissão de Metrologia até 
expedição do respectivo regulamento". 

-- Decreto n.0 4.257 de 16 de jun~o de 1939 ( "Diári 
Oficial" de 17-VI-39) que "expede regulamento para exe 

• cução do decreto-lei n.0 592 de 4 de agost0 de 1938, sobre 
sistema legal de unidades de medidas". ' 

- Recomendações diversas da Comissão de Metrologia 

I 

AS UNIDADES LEGAIS 

"São consideradas legais, no Brasil, as unidades basea 
das no sistema métrico decimal e nas resoluções das Conf 
rências Gerais de Pesos e Medidas, reunidas por força d 
Convenção Internacional do Metro, de 20 de maio de 1875 
bem como as que se derivam das referidas unidades". 

Tais unidads, com seus múltiplos e sub-múltiplos, vão 
seguir definidas e discriminadas pelas respectivas grandeza 
a que se referem. 

~) - MEDIDAS GEOMÉTRICAS 

I ) - Comprimento 

Nome de unidade: metro. 
Símbolo: m. 
Definiçio: Distância à temperatura de 0°C, dos eix 

dos dois traços médios gravados sobre a barra de platina ·i 
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da depositada na Repartição .Internacional de Pesos e Me­
as e considerada como protótipo do metro pela 1.a Con­
ência Geral de Pesos e Medidas, estando subetida à pres­

p atmosférica normal e suportada por dois rolos com um 
fl'metro mínimo de 1 centímetro, situados simetricamente 
~ mesmo plano horizontal e à distância de 571 milímetros 
~ do outro. 

~ltiplos e sub-múltiplos: 

I 
/ 

Nomes Símbolos Valores 

uilômetro km 1 OOOm 
ectômetro hm 100m 
ecâmetro dam 10m 
ecfmetro dm 0,1 m 
entímetro em 0,01 m 
pilímetro mm 0,001 m 
nicron {J. 0,000 001 m 
r,ilimícron mp. o 0,000 000 001 m 
ecimilimicron dm{J. ou A 0,000 000 000 ·1 m 

picromicron {J.{J. Q,OOO .000 000 001 m 

Notas - 1) Para as medidas de distâncias marítimas 
)de ser utilizada a milha marítima internacional (mi) consi­
~rada como equivalente a 1 852 m. 

2) Para as mesmas medidas, pode, ainda, ser uti~izada 
milha náutica considerada como equivalente a 1 853,25 m. 

11)- AREA 

Nome da unidad~: metro quadrado. 
Símbolo: m~ ' 

Definição: Área de um quadrado cujo lado tem o com­
frimento de um metro. 
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Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

Nomes 

uilômetro quadrado 
quadrado 

quadrado 
quadrado 
quadrado 

milímetro quadrado 

Notas:-

Símbolos 

km2 

hm2 

dam2 

dm2 

cm2 

mm2 

Valores 

1 000 000 m2 

10 000 m2 

100m2 

0,01 m2 

0,000 1m2 

0,000 001 m2 

1) Outras unidades de ârea podem .ser obtidas su 
tuindo-se no nome, na definição e no símbolo respectivos 
metro por qualquer unidade legal de comprimento. 

2) Para o decâmetro quadrado podem-se usar a d 
minação are e o símbolo a quando utilizado nas 
agrárias. Nesse caso terá o múítiplo hectare (símbolo: ha 
valor: 10 000 m2) e o. sub-múltiplo centiare (símbolo: ca; 
valor: 1 m2). 

111)- VOLUME 

Nome da unidade : metro cúbico. 
Símbolo: m3 

DefiniçãÓ: Volume de um cubo cuja aresta tem o <'Om-
primento de um metro. 

Múltiplos t- sub-múltiplos usuais: 

Nomes I Símbolos I Valores 

qt:Vlômetro cúbico km3 L 000 000 000 m3 

decímetro cúbico dm3 0,001 m3 

centímetro cúbico cm3 0,000 001 m3 

milímetro cúbico mm3 0,000 0,00 001 m3 

106 



Setembro-1942 A DEFESA NACIONAL 405 

Notas: 1) Outras unidades de volume podem ser ob­
tidas substituindo-se no nome, na definição e no símboio res­
pectivos 0 metro por qualquer unidade legal de comprimento. 

2) Para o metro cúbico podem-se usar a denominação 
eatéreo e o símbolo st, quando· utilizado~ nas medidas de vo­
lume aparente de lenha. Seu múltiplo usual será o decastéreo 
(símbolo: dast; valo1 :lO m3 ) e sub-múltiplo o ded11téreo 
(símbolo: dst; valor: O,tms). 

IV)- CAPACIDADE 

Nome da unidade: litro. 
Símbolo: 1 
Definição: Volume de um quilograma de águ~ distilada 

isenta de ar, à temperatura de 4°C e sob a pressão atmosférica 
normal. 

Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

Nomes I Símbolos 
r 

Valores 

hectolitro h I 1001 
decalitro dai 101 
decilitro . di 0,1 I 
centilitro cl 0,01 I 
mililitro mi 0,001 1 

Notas: -
1) -O lit~o é tambem utilizavel nas medidas de volume 

de gases e líquidos, cereais e materiais pulverulentos ou gra-
nulosos. 1 

2) - Para fins legais o litro pode ser considerado como 
equivalente a 1 decímetro cúbico. 

V)- ÂNGULO PLANO 

Para essa grandeza três unidades podem ser indiferenté­
~ente usadas: 
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a) - Ângulo reto 

Nome da unidade: ângulo reto. 
Símbolo: r 
D~finição: Qualquer dos menores ângulos determina­, 

dos por duas retas concurrentes que formam entre si ângulos 
adjacentes iguais. 

Sub-múltiplos usuais: 

Nomes I Símbolos I Valores 

grado gou gr 0,01 r 
decigrado dgr 0,001 r 
centígrado cgr 0,000 1 r 
miligrado mgr 0,000 01 r 

Notas:-
1j Os múltiplos e demais sub-múltiplos do ângulo reto 

não teem designação própria. 
2) O símbolo g será usado quando não possa haver 

dúvida sobre sua significação. 

b) - Grau sexagesimal ou grau 

Nome da u'!'lidade: grau sexagesimal ou grau; 
Símbolo: o 

Definição: Angulo equivalente a 1/90 de 1 ângul.o reto. 

Sub-múltiplos sexagesimais: 

Nomea ' I Símbolos I Valores 

minuto de ângulo ou minuto I lo 
--. 60 

segundo de ângulo ou segundo " 1' 
--

60 
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Notas:-
1) Séus múltiplos e sub-múltiplos decimais não teem 

designação própria. 
2) As denominações grau, minuto e segundo só podem 

ser usadas quando não possa haver dúvidas quanto ao seu 
signific.ado. 

c) -Radiano 

Nome da unid·ade: radiano. 
Símbolo: rd. 
Definição: Ângulo central que subtende um arco de 

círculo cujo comprimento é igual ao comprimento do raio 
do mesmo círculo. 

Valor: Um radiano equivale a 2/ 'lt de 1 reto. 
Nota: Os múltiplos e sub-múltiplos do radiano não teem 

designação própria. 

VI) -ÂNGULO SóLIDO 

Nome da unidade: esfero-radiano. 
Simbolo: não usado. 
Definição: Ângulo sólido que subtende na superfície 

de qaalquer esfera com centro no seu vértice, uma área igual 
1 

a -- da área total da mesma esfera. 
41t 

Nota:-
1) Seus lllúltiplos e sub-múltiplos não teem designação 

própria. 

8 l - MEDIDAS DA MECÂNICA 

I)- Tempo 

Nome da unidade: segundo. 
Símbolo: s ou seg. 
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1 
Definição: Intervalo de tempo igual à fração----

86 400 

do dia solar médio definido de acordo com aSI convenções da 
astronomia. 

Múltiplos usuais: 

Nomes Símbolos Valores 

dia dou da 86 400 s 
hora h 3 600 s 
minuto m ou min 60 8 

Notas:-

1) Seus múltiplos e sub-múltiplos decimais não teem 
designação própria. 

2) Os símbolos s, d e m serão usados quando não 
possa haver dúvida quanto ao seu significado. 

· 3) Serão admitidas tambem as unidades de tempo 
estabeleeidas pelas convenções usuais do calendárío civil e 
da astronomia. 

11) - VELOCIDADE 

Nome da unidade: metro por segundo. 

Símbolo: m/s 

Definição: Velocidade de um movei que, animado de 
' ' um movimento retilíneo e uniforme, percorre uma distância 

de 1 metro durante 1 segundo. 
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Sub-múltiplos uauais: 

Nomes Símbolos Valores 

1 
metro por minuto mj min m/s 

I, 60 

1 
centimetiO por segundo cm/s m/s 

' 100 

1 
quilômetro por hora km/ h m/s . 3,6 

Notas:-
1) Outras unidades de velocidade podem ser obtidas 

substituindo-se no nome, na definição e no símbolo acima 
mencionados, o metro por qualquer .unidade legal de com­
primento e o segundo por qualquer unidade legal de tempo. 

2/ Para medir a velocidade de embarcações pode ser 
utilizado o nó, considerado como equivalente a 1 milha náu­
tica por hora. (Valor: 0,514 78 m/). 

111) -VELOCIDADE ANGULAR 

Nome da unidade: radiano por segundo. 
Símbolo: rd/s 
Definição: Velocidade ângular de um movei, que, anima­

do por um movimento de rotação uniforme, gira de um ân­
gulo de 1 radiano durante 1 segundo. 

Múltiplos e sub-múltiplos usuais: 

Sím~ Valores . 
==================~=== 

Nomes 

rotação por segundo ou 
volta por segundo 

rotação por minuto ou 
volta por minuto 

~.p . s 2~ rd/s 

2~ 
r.p .m - rd/s 

60 
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Nota:-

1) Outras unidades de velocidade ângular podem ser 
obtidas substituindo-se no nome, na definição e no símbolo 
acima mencionaâos, o radiano por qualquer unidade legal 
de tempo. 

IV) - ACELERAÇÃO 

• 
Nome da unidade: metro por segundo por segundo. 

Sí~bolo: m/s / s 

Definição: Aceleração de um movei animado de um mo­
vimento retilíneo uniformemente variado e cuja velocidade 
sofre em 1 segundo um acréscimo de 1 metro por segundo. 

Sub-múltiplo uaual: 

Nome I Símbolo I Valor 

centímetro por segundo por 
segundo cm/s fs 0,01 m/s /

8 

Nota:-

1) Outras unidades de aceleração podem ser obtidas 
substituindo-se no nome, na definição e no símbolo acima 
mencionados, o metro por qualquer unidade legal de ·com­
primento e o segundo por qualquer unidade legal de tempo. 

V) -MASSA 

Nome da unidade: quilograma. 
Símbolo: kg 
Definição: Massa do protótipo internacional do quilogra­

ma de platina iridiada que foi sancionado pela 1.a Conferên-
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cia Geral de Pesos e Medidas e que se acha depositado na Re­
partição Internacional de Pesos e Medidas. 

Múltiplos f ! sub-múltiplos usuais : 

No~ _ _ l_:ímboi:_I=-=-==V= a=lo=r=e=s=== 

tonelada 
hectograma 
decagrama 
grama 
decigrama 
centigrama 
miligrama 

Notas:-

t 
hg 
dag 

g 
dg 
cg 
mg 

1 000 000 g 
100 g 
10 g 
lg 
0,1 g 
0,01 g 
0,001 g 

1) Os múltiplos e sub-múltiplos designam-se tomando 
or base o grama que é igual à fração 0,001 da massa do pro­
ótipo internacional do quilograma. 

2) A massa de 2 decigramas pode ser denominada qui­
ate quando utilizada nas medidas relativas a pedras precio-.... 
as e metais preciosos. (quilate igual a 0,2 g). 

I) -- - MASSA ESPECíFICA OU DENSIDADE ABSOLUTA 
I 

Nome da t.midade: grama por centímetro cúbico. 
Símbolo: g j cm3 

Definição: Massa específica de um corpo homogêneo 
o qual cadá centímetro cúbico tem a massa de 1 grama. 

Notas:· 

1) Outras unidades de massa específica podem ser obti­
las substituindo-se no nome, na definição e no símbolo acima 
eferidos, o grama por qualquer unidade legal de massa e o 
entímetro cúbico por qualquer unidade legal de volume. 
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São usuais: 

Nomes 
============~========= 

quilograma por decímetro 
cúbico 

tonelada por metro cúbico 
quilograma por metro cúbico 
grama por metro cúbico 

I Símbolos I 
kg/ dm3 

t/m3 

kg/ m3 

g / ma 

Valores 

1 g / cm3 

1 g/cm3 

0,001 g/cma 
0,000 001 g j cma 

2) Para fins legais a massa específica da água distilada 
e isenta de ar, à temperatura de 4°C pode ser considerada 
como equivalente a 1 g j cm3 • 

3) Quando se usar a expressão densidade para expri­
mir a relação entre a massa especifica de um corpo e a mas­
sa específica de outro corpo tomado como termo de compara­
ção, deve-se mencionar explicitamente, em cada cas, qual 
o corpo que serve como termo de- comparação e denominar 
essa grandeza densidade relativa. 

4) Podera ser omitida essa menção explícita quando se 
tomar para termo de comparação um corpo cuja massa es­
pecífica seja igual a 1 gjcm3 • 

(Continua no próximo número) 
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A ARTILHARIA DE APOIO 
NUMA DIVISAO BLINDADA 

Tradução do "lhe: Fie:ld Artlllery Journal" 
Resumo de um .srtiso do M.sj. EDWARD H. METZGER 

Pelo Cap. ANTÓNIO H. A. DE MORAES 

Esse delicado problema tem sido objeto de muitas dis­
cussões entre os artilheiros, sobretudo entre aqueles que se 
esmeravam na execução do tiro com dados topográficos pre­
cisos e dispondo de todos os elementos meteorológicos. 

A guerra atual nos tem dado indicações preciosas nesse 
sentido. 

ORGANIZAÇÃO 

A artilhar!a das nossas divisões blindadas compreende: 

- 1 Regimento de 4 baterias de 6 peças de 105 C. 

- 1 Grupo de 3 baterias de 105 C. e 1 bateria de 8 pe-
ças de 75, para a defesa anti-tarik. 

O Regimento faz parte da Brigada blindada que por sua 
vez tem ainda : 

2 Regimentos de tanks leves. 

1 Regimento de tanks médios. 

Esse conjunto tem a denominação de escalão de 
"choque,". 

Desde o começo foi reconhecida a necessidade de ter a 
organização de Grupos nesse escalão e por isso as 1.a e 2.3 

Divisões blindadas dividiram o Reg. em 2 Grupos, a título de 
experiência em seus exercícios táticos. 
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O Grupo com a bateria anti-tank, faz parte do escalão 
de "apoio". Ele opera com o R. I. transportado, formando 
um conjugado ( combat t eam). 

A bia. anti-taRk é empregada normalmente para a pro­
teção dos escalões de apoio e serviços. 

O oficial de artilharia da Divisão (Coronel) não tem a 
função de comando, mas t em uma pequena secção anexa ao 
E. M. da Divisão. 

Em operações com out ras Divisões, ficou patente a neces­
sidade de controle e coordenação dessa artilharia. 

A opinião geral é que a existência de 3 a 4 Grupos de 
105 e de 1 Grupo anti-tank constituem um mínimo. Outros 
ainda ajuntam que o Grupo anti-tank deve ter tambem a fi­
nalidade anti-aerea. 

As opiniões se dividem quando se encara a existência de 
3 Grupos separados ou constituindo um Regimento sob as 0 :r.­
dens diretas do Cmt. da A. D .. 

As vantagens da organização de 3 Grupos independentes 
sobre a organização regimental parecem incontestes. Isto é, 
devemos sempre acompanhar a organização das D. I . ter­
nárias. 

De qualquer modo, o E. M. da artilharia, na D. I. ou no 
Reg. deve ser pequeno. Os Grupos teriam organização seme­
lhante à das D. I., isto é, 3 :baterias de .4 canhões de 105 C., 1 
bateria de serviços e 1 bateria de remuniciamento. Reconhe­
cendo que somente pela prática qualquer organização por'!e 
ser consagrada, 0 Cmt. da 2. a Divisão blindada organizou a 
artilharia da sua Divisão (sómente para emprego tático) em 
4 Grupos sob o comando do oficial de artilharia da Divisão. 

Essa organiz.ação provisória estava realizada em Abdl 
t' foi experimentada durante as manobras de verão do II Ex. 

O Regimento de artilharia funcionava com 2 Grupos e o 
E. M. d., mesmo só intervinha nas questões administrativas. 

O Grupo de artilharia do escalão de apoio continuava 
com as suas 3 baterias. A bateria anti-tank com alguns ele­
mentos do pessoal de comando do Grupo, ficou constituindo 
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um Grupo de 2 baterias de 4 canhões de 75 para ser empre­
gado contra tanks. 

O Cmt. da artilharia era cap·az de controlar e coordenar 
toda a artilharia. corp o auxilio de um pequeno grupo de co­
mando constituido de 3 oficiais e 20 praças. Um oficial de 
ligação com o respectivo destacamento ficava sempre com o 
Cmt. da Brigada de tanks (escalão de choque) como repre­
sentante do Cmt. da artilharia e poderia pedir · diretamente 
(' apoio dos diferentes Grupos. 

Quando o R. I. transportado fosse apoiado por 2 ou 
mais Grupos, o oficial de ligação era destacado junto do seu 
Cmt. 

O oficial d~ reconhecimento operava com o Cmt. do Ba­
talhão de Reconhecimento da Divisão. Sua missão era infor­
mar o Cmt: da A. D. e os Cmts. de Grupos sobre a evolução 
da situação. 

O reconhecimento e escolha de posição de bateria não 
era feito por esse oficial e sim pelos Cmts. de Grup0 e baterias, 
pessoalmente ou por elementos para isso destacados. 

Como ficou dito, o E. M. da A. D. teria uma organiza­
ção reduzida e teria grande mobilidade. 

Qomparando a sua organização com a da D. I. ternária, 
vemos que foram suprimidas as secções topográfic·a, telefô­
nka e meteorológica, por serem desnecssárias. 

EMPREGO TA TI CO 

A Divisão Blindada opera geralmente em 2 ou 4 grupa­
mentos de forças. 

Esses destacamentos são constituídos de acordo com a 
situação. O elemento norma~ de apoio a cada destacamento 
é o Grupo. Nas marchas antes do contacto, todas as bias. do 
qrupo marcham na testa da coluna com uma bateria bem 
avançada na vanguarda. 

O principio geral é de que a artilharia deve estar sempre 
para a frente. Quando o contacto está iminente ou quando o 
apoio da artilharia for pedido., 0 • Cmt. do Grupo coloca uma 
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()U mais bias. em posição e com movimento ~ontinua, ele des­
loca as bias. do seu Grupo por lances e escalões, ·sempre com 
() máximo de seus canhões ou em posição bem avançada. Isso 
pode violar o princípio de que os canhões sobre a estrada não • podem atirar, mas a artilharia que apoia um ataque de 
tanks, vê que o limite de seu alcance cêào será ultrapassado 
e as dificuldades de· transmissões e de controle aumentam a 
-cada passo. · 

Deve-se ainda levar em conta que durante o tempo em 
que os tanks estão se deslocando há pouca necessidade de arti­
lharia, mas quando eles são detidos, a artilharia deve estar 
(!m posição bem na frente. 

Algumas vezes o grupamento de forças de que faz parte 0 

Grupo de artilharia, tem necessidade de ser dividido e alguns 
de seus comandantes- dividem a artilharia em baterias e 
8ecções. Embora esse emprego seja imposto em face de si­
tuações especiais, na generalidade dos casos ele deve ser evi-

. tado. O seguinte parágrafo de um relatório de um Cmt. de Di­
visão esclarecerá o caso: Nem todos os Cmts. de coluna com­
preendem perfeitamente o empreg0 do Grupo de apoio. 

"Casos há em que Cmts. de colunas dividem baterias para 
(!mpregar seus canhões como simples elementos anti-tanks e 
em outros dividem o Grupo em baterias isoladas. Embora, ai- . 
gumas vezes tal emprego da artilharia se imponha, é geral­
mente erroneo E> disso ;resultará a falta de um apoio eficiente 
quando a situação o exi·gir. • 

"Deverá ser esclarecido aos Cmts. de colunas que os 
Grupos de· artilharia fazem parte das mesmas como elemento 
de apoio, unicamente. Os detalhes do apoio ficarão sob a al­
çada do Cmt. do Grupo" . 

• s vezes baterias de um certo Grup0 podem estar vários 
quilômetros afastadas. Isso é admissivel para operação de 
algum grupamento de combate para o qual o Grupo foi desig­
gnado para apciar e nesse caso ele deverá ficar tão larga­
mente desdobrado que permita o mutuo apoio entre suas ba­
terias. 
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Defendo a idéia do controle de apoio da artilharia 
ser feito pelo Grupo para não dar a falsa impressão de que 
as bateri~s do Grupo se deslocam em escalão de uma area ge­
ral do Grupo pura outra, mas antes que as posições de bate- · 
ria srã0 escalonadas em consideravel profundidade e em ou­
tros casos dispersas em largura. 

Os deslocamentos são controlados normalmente pelo 
Cmt. do Grupo, que vive a situação atravez das informações 
prestadas pelo oficial de ligação junto ao elemento apoiado 
e tambem pelos seus reconhecimentos pssoais. 

E normalmente não se detem em seu P.C. mas,se comuni­
ca com as suas baterias pelo rádio do seu c·arro de comando. 
Os Cmts. de bateria terão autorização para o deslocamento de 
suas baterias, quando Í8SO se tornar necessário. 

FOGOS DE APOIO 

Há uma crença geral de que os fogos de apoio da artilha­
ria de uma Divisão blindada se revestirão da forma de tiros 
diretos. 

Essa concepção é errônea, excét o quando a posição da 
bateria for atacada pelo inimigo. 

Os fogos de artilharia são desencadeados com o auxilio 
de um regular número de oficiais de r econhecimento é obser­
vadores avançados em tanks ou em carros blindados, utilizan- , 
do o rádio como meio de transmissão. Durante o ataque os ob­
jetivos são des1gnados às bateri-as ou à central de tiros com 
rapidês. 

O método normal de observação é o do observador avan-
çado. · 

Os elementos iniciais podem ser determinados com o au­
xílio da carta empregando, para isso, os processos conhecidos. 

O método normal de observação é o do observador 
avançado. Os ele,P'lentos iniciais podem ser determinados com 
o aux_ilio da carta empregando, para isso, os processos conhe­
idos. 

119 



418 A ARTILHARIA DE APOIO NUM A DIVISÃO BLINDADA 

Quando, porém não houver cartas, o observador avança-· 
do do local aonde se achar, solta um artificio pirotécnico que 
ascende a uma altura fixa. A bateria determina, então, os ele­
mentos de direção e de alcanc com o auxílio do goniomtro 
ou do telemetro . 

Canhão de 75 m'lll tipo M2 usado provisoriamente nas Divisões Blindadlli.S 

TRANSMISSõES 

O principal meio de t ransmissão é o radio suplementado 
pelo motocicleta. Se a situação permite são estendidas linhas 
telefônicas. O radio do Cmt. da A. D. trabalha na rêde do 
Cmt. da Divisão. A rede do Cmt. da A. D. compreende: 

4 Grupos 
oficial de ligação junto à Bda. 
oficial de reconhecimento da A. D. 
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A rede do Cmt. do Grupo compreenâe: 
bias. de tiro 

- C.L.M. 
- oficial de ligação do Grupo. 

A rede de tiro compreende: 
central de tiro 

- bias. de tiro 
- observadores do Grupo e bias. 

419 

oficiais de reconhecimento das bias. e do 
Grupo. 

Há vários sistemas de redes de tiro, mas cada Grupo tem 
no minimo três dessas redes. 

Além disso, cada Grupo tem uma rede com a aviação. 

OBSERVAÇÃO AEREA 

E' essencial o funcionamento pelo menos de um observa­
dor aéreo com cada Grupo. O uso de aviões civís capazes de 

Carrc, blindado de reconhecimento para qualquer arma em uso nas 
unidades das Divisões b lindadas. 
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descer em pequenos campos parece responder às necessidades 
dos artilheiros. 

Nsse sentido novas experiências serão conduzidas nas 
próximas manobras. 

CONCLUSÃO 

O apoio da artilharia pode ser dado às Divisões blinda­
das com agressivos Cmts. de Grupo, pela posição avançada 
dos seus canhõ€s e mantendo sempre os seus observadores 
(do Gru..po e Bia.) com os elementos mais avançados e ainda 
pelo funcionamento contínuo de um seguro sistema de trans­
missões rádio. 

Na batalha, as perdas da artilharia blindada serão maio­
res que as das unid·ades menos móveis. Mas a artilharia blin­
dada trabalha com veículos blindados e é equipada com um 
poderoso armamento. 

r 

.. 
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LIVROS DO EXÉRC.ITO 
AUTORES MILITARES 

Orientação sobre o futuro da guerra 

no Extremo Oriente 

Pelo 1.o Ten. UMBERTO PEREGRINO 

IV 

TEN-CEL. LIMA FIGUEIREDO- Um ano de observação no 
Extremo Oriente- Biblioteca Militar-· 1941. 

" Se se acredita - diz o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo - nos obser­
vadores estrangeiros qualificados e nos espetáculos vistos na China Cen­
tral, parece que a Artilharia japonesa faz jús à falta de confiança que 
lhe testemunha sua Infantaria". 

E logo em seguida a sempre precisa e lucida explicação: "Ela tem 
talvez sofrido, ainda mais que esta última, da falta de experiência prá­
tica, em virtude da ausência de um conflito sério depois de 1905. Assim 
a fraqueza da ligação com a Infantaria, em si já difícil, não tem podido 
ser ainda tornada mais cerrada pela mediocridade da técnica de tiro" 
(p. 160). 

Esmiuçando essa situação o nosso observador militar assinala que 
o "Cmt. do Btl. zgnora geralmente o auxilio que a artilharia poderia 
lhe trazer, porquanto as ações das duas armas foram ordenadas inde­
pendentes uma da outra. Ele se contenta por. consequência em assinalar 
ao representante da Artilharia o que impede a sua progressão, sem dar­
lhe indicações precisas sobre sua própria situação, nem sobre as suas 
irttenções''. Quanto à defensiva "a situação é semelhante. Evitam 
fazer os tiros de deter, di/iceis de realizar tão próximos das linhas e em 
proveito duma infantaria que a todo o momento pode sair dos, seus abri­
gos para lançar-se contra o inimigo. Além disso, a quantidade de arti­
lharia já fraca na ofensiva, é insignificante na defensiva em virtude da 
extensão dos fronts ". (p. 161) 
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Mas não é somente insuficiência numérica, precariedade dos meios 
de transmissões, idéias antigas, o de que padece a Artilharia niponica. 
O Ten.-Cel. Lima Figueirêdo alude com muita insistência à "mediocri­
dade da técnica de tiro". (pags. 158, 160-2 vezes, 161, 168). 

Sobre a Engenharia há boas observações e uma; aproximações bra­
sileiras muito oportunas. 

"Aquí no nosso Exército, - comenta o autor de "Um ano de 
observação no Extremo Oriente" - descuidamo-nos, totalmente, da ins­
trução de reparação das obras permanentes, assim como da sua destrui­
ção. Considero esta instrução essencial, depois que visitei os campos 
de batalha - 50% da engenharia japonesa foi empregada nesse mu­
ter". (p. 192). 

Lá o tempo de serviço é de dois anos e o soldado de Engenharia, 
"além de sapador e pontoneiro, é tambem um respeitavel soldado de 
Infantaria", para o que leva metade do dia na instrução do fuzileiro. 

Um exemplo da capacidade técnica da Engenhar.ia japonesa é o 
seu feito da reparação da ponte de Tsinam, sobre o rÍo Amarelo. Nove 
dos seus trese lances, um dos quais de 185 metros, haviam sido des­
truidos e foram reparados em 117 dias, não obstante duas intervenções 
perturbadoras da aviação chinesa. Mas tambem empregaram-se 90.000 
operários! · 

No combate ;·,ão é menos eficiente a arma de Engenharia niponica. 
O Ten.-Cel. Lima Figueirêdo conta da sua ação contra as chamadas 
"tochikas" (abrigos de concreto para metralhadora, usados pelos chine­
ses nas suas posições de resistência). Quando a Infantaria se acha a 
menos de 200 metros desses pontos de apoio só a Engenharia pode re­
duzí--los. Então é lançado um grupo com a seguinte constituição: "1 
sgt., 1 soldado com aparelho lança-chamas a gasolina, 4 soldados para 
o lançamento de bastões fumígenos, 2 com grandes tesou as para cor­
tar arame, 2 com pacotes de e.xplosivos e um homem de ligação. Utili­
zando os fumígenos, o grupo avança até que os cortadores abrem brecha 
no arame, pela qual passam o homem do lança-chamas e os transpor­
tadores de exploswos, os quais vão, protegidos pela fumaça, colocar 
a carga bem pró:tima das "tochikas", quando não jogam os petardos 
pela própria seteira do reduto ... " (p.191). E' uma empresa, como se 
vê, extremamente audaciosa e de grande precisão. Contudo, uma mis-­
são típica da Engenharia como arma. I 

lá os explosivos empregados não impressionaram bem o nosso ob­
servador, que sempre criterioso e atento, denuncia a falha e desmoraliza 
a explicação japonesa: "em cada lote de dez, (petardos} explodiam 
soment~ cinco ou .seis. Explicou o coronel que aqueles petardos já eram 
muito velhos. Todavia, vi em vários a data de fabricação - setembro 
de 1937" (p.l95) 
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A propósito àa Aeronáutica a primeira informação é esta, que tem 
aliás um sentido muito geral, denunciando uma fraquesazinha, lembran­
do-nos que os automatos amarelos tambem experimentam puros momen­
tos de humanidade: "H á umà certa ciumada entre as duas forças: da de­
fesa nacional (exército e marinha) e, apenas por este motivo, estão as 
duas aeronáuticas separadas" (p. 173). Contudo, "a aviação da Marinha 
é muito mais eficiente do que a do Exército em virtude, principalmente, 
de existir há mais tempo, e, por esta razão, possuir melhor material e 
mais exercitado pessoal". 

Na "Escola de Bombardeio" o treinamento é feito semanalmente 
com bombas de cimento armado, carregadas de areia, e uma vez por 
ano com, bombas reais. O bombardeio é horizontal e efetuado por vagas, 
com aparelhos cuja velocidade máxima não excede 420 kmjhora. A 
defesa dos aviões pesados orienta-se no sentido ·de dar-lhes grande ve­
locidade e numerosa tripnlação para manejar com o máximo de efi­
ciência o copioso armamento. 

Quanto à aviação de caça, ficamos sabendo que, em razão da fraca 
combatividade aérea dos chineses, os niponicos entraram a empregar 
seus bombardeiros .sem a competente proteção, mas em verdade, procu­
ram utilizar o caça sempre na proporção de três para um. São vanta­
gens que, evident~mente, não desfrutarão fóra da China ou das esca­
ramuças de fronteira na Sibéria ... 

Entre os empregos da aviação exercitados pelos japoneses figuram: 
o reabastecimento, por meio de; paraquedas, das colunas moto-mecaniza­
das autorwmas; a repressão aos motins nas cidades ocupadas; a substi­
_tuição da artilhana por aviões leves de bombardeio, porque dadas "as 
pessimas condiçõe . ., das estradas, a "pesada" quasi nunca está perto da 
sua irmã de comtate". (p. 174) , O primeiro e o último, conquanto não 
encerrem novtJade (o reabastecimento pelo ar era previsto e ensaiado 
em todos os exércitos modernos, e o emprego da aviação para cobrir 
deficiência de Artilharia foi da guerra civil espanhola), têm incontes­
tavel valor militar e devemos anotá-los como particularmente interes­
santes para nós, cu.jas condições naturais determir;w.rão, sem dúvida, o 
apelo a essas soluções. 

Do ponto de vista industrial as informações do Ten. Cel. Lima Fi­
gueirêdo, mesmo descontando as naturais falhas decorrentes da re­
serva (moita) japC'nesa, são muito significativas. Falando de uma das 
fábricas de aviões ele nos diz que o técnico "esteve vários anos em al­
guns países da Europa". De outra refere que teve "técnicos franceses 
em sua$ oficinas". Tudo isso revela um estadia inferior no terreno in­
dustrial. Tambem dá na vista a noticia sobre "uma economia louca de 
matéria prima", quando vinha longe ainda o conflito com os aliados. 
E' tambem para se tomar nota o fato de que os japoneses adquiriram 
na Itália alguns tipos de aviões destinados ao exército. (p.. 180) 
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'A Defesa Anti-Aérea merece a maior atenção por parte dos nipo­
nicos. Basta lembrar que é controlada por um orgão especial, cujo Chefe 
do Estado Maior "é de nomeação exclusiva do Imperador". (p. 117) 

O T en.-Cel. Lima Figueirêdo não vai, porém, atrás disso. E num 
desenvolvido capítulo estuda à luz da técnica moderna, a tendência atual 
da artilharia anti-aérea no tocante ao calibre, para concluir, pela insufi­
ciência do canhão 75 mm adotado no exército japonês. Em abono dessa 
conclusão revela que "o emprego da D. C. A. no conflito nipo-russo, na ' 
fronteira mongol-mandchú deixou muito a desejar". - "Por várias 
vezes o transiberiarw e estações importantes do Mandchuquo foram bem 
danificadas". (p. 268) 

(Continua) 

• 
BIBLIOTECA DO "TROUPIER"'; 

Ten.-Cel. Alcibiades Tamoio da Silva e Cap. Amilcar Dutra 
de Mene~es- GUIA PARA O COMANDANTE DO 
PELOTÃO DE FUZILEIROS - 1.a Parte - 1942. 

Pouco se pode dizer desse livro que, entretanto, é de largo mereci­
mento. O título- "Guia para o Comandante do Pelotão de Fuzileiros" 
-- está indicando a sua natnreza, e os autores - Ten.-Cel. 7/.lcibibia­
des Tamoio da Silva, nome consagrado nas nossas Escolas de ensino mi­
litar pelos seus invulgares dotes de instrutor e pela sua conhecida 
capacidade como oficial de Estado Maior, e o Cap. Amilcar Dutra de 
Menezes, por su~ vez, dono de apreciavt;is recomendações traduzidas na 
valiosa experiência de instrutor da Escola das Armas e numa extraor­
dinária flexibilidade de inteligência, posta à prova em outras funções 
de suma delicadesa, tudo isso, se não tolhe, certamente dispensa o cri­
tiro à(· falar aos seus bravos leitores. Todos avaliam, prontamente o 
mérito, o interesse, a importância, as vantagens, enfim todas as quali­
dades do volume em apreço. 

Em todo caso poderei adiantar alguns elementos sobre a sua orgar 
nização material. 

Trata-se tão somente da primeira parte da obra, de sorte que apenas 
a "Ofensiva" é estudada. Mas tudo que set refere ao Pelotão, do ponto 
de vista das ações ofensivas, surge, capítulo a capítulo, numa esquemati­
zação inteligentíssima, que não exclue a iniciativa, antes, ao revés, pre­
dispõe a ela com as agudas observações preparatórias de cada assun­
to, as quais os autores denominam: "Características da situação tática". 

Nessas "características" são fixadas idéias diretrizes que, uma vez 
assimiladas, assegurarão a plena autonomia do comandante de Pelotão, 
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sem embargo do partido que possa tirar da esquematização geral, in­
discutivelmente necessária pe~os reflexos que engendra. 

Tomando para exemplificar o capítulo- "O Pelotão na Tomada de 
Contacto" - leiamos as "características da situação tática": 

"A tomada de contacto é a fase preliminar do combate ofensivo 
qu.e se sucede à aproximação". 

"Verdadeiro combate de reconhecimento, constitue tarefa a cargo 
das V,g. Seu objetivo é rechaçar e destruir os elementos avançados do 
inimigo e chegar ao contacto com a sua verdadeira posição de resistên­
cia, onde ele deseja efetivamente oferecer combate". 
' "Caso o inimtgo esteja tambem em movimento, a finalidade da 

tomada de contacto será deter e recalcar seus elementos avançados e, 
em seguida, conter seu §TOsso, para depois, conforme a missão e as cir­
cunstâncias assumir, seja uma atitude defensiva, seja prosseguir no 
avanço". . 

Depois dessa definição pode vir o esquema (papel do Pelotão, dis­
positivo do Pel., jases da tomada de contacto, conduta ao ser detido, 
ao ter a f rente livre, ligações e transmissões, lugar do Cmt. Pel., atri­
buições do Cmt. Pel. antes do inicio da tomada dq contacto, atuação do 
Cmt. Pel. durante a tomada de contacto, intervenções possíveis do ini­
migo, incidentes que poderão sobrevir) pprque o Comandante de Pe­
lotão não será escravo dele e sim seu senhor. Mas como se não bas­
tasse toda essa cuidadosa preparação surgem, a-miude,advertências que 
reiteram as noções gerais estabelecidas, como é o caso da seguinte, a 
propósito ainda da tornada de contacto: "E' preciso ficar patente que a 
tomada de contacto, ação essencialmente oscilante, se desenvolverá de 
acordo com as ·circunstâncias, sendo impossível, em qualquer escalão, 
prever os acontecimentos. Nestas condições, competirá ao Tenente im­
pulsionar o Pelotão na direção fixada e, atento, aguardar o que vier, 
para proceder em consequência". 

Os quatro últimos capítulos estudam quatro situações particulares 
do Pelotão: "O Pel. de Fz. no ataque, na transposição de um curso 
dágua por surpresa". - "O Pel. Fuz. em um golpe de mão de ocupa­
ç-o"- "O Pel. Fuz. no ataque em um bosque ou em zona coberta de 
mata" - "O Pel. Fuz. no ataque a uma localidade". 

Com a mesma orientação e com abundância de elementos são 
nesses capítulos, fixadas ações cuja dificuldade nós bem conhedemos. Do 
que se refere à transposição de cursos dágua destaco essas observações 
sem dúvida interessantíssimas: 

"Será realizada {a tranposição) sem sinal algum, a horário, segun­
do combinação privia. Empregando remadas soturnas, às vezes entre­
gues à própria co1 renteza, ~avegando à deriva, os grupos de assalto 
se dirigirão aos pontos de destino". 
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I 

"Cada eleme~Úf! enJregue à própria sorte, assaltará o objetivo re­
conhecido e prefimdo, dominará e liquidará os defensores, a arma 
'branca e se instalará fáce à direção perigosa, conforme indicação pré­
via. Nenhum elemento se regulará pelos outros; cada um tratará de 
'cumprir a • missão recebida sem hesitação e sem perda de tempo". 

Porém, verdadeiramenJe precioso é o esqueTIUJ, calctldo nas últi­
mas illformtM;Ões desta guerra, "do moderno processo ulili:ado para 
transposição de um curso dágua à uitJIJ força, sem mesmo recMf'el' c 1«1&­
totiva da surpresa". Ei-lo: 

"1. o tempo - Preparaçã~ ~e violenta. de Art. e de Av., em· 
pregando aviões de bomtar~~~ e visando reduzir ao si­
lêncio os orgãos da defesa". 

"2." tempo- PtuMJBC!11 .4ef-. I1GfU tiF l:ffflYII anfíbios que vão 
limpar a margem~~~ P!'r;tf! -"'1'41" .. 

"3.0 tempo- Cri!lçõo lê dttnsa e profu,rulGporl/if.lfl Jé 1 
o cu~so dágua pa1YI prQle&er a ftusagem _da In/ .... 

"4.0 tempo-~ fl4 lnf., desembocar na . .outra margem e 
progressão M interior dO tli#p"uwo de defesa inimigo". 

"5.0 tempo- Pat~m- 1/M reseroas. Ampliação das cabeças de 
ponte". 

"6.0 tempo.,- Ptu6t1f!em da Art. leve". 
"Durtmte todo o tempo, forte proteção aérea da operqção criando 

1Jerdadeiras cabeÇ!IS de pome ai~teas, afim tk impedir a ação da avia­
ção da defesq, e fom ccn_u,.bateria, afim de não permáir a cooperação 
da Art. inimiga noJ plano de Jogos da defesa". 

Muito bem. O parentese p.,-a inserir essa matéritl 9*-~--~!IMIII~ 
dOll)_.uadro do Pelotão, aberto co,.,Jessadamente "a lilulo iJe o", 
mau do que se justijica, porque valoriza o t~olume. ,..... JlsgranJe do 
esforço e da elevada preocupação dos autores. SerW, llcilo, porem, es­
tranhar, em que pese a tlf#oridade deles, o de.e~, ou antes, oi tom 
definitivo, com que é Glribuido p•pel aos "carrO& an.fibios". 01'fJ, este 
material, apenas tentsdo utá, cw que par. , tétmicameme muito tlis· 
tante da perfeição. Nas rwistas niilitares ricanas, tão bem informa-
das, tão explicitas e prodigas em dad<n · • os, não se nos de-
parou ainda nada que üulictu~e a · ação sistemática de carros 
anfíbios. E da Rússia, ond• os Sf}ltos fluviais, à viva força, se repro­
duzem todo dia, ,,ó CfegGm notícias de ponJes lançadas e ponJes des-
truiáas... . 

Transportaríamos ao tetreno -,écnico, até idonea documentação em 
conJrár.io, as seguimes judiciosas Çonsiderações do prefáci9 ( p~ fJ .,._ 
ferentes à tática: 

"Os assuntos de tática em 1~ JJ&Ultiformes as~ IJt(:Ontràm· 
-se na angustiosa fase que o mundo Cllr.~ • um ~ de grande 
eferotscência e franca evo(ução. RecursO& materiai.s e processo• de 
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combate de.' dia para dia sofrem modificações, algumas ligeiras e outras 
com aspecto de profundas e que ~ão, ou não, sancionadas pelo campo de 
batalha". 

"J"Jiias, tal estado de coisas, tais detalhes, a custo nos chegam com 
a devida clareza para o respectivo exame. Por certo, somente finda a 
hecatombe poden~mos ter em mãos dados para um estudo objetivo e 
completo". 

"E' cedo, m!lito cedo, mesmo, para que se pretenda imprimir novos 
rumos ou sugerir quaisquer modificações de ~utrina, que somente po· 
derão nos conduzir a mutilações ou deformações que, certamente, terão 
a desvirtude de criar um estado de coisas caotico, impenetravel e in­
cç.•np;uzsÍ1JPl". 

' Os comand11ntes de Pelotão de Fuzileiros terão no trabalho do 
Ten.-Cel. Tamoio e Cap. Amilcar um roteiro seguro e facil, mas tenhum 
vá se fiando que ficará dispensado do esforço pessoal, da iniciativa do 
exercício intelectual. São os próprios autores que, antes de entrar na 
matéria, em seis itf-ns advertem sobre o que "cumpre ao comandante do 
pelotão", e um deles reza assim: 

- "Ser- psicólogo experimentado, sem o que, jámais será um ver· • 
dadeiro condutor de homens capaz de dirigir o pelotão sob o fogo". 

~ 

· Livros à vendá na Biblioteca da A Defesa Nacional 

História Militar do Brasil - Gustavo Barroso 
Ind\os do Brasil - Ten.-Cel. Lima Figuerêdo 
Indicador Paranhos até 1935 . . . . . . . . . . 
Invasão e Tomada das Ilhas Balticas . . . . . . 
Impressão de E::.tágio no Exército Francês .__ Cel J. B. Maga-

lhães . ............................ . 
Instrução na Cavalaria - Cap. Mena Barreto . . . . . . . . 
Instrução da Observação nos Corpos de Tropa- Major Arman­

do Batista Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Limites do Brasil - Ten.-Cel. Lima Figuerêdo . . . . . . . . , . 
Leis gerais da Língua Portugueza - Ten.-Cel. Altam!rano 

Nunes Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Legiões Aladas - !talo Balbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lições de Topometria e Agrimensura - Cel. Artur Paulino .. 
Legislação sobre Su-Tenentes- Cap. Ayrton Nonato de Faria 
Morteiros - Cap. Guttenberg Ayres Miranda . . . . . . . . 
Manual de Orientação em Campanha - Cap. Antônio ·P. Lira 
Manual Colombofilo - Dr. Freitas Lima . . . . . . . . . . . . 
Manobras de Nioac - Gal. Klinger . . . . . . . . . . . . . . 
Mais Uma Carga, Camaradas! - Gal. Benicio da Silva .. 

,Manual do Sapador Mineiro - Ten.-Cel. Benjamin Galhardo 
Noções de Topologia - Cel. Arthur Paulino . . . . . . 
Noções de Pesenho Topográfico - Cel. Arthur Paulino .. 
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NOTICIÁRIO & LEGISLAÇÃO 
' 

EMBAJADA DEL URUGUAY 
AGREGADO MILITAR Y AERONAUTICO 

Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1942 
Seíí.or Teniente Coronel Lima Figueiredo 

Rio de Janeiro. 

Estimadp amigo: 

lfe leido su obra "Um ano de observação no Extremo Oriente" . c.~n 
el interes que siempre despiertan en mi espiritu, los estudios que c•l!lHt 

d realizado por Usted, trasuntan un elevado exponente de realización 

personal. 
lndependiente dei valor intrinsico que ese trabajo representa por 

si mismo, por su riqueza de documentación criteriosamente descriminada. 
evidencia en su autor, un elevado espiritu critico unido a una esclarecida 
facultad de analisis, resultante lógica de una solida a la vez que esme-

rada capacidad profesionaL ~ 
Esa obra, repito, enaltece a su autor a la vez que refleja en su. 

robusta personaliJad nn concepto claro y preciso de la misión que la 

superioridad le confiara en el Extremo Oriente. 

AI felicitar á tan dilecto amigo por la realización de un trabajo 
que reputo de verdadero valor, ruegole quiera aceptar la expresiim t:ie 

mi mas elev11da consideración y estima. 

Coronel CIPRIANO OLIVERti 

Agregado Militar y Aeronàutico a la 
Embajada dei Uruguay 
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Abel Teixeira Sobrinho 
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ATOS OFICIAIS REFERENTES AO MINISTtRIO DA 
GUERRA, PUBLICADOS NO "DIARIO OFICIAL" NO 

PERfODO DE' 20 DE JULHO A 20 DE AGOSTO 
DE 1942: 

)TAMENTO MILITAR - (mapa) 
- E' aprovado o Mapa demonstrativo dos Contingentes que os Estados 

abaixo deverão fornecer para o preenchimento dos claros do Exército 
• a serem incorporados no 1.0 dia util de novembro de 1943, nas Ucidades 

das 1.3 , 2.3 , 6.3 , 7.3 , 8.3 e 9.3 Regiões Militares, que compreendem a 1.a 
Zona de Alistamento Militar, organizado de acordo com o § 1.0 do ar­

AU 1 tigo 96 do R. S. M. e Aviso n. 3.677-Quad. 63, de ll de dezembro de 

) 
1941 ("Quadros de efetivos da organização do Exército para 1942"). 
(Despacho de 13 - D. O. de 15-8-942) . 

- l'Al\IENTO DE RESERVISTAS - (autorização) 
E' autorizado, na La Região Militar, o alistamento de voluntários e o­
de reservistas (cabos e soldados) de 1.3 e 2.a categoria de fileira, espe­

' cialistas e artífices de artilharia, com destino ao II.0 Grupo do 3.0 Re-­
gimento de Artilharia Anti-Aérea. 

_ .. 0 alistamento deverá obedecer às condições estabelecidas por lei e re­
~-guiamento para o alistame~:to de voluntários. 
Aos soldados Ieservistas são devidos os vencimentos de mobilizavel. 
(Aviso n. 2.006, de 30 - D. O. de 1-8-942). 

ALifTAliiENTO DE VOLUNTARIOS - (autorização) 
E' autorizado o alistamento de voluntários no território da 4.3 Região 
Militar para o preenchimento dos claros existentes no efetivo orçamen­
tário de todos os Corpos dessa Região. 
(Aviso n. 1.~71, de :.!5 - D. O. de 28-7·942). 
E' autorizado, na L3 Região Militar, o alistamento de voluntários e de 
reservista~ (cabos e soldados) da arma de engenharia, com destino ao 
1.0 Batalhão de Er.genharia. 
O · alistamento deverá obedecer às cpndições estabelecidas por lei e re-­
gulamento, relativamente à idade, .saude e conduta. 
Os soldados reservistas têm vencimentos de mobilizavel. 
(Aviso n. 2.004, de 30 - D. O. de 1-8-942). 

APR ,~SENTAÇÃO DE OFICIAIS E PRAÇAS - (ordem) 
As Diretorias de Armas e Serviços providenciem para que _se recolham 
às respectivas unidades, com urgência, os oficiais e praças que, por mo­
tivo de iérias e dispensa de serviço, se acham delas afastados, bem como 
aqueles que, por motivo de transferência, classificação e conclusão de 
cursos se acham adidos às mesmas Diretorias, devendo ser desligados e 
mandados seguir destino na primeira oportur.idade. 
(Aviso n. 2.155, de 18- D. O. de 20-8-942). 

ASPIRANTES A OFICIAL DA RESERVA - (residência) 
1. Os aspirantes a oficial da reser:va de 2.3 classe, como os demais re· 
servistas, estão obrigados às comunicações, de mudança de domicílio, apli­
cando-se-lhes, no caso de infração, o disposto no art. 199 

1 
da lei do ser­

viço militar. 
2. Os referidos aspirantes devem ser relacionados na Região Militar ~ 
cujo território fixarem residência. 

183 

'a 

• 

-I 



11: E QUADRIAa 
F. MAIA 

l;AMBRINS, lNSTALAç0ES COMERCIAIS 
CAtlPINTUIA E11 OI!RAL 

r. ZHm . . Sdi-1151 

.I • .......... 

~J.tda. 

ria e Sorveteria Cecilia 
ENT.REOJt-SE A OOJIPCJlL;IO 

Lauro, Fonseca A Cla • 
......., 1.e-A. - ._...of'oae ao-aut7 
Plaa Rio de .J'anelro 



• 

Setemhro-1942 A DEFESA NACIONAL 

Esse relacionamento é feitq pelo Serviço de Estado-Maior da respectiva 
Região Militar, devendo, para fir.s de exclusão, ser imediatamente comu­
nicado à Região de procedência e à Diretoria de Recrutamento para as de-

vi das alterações. 
3. Os referidos aspirantes a oficial que, antes da data da publicação 
do presente aviso, tenham mudado de domicílio, estão, igualmente, su· 
jeitos às penalidades do disposto no item I, caso não façam as imediatas 
comunicações à Região Militar de domicílio. 
4. A cargo do comando da Região Militar do domicilio do aspirante 
fi(;~ a sua comocação para estágio de instrução. 
(Aviso n . 2 . 125, de 13 - D. O. de 15-8-942). 

AU TONOMIA AD!\1INISTRATIV A --· (concessão) 
O Hospital Militar de Fortaleza e o de Campir.a Grande passam a ter 
autonomia administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 do 
Regulamento para Administração do Exército, aprovado pelo decreto n. 
3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 1. 982, de 27 - D. O. de 29-7-942). 
O II Grupo do 3.0 Regimento de Artilharia Anti-Aérea passa a ter au­
tonomia administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 do 
Regulamento para Administração do Exército, aprovado por decreto n. 
3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso- r.. 1.888, de 17 - D. O. de 22-7-942). 
A 2.a Compan~ia Independente de Carros de Combate Leves passa a ter 
autonomia administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 do 
Regulamento para Administração do Exército, aprovado por decreto n. 
3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 2.106, de 11 - D. O. de 13-8-942). 
O 2.0 e 3.0 Gr~po Movei de Artilharia de Costa passam a ter autonomia 
administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 do Regulamento 
para Administração do Exército, aprovado por decreto r.. 3.251, de 9 de 
novembro de 1398. 
(Aviso n. 1. 923, de 21 - D. O. de 23-7-942) . 
O E5•.abelecinl 11to de Mr.terial de Intendência da Sétima Re­
gião Militar passa a ter autonomia administrativa, de conformidade com 
o disposto no art. 25 do Regulamento para a Administração do Exército, 
aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 2.077, de lO - D. O. de 12-8-942). 

BOLETINS DO EX"f.RCITO - (assinaturas) 
Recomendo às unidades administrativas que ter.ham de enviar à Secre­
taria Geral do Ministério da Guerra importâncias para pagamento de as· 
sinaturas do '·Boletim do Exército" e do "Boletim do Pessoal Civil", 
indenizações de medalhas, passadeiras, etc., que o façam doravante em 
cheque ou vale postal, afim de vitar o inconveniente de remessas em valor 
declarado ou mtregas de dinheiro por meio de portadores. 
(Aviso n. 2.144, de 17 - D. O. de 19-8-942). 

CANÇõES MILITARES - (autorização) 
Autoziro a inclusão, em carater facultativo, no repertório de car.ções da 
tropa motorizada, da canção "Vanguarda da Vitória", de autoria do ca· 
pitão Gilberto Pessanha. 
(Aviso n. 2.099, de 11 - D. O. de 13-8-942). 

-CENTRO DE INSTRUÇÃO DE TRANSMISSõES - (criação) 
De acordo com a letra a, do art. 8.0 da Lei do Ensino Militar, ficam as 
3.a, 5.a, ?.a e 9.a Regiões Militares autorizadas a criar nas Companhias 

• de Transmissões Centros de Instrução de Transmissões Regionais, onde 
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ArmazemJ Globo de Ouro 
Líquidos e Comestíveis finos Nacionais e Extrangeiros 

Gratuliano ]. da Motta 
Estrada Engenho da Pedra·, 694 

Estação de Olaria Rio de Janeiro 

I 
li 

Armazem Cruzeiro 
Líquidos e Comestíveis finos de t.a qualidade Nacionais e Extrangeiros 

BOM E BARATO - - Preços sem competidor 

Castanheira & Silva · 
Rua Conselheiro Paulino, 121 

Telefone 30-1918 Estação de Olaria 
E. F . L.EOPOL.DINA - RIO DE JANEIRO 

• 

Os melhores tecidos 
pelos menores preços! 

t 

Casas Pernambucanas 
Organisação genuinamente BRASILEIRA 

filiais em todo o Pais - Pretos fixos 

Ginásio Santo Antônio Uab lospetão permanente) 
Siiio Joilio del-Rei - Mines 

O maior ginásio de Minas Gerais. 
Mantém cursos primário- de admisslo e s ·cundário. Possui ótimas 
salas de aula, excelent~s gabinetes de Físi~ a. Química e História 
Natural e um~ piscina olímpica de natação, Há absoluta separação 
entre maiores e menores. - Preços módicos .- Pe~ am est tu tos. 

Caf'é e Dar da Paz - Fr-ancisco Fer-reira 
Rua Maria Rodrigues, 2 - Telefone 30·1855 - Olaria 
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serão matriculadas praças de engenharia e das outras armas, afim dtt 
se habilitarem com o Curso B e BI de que trata o decreto n. 8.889, de 
2 de março de 1942. . 
O Cer..tro da 7.8 Região Militar, atenderá também às necessidades das-
6." e s.a Regiões Militares. 
A instrução das praças das La, 2." e 4.8 Regiões Militares será feita na· 
Escola de Transmisaões. 
Os novos cursos devem funciC'nar a partir de 1.0 de setembro. 
(Aviso n. 1.!153, de 23 - D. O. de 25-7·942). 

CLAROS NOS CORPOS DE TROPA - (preenchimento) • 
Resolve aprovar as lnstruçõés para o preenchimento de claros nos Corpos­
de Tropa, Formações, etc., por voluntários e conscritos. 
(Portaria n. 3 .515, de 6 - D. O. de 14-8-942). 

COMPANHIA IND. DE FRONTEIRA - (efetivo) 
Declaro que a Companhia Independer..te de Fronteira, criada por decreto 
n. 4.491, de 17 de julho do corrente ano, com sede em Brasília (Terri-· 
tório do Acre), terá o efetivo previsto no quadro n. 4, dos Quadros de 
Efetivos, tipos das Unidl!,des das Armas e Serviços, aprovados . por Aviso­
o. 4.527-Quad. 39, de 17 de dezembro de 1940. 
(Aviso n. 1.938, de 27 - D. O. de 29-7-942). 

COMPANHIA IND. DE INFANTARIA - (criação) 
Fica criada, a partir da presente data, com sede em. Amapá (Estado d() 
Pará) uma Companhia Independente de Infantaria, com efetivo a ser fi. 
xado por ato do Ministro de Estado da Guerra. 
(Dec.-lei r... 4.591, de 17 - D. O. de 19·8-942). 

CONTINGENTE - · 18.8 R. M.) 
O Contingente do Quartel General da s.a Região Militar é, nesta data, 
acrescido de: 1 1.0 sargento, 1 3.0 sargento, I cabo (motorista), 8 sol­
dados (motoristas), para atender à necessidade do Serviço de Transporte 
Regional. 
(Aviso n. 2.059, de 7 - D. O. de 10.S-942), 

CORPOS DE TROPA - (claros) 
O Diário Oficial de 8-8-942, publica, na íntegra, as lnstrnções para o 
preenchimento de claros nos Corpos de Tropa, Formações, etc., por volun· 
tázios e cor.scritos. 

CURSO DE A. DE SARGENTOS DE ENGENHARIA - (permissão) 
Torna extensivo à 3.8 , 5.8 , 7.8 e 9.a Região Militar o Aviso D. 1.367, de 
29 de Maio de 1942, que permite a organização do curso regio11al para 
aperfeiçoamento de sargentos de engenharia. 
Início do curso - 1.0 de setembro. 
(Aviso n. 2.031, de 3 - D. O. de 5-8-942). 

CURSO DE P. DE OFICIAIS DA RESERVA - (monitores) 
E' mandada extender ao C. P. O. R. da 8.8 R. M. a providência relativa 
ao quadro de monitores do Centro de Preparação da 7.a Região, aprovada 
por Aviso n. 3.823-Quad. 67-I, de 24-12-1941. 
(Aliso n. 2.069, de 8 - D. O. de 11-8-942). 

DEPóSITO DE MATERIAL SANITÁRIO - (efetivo) 
O efetivo do Depósito Regior.al de Material Veterinário da 3.8 Região 
Militar, previsto no quadro 22 dos quadros de efetivos e organização do 
Exército para 1942, é acreacido de 1 (um) 2.0 sargento. 

(AvisO n. 2.122, de 13 - D. O. de 15-8-942). 

11'1 
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loco ÍIIJOtecarlo "Lar BnsUelro" 
S. A. DE CRtDITO REAL 

RUA DO OUVIDOR, 90 ..:.. fDHE: 23·1825 

' : CARTEIRA HIPOTECARIA - Concede empréstimos, a lol\go prazo 
para coutru~.ão e compra de imo'V'eis. Contratos liberais. Re&gate em 
~ões Jll~s, com o mfnimo de 1 o/o sobre o vaio;r do empréstimo. 
. SECÇAO DE ADMINISTRAÇAO - Enearrep-ae de administração 
de imoveis e faz adiantamentos 110b11e1 aluguéis a receber, mediante co­
missio módica e juros balxos. 

t CARTEIRA COMERCIAL - . Faz deaeontos de efeitos comerciais 
é concede empréstimos com p:raatia de títulos da divida públlea e de 
empresas comerciais, a juroa ~ 

DEPóSITOS - Recebe clep6lltot em conta corrente à vista e a · 
prazo, mediante as aeguintes :CONTA CO:RRENTE À VISTA, S % 
ao ano; CONTA CO UID':fAJ)A, 6 ~ ao ano, CONTA COR-
RENTE PARTICU~ 6 ~ aao; PRAZO 1'110, 1 ano, 'I % ao ano; 
2 anos ou mais, 'I ~ % ao i ~O INDDJNJPO· ~ com 
-vi110 prévio de 60 dias, 4 ,; o 81110 e de 90 dip, 5 "' ~' • t:·.-.nA. 
MENSAL: 1 &lllo, 6 % • -~ 2 aoe, 7 % ao ano. 

SECÇÃO DE VENDAS E IMOVEIS - R,ee16ênciaa, Lojaa e Ea­
CJ:itórios modernos, a p&Tf:& Ra. 66:000$000. ótimaa construções· no 
Flamengo, Avenida Atl&nttca, Esplanada do Castelo, ete. Venda a longo 
prazo com pequena 8Dtra4ia brlcial e o restante em parcelas mensa.is 
~quivalentes acY alupel. . 

Enoar.-.••·•• da ve.n a de lrnovela 

Fábrica de Colchões e Malas 
Eapecialicla•e em materiais elétricoL - pm-ae de -qua1quu-

. laatalaçlo elétrica e ~otl etu ~reral. 
I r m à os C a r d o · & C I a. 

Rua Artur Bernardea, 10A- Telefon• 81 
Slo Joio del-Rei . . E~tado de Mlftu Gerais 

Banéo Abneida Magalhães SI A 
l)ep6altoa. Deaeont.o• e Cau~õea 

RIO DE JANEIRO - ,RUA GENERAL CAMARA, 57 
S. JOAO DEL·R~I • AV. ÉDUARDO MAGALHAES 

CASA DA · aA~ATEZA 
Compram e vendem ~rêneroa do país 

Armazem de Secos, Molhados e Mantimento• 

·· Ab.tllo Mansur & . Sobrinho 
Bant.oa Dumont. - . F oue 811 - Mlnaa ~rala 
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DEPóSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO (desdobramento) 
E' autorizado o -.desdobramento do Dep6sito Regional de Material Bélico 
da 7.a Região Militar em duas secções: uma, de munições; e outra, 
de armamento, ,viaturas, material topográfico e de observação. 
(Avi8o n. 2.128, de 18 - D. O. de 20-8-942). . 

DIRETOR TÉCNICO - (comissão) . 
E' considerádo de interesse para o serviço militar o exercício, em comis­
são, do cargo de Diretor Técnico da " Companhia Federal de Fundição", 
nesta capital. 
(Decreto n. 1J .199, de 7 - D. -0. de 10-8-942). 

ESCOLA DE ESTADO MAIOR - (oficiais médicos) 
Atendendo ao que expõe o Diretor de Saude do Exército, em Ofício ~:~ú­
mero I. 186, de 20 de junho último, auto~ a frequência de oficiais 
médicos à Escola de Estado Maior afim de acompanharem o curso de 
Tática Ge~l e das Armas (1.0 e 2.0 anos). 
A Diretoria de Saude do Exército indicará anualmente, dois capitães mé­
dicos dentre os que tiverem demonstrado especial aptidão no estudo de 
Tática Sanitária, os quais deverão participar de todas as provas e traba­
lhos práticos, na parte referente ao Serviço de Saude, sem prejuízo das 
funções que exerçam, exceto du1ante o período de manobras. 
Esses oficiais quando tiverem termil:ado o curso serão considerados Es­
pecialistas de Estado-Maio r. 
(Aviso n. 2.080, de 8 __, D. O. de 11-8-942). 

ESCOLA DE INTENDtNCIA - {contingente) 
O efetivo do Contingente da Escola de Intendência do Exército, apro-

: vado pelo Avi&O n. 3 .677-Quad. 63, de 11 de dezembro de 1941, que es­
tabeleceu os quadros para 1942, fica aumentado de mais um segundo sar­
gento monitor de equitação. 
(Aviso n. 1.921, de 21 - D. O. de 23-7-942). 

ESCOLA DE MOTO-MECANIZAÇÃO - (instrutores) 
São mandados pôr à disposição da Escola de Moto-Mecacização, devendo 
ser alí aproveitados na função de instrutor e no comando de elementos 
moto-mecanizados em formação na ci tada Escola, "os oficiais possuidores 
do curso dessa especialidade daS, armas e postos abaixo discriminados: 
ln/antarja: Major, 1 (um)' ; Capitães, 4 (quatro); Tener:tes (1.0 ou 2.0 ), 

12 (doze). Camlaria: Major, 1 (um) ; Capitães, 2 (dois); Tenentes 
(1.0 ou 2.0

), 8 (oito). 
Os oficiais de que trata o -p:J;esente Aviso são considerados adidos à E"s· 
cola de Moto-Mecanização a partir da data de conclusão do curso da re­
ferida Escola. 
(Aviso n. 2.061, de 7 - D. O. de 10-8-942). 
A Escola de Moto-Mecanização é encarregada de preparar o pessoal de 
enquadramento necessário à constituição dos elementos moto-mecanizados 
de formação das sub-unidades e unidaqes dessa categoria a serem or­
ganizadas . 

·Para ater.der a novos encargos que por este lhe são cometidos, a .Escola 
de Moto-Mecanização disporá de oficiais instrutores e praças dos corpos 
de tropa que serão postos à sua disposição, independentemente de .!)utros 
do~ quadros privativos (instrutores, monitores e alunós da Escola) como 
tudo é reguladc por avisos desta data. 
\~vi~o n. 2 .029, de 5 - D. O. dt.· 7-8-942). 
S5.e mandados pôr à disposição. da EScola de Moto-Mecanização, ficando 
considerados adidos ao Grupamento Escola Moto-Mecanizado, cabos · e sol­
dutlos, c!as armas de infantaria ·é-· cavalaria pertencentes aos corpos das 
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Padaria e COnfeitaria São José · 
Movida a eletricidade - Premiada com Diploma de Honra e me­
dalha de ouro, pelo Instituto Agrícola Brasileiro do Rio de Janeiro 

~osé Llno do Nascimento · 
b. 15 111 lnlü11, tl5 • ftRII5 Sllln ..... • .. llrlis 

INDUSTRIAS 
1110 A Gt O '' LINIITADA 

O Blbl .. SAGO" tM __, a proprill -vida I 

Caixa Postal, 6 - E erec;o t.......,.oo : ·sAGO'' 

Santos Dumont • Minas · Gerais • 8 I. 

OASA ADNO 
Artflos Deatirioa, Jolas, Reloglol, Bljouteria, Cutelaria, ArtfCUS para 
pi'aeatea - Compram-H ouro, prata e platlal - Comprador auto­
rizatlo pelo Ballco do Braall - Oariveurla - I?REÇOS MÓDICOS 

Francisco Assl mes 
lllllldll ... ll'l.ll • fllt. 5 ......... 11111 ~~~ 

TEOE~AGE~ TRAJANO 
de LAURCD TRAJANO 

FAbrica de Artefatos de Tecidos e de Couros para Montaria 
CfYll e MUltar 

IIIUA MANOEL .JUSTINO 
D6~• de Campoe Mina• Gerale 

EStABELECIMENTO GRÁFICO IDEAL 
L.....,.._......,..,~ Eac~ ... ~ele a.mch. ~ . 

~..._.aeE..... . 
OAM .. o• â Ã 

R .. A•t6ele Udeln, 111 • eMa Poátet, 1J: f ...... 141' 
SANTOS DUMON'I' .. IM& GIERÀts 
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L'\ 2.a, 3.a, 1-.a e 5.a Regiões Militares, num total de 510 praças forne­
cioas pelas dt.adas Regiões. segundo o critério abaixo: 
Infantaria: Cabos, 60; Soldados, 250; Gavalaria: Cabos, 40; Soldados: 
160, distribuindo os contingentes pelas Regiões Militares na forma abaixo: 
Infantaria: 20 % (cabos e soldados) por R. M.; Cavalaria: 20 o/o (ca­
bos e soldados) na La R. M.; 50 o/o (cabos e soldados) na 3:' R. M.; 
10 % (cabos e soldados) nas demais R. M. 
As praças indicadas deverãc satisfazer as condições de idade, . conduta, 
saude e robustez física · estabelecidas para a matricula, no art. Só do Re­
gulamento da Escola de Moto-Mecanização (decreto n: 5.131, àe 15-140), 
relativamente a sargento, que sejam alf11betizadas e se comprometam a e&ga­
jar por dois anos após a declaração de mobilizáveis na instrução privativa 
das· unidades moliilrizadas e moto-mecanizadas, instrução essa a que serão 
submetidas dura&te o período em que estiverem adidas aa Grupamento· 
Os coma"ndantes das Regiões Militares anteriormente declaradas, deverão 
-Escola Moto-Mecanizado. I 

providenciar para que, ~ L 0 de se~embro p. vindouro1 os cabos e soldados 
dos contingentes respectivos estejam nesta Capital, prontos, apresentados 
à Escola de Moto-Mecanização. 
(Aviso n. 2.049, de 6 - D. O. de 8-8-942). 

}'ORMAÇÃO DE INTENDtNCIA - (subordinação) 
A La Formação de Intendência fica subordi&ada disciplinar e adminis- . 
trativamente, a partir da presente data, à Diretoria de Int'endência do 
Exército, que tomará as necessárias providências no sentido de colocar 
a referida Formação em condições de prestar efetiva colaboração aos ser­
viços do "Estabelecimento de Material de Intendência do Rio" e ao 
"Estabelecimento de Subsistência Militar do ,Rio". 
(Aviso r.;, 2.146, de 17 - D. O. de 19-8-942). 

FORMAÇÃO SANITÁRIA - (efetivo) 
E' mandado dar efetivo, para instalação a partir de 15 de agosto do cor­
rente ano, à 5.a Formação Sanitária Regional, com sede em Curitiba (de­
creto-lei n. 2. 989, de 27 de janeiro de 1941). 
(Aviso n . 2.005, de 31 - D. O. de 1-8-942). 
A s.a Formação Sanitária Regional tem organização e efetivo idênticos aos 
da F. S. R. da 2.a Região Militar. 
(Aviso n. 2.015, de 31~7-942 - D. O. de 3-8-942). 

FUNCIONÁRIOS PúBLICOS CONVOCADOS - (situação) 
Os funcionários públicos, interinos, em estágio probatório, efetivos ou em 
comissão e os extra&umerários de qualquer modalidade, da União, • dos 
Estados, dos Territórios, dos Municípios e da Prefeitura do Distrito Fe­
deral, quando com·ocadc·s para a prestação de serviço militar ou de quais­
quer outros obrigatórios por lei ou, no caso de oficial ou aspirante a ofi· 
ciai da Reserva de 2.a classe, quando incorporados ao Exército para está­
gios, período de instrução ou serviço ativo, serão consiqerados licenciados. 
sem prejuízo de quaisquer direitos ou vantagens, devendo optar, em tempo 
de paz, se for o caso, pelo vencimento do posto ou pelo vencimento, remu· 
neração ou salário que receber como funcio&ário ou extranumerário. · 
Para efeito do disposto na parte final deste artigo, o Comandante res­
pectivo fará a devida, comunicação à repartição ou serviço a que pertencer 
o interessado. 
Os alunos de estabelecimento de ensino de qualquer ramo ou grau, quando 
convocados para prestação de serviço militar ou incorporados ao Exército, 
na forma do artigo anterior, serão dispensados da frequê&cia e dos traba­
lhos escolares a que, por esses motivos, lhes. for impossivel comparecer; de-
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Aléln daa or•aabaçõea incluabiaia e comerciaia cujo. aa'IID­
cio. eat&o iDiericloa no corpo ela reviata - a A DEFESA NA· 
CIONAL Nc:omeD4a - nlo aó pela qualiclacle ctoa · proclutoa 

• que, vennm cqmo pela liaura e urhaniclacle com que atendem 
01 que a procuram - u aeguintea C....: 

S. JOAO DEL REI- (ESTADO DE MINAS GERAIS) 

Araaaae• NOYo - Felippe Maa r A Comp. - Rua Aatoaio Lacleira. 
l3tt.- F-e H- Saatoe Da•oat. 

A PrimaYera - F_.lllla, o Anaériaho - Couri A Irmão --1 Rua Allto-
aio Ladeira. 117 - ...... 82' - s-tOI Da•oat. . 

. 
Cua Co'Dibate- A cua ..- -pre Yeade por •eaoe - Aatoaio Pedro 

- Prqa Boa""- V........_, 37 - Foae 108 - Saatoe ..,. ... ,. 

Joqe Muar.U.. comerciaat.e - Rua Aatoai 
Damoat 

-Saatoe 

J. Coari A c-p. L~a. - Padaria, co..:feitaria e Bar - AYeaida 
Getulio Varcu, H7 - s-toa Dumoat. 

Pelllão Salomão- tuc-l Sal-ão Mauar- Coaiaha de 1.• Ol'clem­
Alaeio e proatidio- Rua João Peaaôa. 58- Foae 164- s-toa 
Dumoat. 

FQwica Nacioaal Dapllca~ - "Daplicadorea RotatiYOI Bruil" -
ladúatria Nacioaal - s-tOI Damoat. 

Cua J&eM Ditta - Albaqaerqae A Dittz - Materiaia para construção 
- p&'al- Raa Aatoaio Ladeira. 83 - Fóae 45 - Saatoa Dum-t 

A Popular - JoJaé Par .. A Primo - Comerei-te - Rua Allt .. io 
Ladeira. 83 .._ Saatoe ·Damoat 

Electro-Meaâaica \' s.Liaforri A Comp. Ltda. - Material Elétrit'o em 
· Geral- Rua Altt.-io Latleira. 120- s-toa · Damoat 
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vendo, porem, submeter-se, em estabelecimento adequado, federal ou reco­
nhecido, n<J local onde estiverem servindo ou onde lhes for indicado pelo 
Departamento Nacional de Educação, a exame das disciplinas da série em 
que estiverem matriculados. 
O disposto no artigo 1.0 é extensivo aos servidores das organizações e en­
tidades que exerçam função por delegação do poder público ou sejam por 
este mar.tidas ou administradas. 
(Decreto-Lei n.0 4.548, de 4 - D. O. de 6-8-942). 

GABINETES DE IDENTIFICAÇÃO (organização) 
Fica autorizada a organização, sem onus para o orçamento da Guerra, dos 
Gabinetes de Identificação das das 4.a, 6.a, 7.a, 8.a e 9.a Regiões Militares. 
hem assim dos Postos de Identificação de Guarnição n. 2 (Niterói), n. 3 
(Santa .Maria I, n. 4 (Bagé) e n. 5 (Belo Hornzonte). · 
(Aviso n.0 2.012, de 31-7-42 - D.O. de 3-8-942). 

GRUPO DE R. A. D. C. - (Constituição) 
O 11 Grupo do 5.0 R.A.D.C. é constituída de S. E. e dua~ Baterias. 
(Aviso r..0 2.106, de 11 - D. O. de 13-8-942). 

GUARN~ÇÃO DE FERNANDO DE NORONHA 
Fica o comando da Guarnição de Fernando de Noronha autorizado a re:Jnir, 
no Q.G. do Destacamento, os veículos automóveis não especializados e re· 
distribuí-los de acordo com as necessidades dos serviços gerais da 1!;Uarni­
ção, assim como a aproveitar os especialistas e artífices de todas as unida­
des c.onstitutivas do Destacamento para o funcionamento do Escalão de 
Parque previsto pelo aviso n. 809 - Auto 2, de 26 de março de 1942. 
(Aviso n. 1.969, de 25 - D. O. de 28-7-942). 
E' assegurado aos oficiais em serviço r.a Guarnição de Fernando de Noro­
nha o direito à transferência desta para qualquer outra de 2.a Zona desde 
que tenham doze meses de efetivo serviço prestado naquela Guarnição. 
(Aviso n. 1.976, de 25 - D.O. de 28-7-942) . 

IDADE - (Cabos e soldados) 
Em aditamento ao aviso número 1.942, de 23 de julho de 1942, fica elevado 
até 30 anos, inclusive, o limite de idade para os cabos e soldados reservis­
tas que forem radiotelegrafistas, motoristas ou mecânix:os. 
(Aviso n. 2.016, de 31-7- - D.O. de 3-8-942). 

MEDICAMENTOS (Pedidos) 
Atendendo ao que expõe o Diretor de Saude do Exército, em Ofició n.0 

1.540, de 5 do corrente, fica alterado o disposto na "Tabela de medica­
mentos e drogas. aparelhos, utensílios e acessórios de farmácia, pensos, etc.", 
aprovada por Aviso n. 720 ....., Tahl. 1, de 10-3-1941 e publicada em B. E. n. 
46, de 22-3-1941, para: 
1.0 

- que os pedidos ordinários de artigos constantes das Tabelas I, 11, IV, 
V, VI e VII sejam trimestrais e dirigidos, dentro de oito dias do trimestre 
começado (janeiro, abril julho e outubro) para suprimento do trimestre se­
guinte, por hierarquia e por intermédio das autoridades competentes; 
2.0 

- que, como medida transitória e para regularização dos fornecimentos, 
os pedidos referentes ao quarto trimestre de 1942 sejam dirigidos simultâ­
neamente com os referentes ao primeiro trimestre de 1943, os dois iguais; 
3.0 

- que, na mesma Tabela, or.de se lê "Depósito de Medicamesato" leia-ee 
"Depósito de Material Sanitário". 
(Aviso n. 2.134, de 14 - D. O. de 17-8-942). 

ORDEM DO MERITO MILITAR - (Nomeação) 
Concesão: 
As Insígnias dessa Ordem à Bandeira da Guarnição do Forte de Coimbra. 
Nomeação: 
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Farmácia Central - 'Antonio Carlos de Paula - Av • . Getulio Vargas, 
262- Fone 6- Santos Dumont 

JJ. Campos Henriques- Fábr ica de Balas e Doces São José - Av. Ge­
túlio Vargas, 361 - F one 77 - Santos Dumont 

Asaed Couri lunes - Assed & Irmãos - Av. •Getúlio Vargas, 265 -
Santos Dumont 

Cllrmine Cassini - Couro, Calçados, Malas Etc:. - Rua Antonio Ladeira, 
54 - Santos Dumont 

José Abud- Comerciante- Fabricante do afamado Café Vencedor -
' Rua Antonio Ladeira, 57 - Santos Dumont 

DORES DE CAMPOS (ESTADO DE MINAS GERAIS) 

Cortome Santo Antonio - J osé lrineu Teixeira - Solas Para Seleiros 
- Dores de Campos - Minas. 

Altivo Filgueiras Monc:orvo - Arreios e Artefatos . de Couros - Para 
Civil e Militar - Av. Governador Valladare.s - Dores de Campo. 
-Minas. 

Pedro Marqnes de Mello - A r reios por atacado e . a -varejo - Doa:es de 
Campos. 

A DEFESA NACIONAL 
é do Exército 

Trabalhar para ela é trabalhar 
PARA O EXÉRCITO 

MANDEM SUAS 
COLABORAÇÕES 
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Para o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados Efetivos desSa Ordem: 
Com o grau de "Comendador" - os Generais de Brigada Manoel Alexan· 
drino Ferreira da Cunha e José Silvestre de Melo e General de Brigada Mé­
dico Dr. João Afonso de Souza Ferreira; 

Com o grau de "Oficial" --;- os Coronéis Edgard de Oliveira e Djalma Poli 
Coelho e . Coronel lr.tendente do Exército Anápio Gomes; os Tenente-Coro· 
néis Aguinaldo Caiado de Castro, Paulo Mac Cord, Eugênio Rubens Vitrira 
da Cunha, Oscar Nepomuceno da Silva, Florêncio José Carneiro Monteiro, 
Artur da Costa e Silva e Tenente Coronel Médico Dr. Emanuel Marques 
Porto; 
Com o grán de "Cavaleiro" - o Major Aluízio de Miranda Mendes. 
- Para o Quadro Suplementar do Corpo de Graduados Especiais: 
Com o grau de "Comendador" - os Drs. Agamer.on Sérgio de Godói Ma­
galhães e Benedito Valadares Ribeiro; 
Com o grau de "Cavaleiro" - o Sr. Aurélio Valporto de Sá. 
Na qualidade de Grão Mestre da Ordem do Mérito Militar, resolve promover: 
- No Quadro Ordinário do Corpo de Graduados Efetivos dessa Ordem: 
Ao grau de "Comendador" - os Generais de Brigada Renato Paquet, Má­
rio Xavier, Anor Teixeira dos Santos, Alvaro Fiuza de Castro, João Pereira 

t· de Oliveira, Dermeval Peixoto, José Agostinho dos Santos e General de Bri­
gada Intendente do Exército Emilio FegJ.andes de Souza Doca; 
Ao grau de "Oficial" - o General de Brigada Canrobert Pereira da Costa; 
Coror.éis Estevão de Souza Lima, Artur Joaquim Pamphiro, Luiz Procópio 
de Souza Pinto, Henrique Bvista Duffles Teixeira Lott, Franklin Emilio 
Rodrigues, Joã•J Carlos BanetÕ, Nicanor Guimarães de Souza, Antonio de 
Freitas Brandão, Alexandre Zacarias de Assunção, Odilio Denís, Cândido 
Calda:., Aristoteles de Souza Dantas, Zeno Estilac Leal, oJão Teodureto 
Barbosa, Nestor Figueira Pegado, Mário Travassos, João de -Andrade Ninô, 
João Bonifácío da Silva Tavares, Tristão de Alencar Araripe, Tito Coelho 
Lamego, Paulo Figueiredo, Lamartine Peixoto Paes Leme, Coror.el Médico 
IJr. Oscar Pinto de Carvalho e Coronel Intendente do Exército Alcebiades 
Ribeiro dos Santos. · 
(Diário Oficial de 10-8-942) . 
I - A entrega das condecorações da Ordem do Mérito Militar, conferidas 
pelo Exmo. Sr. Presidente da República, por decreto de 7 do corrente, de 
verá ser feita, com toda a soleuidade, no "Dia .do Soldado". 
11 - A Band(ira da Guarni!;ão do Forte ·de Coimbra, os civis e oficiais 
nomeados as receberão nesta Capital, diante do Mor.umento de Caxias, já 
se tendo providmcisdo sobre a vinda da Bandeira e dos oficiais que servem 
nas diversas Regiões Militares. 
Ill - Os promovidc.s pelos mencionados decretos, pertencentes ã 1.a Região 
Militar, receberão as condecorações com os oficiais a que se refere o item 
li e os pertencentes às demais Regiões na sede de cada uma delas, de acor­
do com o disposto nc a>"t. 14 do Regulamento da Ordem do Mérito Militar. 
IV - A Secretaria da O. M. M. já providenciou sobre a remessa aos co­
mar.dantes de Região das condecorações e diplomas dos promovidos, em ser· 
viço nas mesmas. 
V - Os oficiais promovidos deverão restituir à Secretaria da Ordem (10.0 

andar do Edifício da Guerra), logo depois do dia 15 de agosto, a condecora­
çf:o anterior, com o competente estojo. 
(Aviso n.0 2.154, de 18 - D. O. de 20-8-942). 

PAGAMENTOS A JAPONESES, ALEMÃES E ITALIANOS - (Normas) 
- Para cumprimento dos disposições do decreto-lei n. 4.166 de 11 de março 
deste ano, publicado no "Diário Oficial" de 12, no que diz respeito a paga-
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mentos que tenham de ser efetuados por qualquer unidade administrativa a 
súditos japoneses, alemães e italiános, pessoas físicas ou juridicas, ficam 
adotadas as ·seguintes normas: ' 
1 - Todos os pagamer.tos serão efetuados em cheques contra o Banco do 
Brasil, e.;clarecerodo-se, no verso dos me~mos, que a totalidade da importân· 
cia deverá ser escriturada como depósito, de acordo com o art. 2.0 , § 1.0 • do 
dtado decreto-lei, ficando tal depósito escriturado e com o seu levantamento 
regulado pelo diEpo&to no § 2.0 do mesmo artigo. 
2 ·· ·- Qnaudo se tratar de pagamentos a firma coletiva ou sociedade por quo­
tas, cumpre ao tesoureiro ou p&gador exigir para exame o contrato social 011 

outro document'J igualmente habil, afim de verificar se faz parte da firma ou 
St>CierladP algum Eúdito das nacionalidades citadas no item anterior. 
3 :.._ No caso de não existir, na guarnição, agência do Ba.r.co do Brasil, as im· 
portâncias a sérem pagas f!erâo entregues à repartição mais próximas, en· 
carregadas da arrecadação de impostos devidos à União, em guia que conte· 
nha todos os csclat·ecimentos necessários. 
4 - Nas rtspectivas fatu.-as ou contas, substituirá b recibo uma declaração 
li~Einada pelo tesoureiro ou vegador, com a declaração de "conferido" do 
Fiscal Administrativo da unid!Ãde e na qual tomará ciência, subscrevendo-a, 
o credor ir.teressado, nos seguintes termos: 

"Foi feito no Banco do Brasil, de acordo com o art. 2.0
, parágrafos 1.0 

e 2.0
, do decreto-le.il n. 4.166, de 11:3-1942, o depósito da importância 

dlr. . .. . . . . • . . . . . . .. . .. . . . de que trata a presente conta" . 
5 · -· Pllra o caso eventual, de entrega a uma repartição arrecadadora de 
imposto devidos à União far-se-á na declaração acima a alteração coiTC!!pool· 
dente . 
6 - · O• ager,tes da administração, nàs unidades administrativas, deverão 
ter em vista a di_ryosto no art. 5.0 , do citado decreto-lei, quanto à responsabi· 
lidade que resulta da inobservância de seus dispositivos. 
\AviF.O n. 2.036, de 4 - D. O. de 6-8·942). 

PLANO PARA DISTRIBUIÇÃO DE CASAS (Operações) 
DecTara que fica aprovado o incluso Plano de Distribuição de Casas, or· 
g;.nizac.lo por essa Região, de acordo com o aviso n. 1.690-Locp. 1, de !J. de 
j:.1nho d~ 1941, devendo· ser nc mesmo introduzidas as modificações dwor· 
rentcb da adoção da seguinte lista de locatários: · 
N úrnero de ca.~as: 
Q.G. da Região (Porto Alegre) - Cmt. da Região, 1; 7.0 B. C. (Porto 
Alegre) Subteuentes e sargentos (apartamentos), 1; .Escola Preparatória de 
Cadetes {Porto Alegre) - Comar.dante 1; Subcomandante, 1; Ajudant~, 1; 
Médico, 1; 6.0 R. C. I. (Alegrete) -Comandante, 1; Q. G. da A. D. da 
3.a D. I. \Cruz Alta) - Cmt. da A. D. 3.a, 1; Reg. João Manoel (S. Borja) 
- Cmt., 1; Sub-cmt., 1; Cmt. de Esq., 1; Chefe da Formação Sanitária, 1; 
Chefe da Formação Veterinária, 1; Aprovisionador, 1; Subalternos, 5; 3.0 

R.C.I. (S. Luiz Gonzaga) - Cmt., 1; Sub-cmt., 1; Cmts. de Esq., 2; 14.0 

R.C.I. (D Pedrito) - Cmt. 1, Sub-cmt., 1; Cmts. de Esq. 2; - Q. G. da 
2.a D.C. (Uruguaiana) 4 Cmt. da D.C., 1; Chefe do E.M., 1; Chefes de 
Scc. do E. M., 2; 8.0 R. C. I. (Uruguaiana) - Cmt., 1; Sub-cmt., 1; Cmte. 
de Esq., 4; Chefe da Formação Sanitária, 1; Chefe da Formação Veteriná· 
ria, l; AproviEionador, 1; Subalternos, 5; 11·2.0 R. A. D. C. (Uruguaiana)' 
- Cmt., l; Sub-c.mt., 1; Cmts. de Bia. e ajudante, 3; Médico, 1; Aprovisio-

nador, 1; Subalternos. 3; Hospital Militar (Uruguaiana) - Diretor, 1; 
Aprovisior.ador, 1; 5.0 R.C.I. (Quaraí) - Cmt., 1; Sub-cmt., 1; Cmts. 
de Esq., 4; Chefe da Formação Sanitária, 1; Chefe da Formação Veteriná­
ria, 1. - Soma, 71. 
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Notas de Aula - Cap. Cyro Sodré .......... . .... . 
Ortografia Simplificada Brazileira - Gal. Klinger . . . . . . 
() SeTviÇo de Informações e de Transmissões em Campanha du-

rante uma ação dum regimento de infantaria: (caso 
concreto) - Cap. Geraldo Cortes . . . . . . . . . . 

<>rganização de Competições entre equipes - Cap. Jair 
O Oficial de Cavalaria - Gal. V. Benicio da Silva 
Oeste Paranaense - Ten.-Oe.l. Lima Figuerêdo . . . . . . 
O Surto do Japão- Major Nicanor G. Souza ..... . . . 
O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ary Silveira . . . . 
<>s Pombos Correios e a Defesa Nacional - Dr. Freitas Lima 
O Livro do Soldado - Ten.-Cel. Araripe. . . . . . . . . . . . . 
() Oficial de Informações - A. Mermet - Trad. e aplic. Cap. 

José Horacio Garcia . . . . . . . . . . . ... 

Por que o Snr . 
não arrania 

~Tito~ 
para sua família? 

• 
......... 

3$500 
9$000 
4$500 

10$500 
3$000 

11$000 
9$'300 
2$000 
5$000 
4$000 
7$000 

6$500 

•• 
.-··· BOM BAS ·· ... 

Se o Sr. não possue fortuna e 
vtve apenas de seu trabalho, 
pense no futuro da famllla. Faça 
um seguro de Vida e assegure á 
esposa e filhos uma renda men-
1ial H~a. na eventualidade de seu 
desaparecimento. Para ; 
Isso, conte com a boa -·"'"' 
vontade de um Agente --
da Sul Amerlca, que 
possue planos adapta-
vels à sua situação. 

Sul Ameriea 
Companhia Nacional de 

Se~~:urot~ de Vida 

t'BEDNEr'·~ . //" 
• FABRICA • 

\. "ATTOS0.60 .:" . . 
•. RIO ••• • ........ 

I 

~· • 
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/ 

A distribuição de casas aos locatários reuiúdos em um mesmo f!:IUpo obede­
cera ao princípio det antiguida.de de apresentação 'dos mesmos aos corpos e­
estabelecimentos. 
A ocupação da!! casas pelos oficiais contemplados no Plano é obrigatória. 
com as restrições previstas na alinea "d" do capítulo "Distribuição" do aviso­
n.0 1.690, citadc. 
Aqueles que bC acharem no momento ocupando casas sem estarem inclui­
dos na relação acima, serão, a partir desta data. considerados ocupat.tes a 
título precário, na forma do disposto na alínea "e"· do mesmo capitulo. 

DE INFORMAÇõES - (Consulta) 
-- O tenente coronel Alfredo de Carvalho Dias, do 6.0 R.A.M., tendo em 
em vista o disposto nos artigos 28, parágrafo 1.0 , alínea "j'', 30, parágrafos,. 
1." e 2.0 , e 31. J:arágrafo 2.0 , da lei de Promoções e artigos 9.0 , 17.0 , pará­
grafos 2.0 e 2.n, 19.0 20. e 21.0 , do respectivo Regulamento (decreto n. 5.786,. 
de 10 de junho de 1940), consulta: 
1.0 - Se, nas substituições por afastamento r.ormal ou ausência temporária. 
(R. I. S. G., artigo 421 - parágrafos 2.0 e 3.0 ), tem o substituto e de­
tentor interino de cargo, quando comandante de corpo, unidade ou sub. 
unidade incorpor!lda, o dever de anotar no caderno "Registo de Informa~ 
çõe& que, pessoalmente, fizer sobre os oficiais subordinados, ou forem deter­
mínadas pQ,[ autoridade superior competente ; 
2. 0 - Caso afirmativo, se, para esse efeito deve o substituido er:tregar ao­
substituto, no ato da substituição, o referido caderno; 
3.0 - Caso negativo, como deve proceder o substituto, para dar cumpri­
mato aos supramencionados incisos do Regulamento citado e não incidir 
nas penalidades previstas no parágrafo 1.0 do artigo 30 da aludida lei. 
Em solução, declara.-o Snr. Mini~tro: 
O registo de informações sobre oficiais é função peculiar ao cargo de co· 
mandante, ou diretor, salvo r:os casos de ausência eventual, em que o afas­
tamento do substituído é de pequena duração (art. 421, parágrafo 4.0, do. 
R. I. S. G.). 
O Caderno "Registo de Informações" deve ser entregue pelo comandante 
substituído, ao seu substituto, toda v~ que houver a passagem de cargo .. 
letras "a" "b" e "c", do artigo 421 do R. I. S. G;). 
Quando ,porém, a substituição for motivada por ausência eventual (letra 
"d" do citado artigo do R. I. S. G.), a transmíssão do caderno em apreço 
não será feita, e neste caso, o comandante substituto deve, ao reasumír 
o comando, .ceie. inserir as observações transmitidas pelo seu substituto. 
(Aviso n. 2.032, de 3 - D.O. de 5·8-42). 

00 CORPO DE OFICIAIS DA RESERVA (Alteração). 
P81168 • ter a aeguinte redação o inciso 1.0 , letra"a", do artigo 66, do Re·· 
gulamento para o Corpo de Oficiais da Reserva, aprovado por decreto n. 
15.231, de 31 de dezembro de 1921: 
"1.0 - Os julgados incap~ definitivame.cte para o Serviço do Exército". 
(Decreto n. 10.265, de 17 - D.O. de 19..S-42). 

RESERVISTA CONVOCADO (Apresentação). 
- O reservista convocado para o serviço ativo do Exército na conformidade 
do decreto-lei n. 4.237, de 8 de abril último, ora residindo no tenitório de­
Região Militar, diferente daquda por onde foi convocado, deve ser CJ:cor· 
porado nesta, despe&U de tratlspOrte por conta própria. IJe não hollver CO· 

municado a sua mudança de residência; e, no outro caso, em unidade da 
Região Militar em que reside • 
. (Aviao n. 1.941, de 23 - D.O. de 25·7-942). 
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• 
A venda em 

"A Defesa Nacional" 

eürso de 
·Transmissões 

. 
'• Ten. Cel. Paulo Bolivar Teixeira -

11 temas resolvidos e comentados 

' 
Preço 15$000 

Pelo Correio- 18$000 . ,. 
' • 

IJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIII 

160 

' . 



Setembro-1942 A DEFESA N ACIONAL 449 

- Os cabos e soldados reservistas de primeira categoria, maiores de 27 
anos convocados para o serviço ativo na conformidade do· decreto-lei n. 
4~37, de 8 de abril último, teem a encorporação adiada. 
tA viso I:·. 1.942, de 23 - D.O. de 25-7-942). 
- Os soldados xeservistas convoeados e encorporados ao Exél"cit9 ativo por 
força do decrete-lei. n. 4.237, de 8 de abril transato, teem os vençimentos 
de mobilizavel. 
(Avisos n. l.i/.13, de 23 - D.O. de 25-7-942). 

RESERVISTAS DE 1.a CATEGORIA (Encorporação). 
- Os reservistas de primeira categoria com mais de nove anos de serviço, 
convocados para encorporação em face do que dispõe o decreto-lei n. 4.237, 
de 8 de abril do corrente ano, teem a encorporação adiada, provideneiando­
·se, em consequêr.cia, com relação áqueles que já foram mandados encor· 
porar nos diversos corpos. 
(Aviso n. 1.940, de 23 - D.O. de 25-7-942). 

RESi:RVISTAS DO EXÉRCITO (Exclusão). 
- Devem ser excluídas da resen·a do Exército e, consequentemente, dos 
respectivos regiEtos os reservistas (praças) que forem incluídos na Armada 
ou na Aeronáutica. 
Essa exclusão é feita pelos orgãos que possuam os respectivos registos, tão 
logo tenham conhecimento da referida inclusão. 
(Aviso n. 2.126, de 13.- D.O. de 15-8-942). 
N. 2.124 - Os .reservistas do Exército pertencentes à disponibilidade, praças 
das Forças Policiais dos Estados, devem ser considerados com "destii:o es­
pecial" e, conseguintemente, dispensados da convocação de que trata o de­
creto·lei n. _4.!:37, de 8 de abril último. 
(Aviso n. 2,124, de 13 - D. O. de 15-8-42). 

SECÇÃO D~ ENGENHARIA- (C. P. O. R.) 
Aprova o ato do COIJlandante da 2.a Região Militar criando no Centro de 
l'l'tparação de Oficiais da Reserva da mesma Região, uma Secção de Enge­
nharia, com organização semelhante à que funciona em Itajubá, e o do Di­
retor de Er.genharia nomeando Instrutores da mesma Secção os primeiros 
Tenentes Luiz de Assis Duque Estrada e Alberto Garcez Duarte. 
(Aviso n. 1.879, de 17 - D. O. de 22-7-942). 

SEDES DE GRUPOS - (Determinsção) 
Os segundos Grupos dos 4.0 e 8.0 R.A.M. e 5.0 R.A.D.C. teem suas sédes 
em Maceió (Alagoas), João Pessoa (Paraíba do Norte) e oFrtaleza (Cea­
rá), respectivamente. 
(Aviso n. 1.972, de 25 - D.O. de 28-7-942). 

SERVIÇO DE EMBARQUE - (Regulamento) 
- O ·"Diário Oficial" de 12, publica o Decreto n.0 10.204, de 10-8-942, que 
aprova o Regulamento para o Serviço de Embarque do Pessoal do ,Ministé­
rio da Guerra. (Pul;llica o Regulamento na integra) . 

SERVIÇO GEOGRÁFICO E H. DO EXÉRCITO - (Técnicos). 
O disposto no aviso n. 1. 759, de 4 de julho último, não se aplica aos ofi­
ciais da reserva que, naquela data, já estavam cor.vocados, exercendo ativ;i· 
dades técnicas no Serviço Geográfico e Histórico do Exército. 
(Aviso n. 2.127, de 18 - D. O. de 20-8-942). 

SIMBOLOS NACIONAIS ..L (Apresentação) . 
- O "Diário Oficial", de 5-8-42, publica o Decreto-Lei n. 4.545, de 31-7-?42, . 
que disspõe ~obre a forma e a apresenta&ão dos símbolos nacionais e dá 
outras providê'lcias. 
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.SOCIEDADES DE TIRO DE GUERRA - (Terrenos) 
Em complemento ao aviso número 3.621, imov. 1, de 24 de setembro de 1940, 
fica dispensado, para os terrenos destinados a linhas de tiro da Sociedade 
Tiros de Guerra, o parecer da Comissão dllj Escolha de Terrenos, bastando, 
para aceitação do imovel em exame, as ir.formações do inspetor regional 
de Tiro de Guerra. . 
(Aviso n. 1.967, de 25 - D. O. de 18-7-942). 

UNIFORMES DO EXÉRCITO - (Regulamento) 
-- O "Diário Oficial", de 12, publica o Decreto n.0 10.205, de 10-8-942, que 
aprova o Regulamento de Uniformes do Pes~al do Exército e dá outras 
providências. · 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS 

A DEFESA NACIONAL recebeu, no periodo de 20 de 
Julho a 20 de Agosto, as seguintes publicações: "Revista Mi­
litar dei Peru", n.0 3, Março de 1942, Lima, Perú. "Revista 
de Medicina Militar", n.0 2, Abril a Julho de 1942, Rio. "Re­
vista dei Suboficial", n.0 280, Junho de 1942, Argentina. 
"Novas Diretrizes", n.0 39, Agosto de 1942, Rio. "Revista 
·Municipal de Engenharia", n.0 2, Março de 1942, Rio. "Re­
vista Militar del Peru", n.0 4, Abril ~e 1942, Lima, Perú. 
"Revista Militar", n.0 6, Julho de 1942; Argentina. "Re­
vista de La Escuela Militar", n.0 197, Maio de 1942-, Chorillos, 
Peru. "Novas Diretrizes", n.0 40, Agosto de 1942, Rio. "Vi­
são Brasileira", n.0 49, Agosto de 1942, Ri~. "Ejéreito", n.0 

75, Março e Abril de 1942, Cuba. "Revista dei Subofieial", n. 
281, Julho de 1942, Argentina . "Boletim Jurfdico Militar", 
n.0 5 e 6, Maio e Junho de 1942, México. 
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Redação e Administraçio: 

QUARTEL GENERAL DO EXtRCITO 

Rio de Janeiro - Telefone: 43-0563 

EXPEDIENTE 

Diariamente das 14 às 18 horas. 
O Gerente é encontrado diariamente das 14 às 17 horaa. 

SECÇAO DE INFORMAÇOES 

• A Defesa Nacional" mantêm uma secção de infonnações destinada 
• atender aos Snrs. Soeios e Assinantes que servem fóra da euarnição 
do Rio-de-Janeiro. 

a) Fornecer-lhes todas as informações solicitadas s6bre interesses 
pe•oaa ou militares. 

b) Fazer, mediante encomenda, a aquisição de objetos na praça 
do Rio-de-Janeiro. 

SECÇAO DE PUBLICIDADE 

Diretor: Cel. Oroaimbo Martiaa Pereira 
Diariameate - das 9 àa 12 horas e das 14 ls 16 horas • 

• CORRESPONDENCIA 

T6da a correspondência relativa l Gerência deve ser remetida para 
a Caixa Postal 32, Ministério da Guerra. As colaborações deverão ser en­
del-eçadas ao Ten.-Cel. Lima Fipeirêdo, Caixa Postal, Ministério ela 

Guerra, ou Escola de Educ:açio Fiaica do Exército, Barr~~o do Rio de 

.Janeiro, Urea. 

PREÇOS 

Oficiais e sub-tenentes ••••••• • · · • { 

Sargentos. • • • . . • • . • . • • • • • • • • • • • • . ~ 

ano 
semestre 
ano ......•• 
semestre ••• 

80$000 
16$000 

26$000 
14$000 

Os assinantes avulsos, caso desej~ que a revista siga reptracla, 
e ~assinantes do estrangeiro, devem pagar mais 2UOO por aemestre. 

Os oficiais que desejarem ser socios ·de "A Defesa Nacional", de­
•erão pagar uma joia de 60$000 de uma s6 vez ou em diferentes presta­
pa durante um ano comercial. 
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Colaboram neste número: 

Gen. Eurico Gaspar Dutra 

Cel. T. A. Araripe 

Cel. Silveira de Mello 

Ten.-Cel. Paulo Mac Cord 

Major lvano Gomes 

Major Olimpio Mourão Filh~ 

Major Xavier Leal 

Major A. de Lyra ·Tavares 

Major Alberto Ribeiro Paz 

Cap. Antonio H. A. de Moraes 

Cap. José Campos de Aragão 

1.0 Ten. Umberto Peregrino 

1.0 Tcn. Fernando Belfort Bethlem 

Antonio M. Espanha 

4$000 


